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exame 
ECONOMIA e FINANÇAS e ADMINISTRAÇÃO 

E HORA DO 
EMPRESA RIO 

PENSAR NA 
SUA REDE 

Circuitos ocupados. Interurbanos demorados. 
Som de baixa qualidade. Atendimento 

difícil dos pedidos de novos troncos 
ou circuitos de telex. Até quando? 

A Embratel afirma 
que isso não existirá mais em 1971. 

Deficiência de comuni­
cações, acentuada nos úl­
timos anos pelo aumento 
da demanda sem a cor­
respondente ampliação da 
capacidade de serviço, 
constitui ainda sério pro­
blema para o empresário 
nacional, principalmente 
quando seu setor de pro­
dução ou fornecimento de 
matéria-prima é afastado 
dos centros de comercia­
lização. Indústrias do Nor­
te e Nordeste, por exem­
plo, dependiam de emprê­
sas telegráficas interna­
cionais para contatos com 
escritórios na Guanabara 
e São Paulo. Também os 
Estados do Sul, a partir do 
norte do Paraná - de 
grande vinculação com os 
mercados do Centro-Les­
te - estavam pràticamen­
te isolados. Alguns casos 
eram solucionados pela 
adoção do serviço de rá­
dio, cujas freqüências fo­
ram saturadas por esta­
ções clandestinas, o que 
levou as autoridades, em 
1964, a declarar sem efei­
to os processos de con­
cessão em andamento e 
apreender equipamentos 
de usuários que não ti­
nham permissão para ope­
rá-los. 

EXAME N.0 24 - junho de 1969 

Essa situação está sen­
do alterada com a implan­
tação do Sistema Básico 
Nacional de Telecomuni­
cações, que permitirá ao 
empresário brasileiro pla­
nejar a expansão de sua 
emprêsa, processar maté­
rias-primas junto à fonte 

com economia em 
transporte - e manter 
contrôle sôbre sua produ­
ção sem perder o contato 
com os centros comer­
ciais de interêsse imedia­
to, por telefone ou telex. 

Troncos - "Para executar 
o plano, a Embratel vai in­
vestir mais de NCrS 300 
milhões até o fim do Go­
vêrno atual", afirma a 
direção daquela emprê­
sa. Deverá implantar, até 
1971, uma rêde de troncos 
de longa distância e de al­
ta capacidade, unindo as 
capitais dos Estados e ci­
dades ainda não alcança­
das pelas rêdes regionais 
(quadro I). Os recursos 
são fornecidos pelo Fun­
do Nacional de Telecomu­
nicações, formado pela 
sobretarifa de 30% apli­
cada nos serviços de co­
municações durante dez 
anos. O custo operacional 
do sistema será coberto 

'. 

pela sua exploração co­
mercial. 

Regionais - Paralelamen­
te à implantação dos tron­
cos, reaparelham-se os 
sistemas telefônicos re­
gionais, para atendimento 
urbano e interurbano. Pa­
ra a expansão dos servi­
ços nos dois maiores cen­
tros comerciais estão pre­
vistas instalações de ... 
197 650 terminais em São 
Paulo e 346 300 na Guana­
bara. 

A implantação dos tron­
cos e a expansão dos ser­
viços regionais obedecem 
a critérios que determi­
nam alta qualidade nas 
transmissões em fonia, 
telegrafia, telex , fac-simi­
le, televisão e dados para 
computadores, no âmbito 
urbano e interurbano. 

Telex - Também a rêde 
nacional de telex se be­
neficiará com a execução 
do plano geral. Atualmen­
te tem 3 600 assinantes 
em dezesseis centrais que 
servem 33 cidades, pre­
vendo-se uma expansão 
de mais 4 850 circuitos 
para refôrço das centrais 
já existentes e para 23 a 
serem instaladas . Pedidos 

transporte moderno 
máquinas &. metais 
11uímica &. derivados 

não atendidos (2 727) se­
rão satisfeitos até 1970. 
Muitos dêstes circuitos 
deixaram de ser instala­
dos por falta de terminais 
telefônicos urbanos, como 
é o caso de Pôrto Alegre, 
Curitiba e Blumenau. 

Na emprêsa - Com pos­
sibilidade de aumentar o 
número de troncos telefô­
nicos na medida de suas 
necessidades, restará ao 
empresário dimensionar a 
sua rêde de comunica­
ções. A instalação do sis­
tema nacional incentivou 
a indústria de equipamen­
tos a ampliar sua linha de 
produção, oferecendo ao 
usuário desde telefone de 
um único tronco, apare­
lhos de troncos múltiplos, 
com várias extensões, até 
equipamentos de novecen­
tos ramais internos, com 
cem troncos externos. 
Há, ainda, a opção pelo 
telex para determinadas 
mensagens e, neste caso, 
a possibilidade da instala­
ção de uma central inter­
na com qualquer número 
de ramais, utilizada prin­
cipalmente por bancos. 
Êste sistema possibilita o 
uso da rêde para transmis­
são de dados. 
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SISTEMA BASICO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇOES 

TRONCO PREVISAO DA CONCLUSAO CANAIS DERIVAÇõES 

Pôrto Alegre-São Paulo 
Concluído em 26 de março entre 960 Para Florianópolis, Blu-

Curitiba e Pôrto Alegre menau e Joinvile 
Conclusão prevista para junho. Para São José dos Cam-

Rio-São Paulo Substitui o sistema atual de 360 1800 pos, Aparecida, Barra 
canais Mansa e Paulo Frontin 

Conclusão prevista para 1970. 
Rio-Vitória Substitui o sistema atual de· -li- 960 Atenderá Campos e Ca-

nhas físicas choeiro do ltapemirim 

Operação comercial prevista pa- Para Governador Vala-
Belo Horizonte-Recife 960 dares, Salvador, Araca-ra o segundo semestre 

ju e Maceió 

São Paulo-Uberaba 
Operação comercial prevista pa- 960 Para Ribeirão Prêto e 

-ra o segundo semestre Uberlândia 

Recife-Fortaleza Conclusão prevista para 1970 960 Atenderá João Pessoa e 
Natal 

Liga-se em Imperatriz 
ao tronco Brasília-Se-

Forta leza-1 mperatriz Conclusão prevista para 1971 lém e atenderá Tianguá, 
Teresina, São Luís, Ba-

cabal e Grajaú 

Atenderá Maca pá, AI-
Brasília-Belém Conclusão prevista para 1971 120 meirim, Santarém, Pa-

rintins e ltacoatiara 

Manaus-Boa Vista Conclusão prevista para 1971 24 Atenderá Moura e C a-
racaraí 

São Paulo-Campo Grande Conclusão prevista para 1970 960 
Para Sorocaba, Botuca-
tu, Marília e Presidente 

Prudente 

Campo Grande-Cuiabá Conclusão prevista para 1971 120 Atenderá Corumbá 

Cuiabá-Pôrto Velho Conclusão prevista para 1971 
Para Chapada dos Gui-

60 marães, Acampamento, 
Vilhena e Rondônia. 

Pôrto Velho-Rio Branco Conclusão prevista para 1971 24 Atenderá Guajará-Mirim 

Liga-se aos troncos Ma-
naus--Belém e Manaus 

Pôrto Velho-Manaus Conclusão prevista para 1971 60 -Boa Vista, servindo 
Humaitá, Manicoré e 

Borba 
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cobrindo ~S da circunferência 
terrestre 

a VARIG vai completando a 
VOLTA AO MUNDO 
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INTERURBANO: UNS ALGARISMOS A MAIS 

Segundo as previsões 
da Embratel e dos fabri­
cantes de equipamentos 
telefônicos , as comunica­
ções serão fáceis em 
1971. Em São Paulo , por 
exemplo, um executivo de 
uma emprêsa qualquer 
precisa de informações de 
seu departamento de ven­
das para trocar idéias 
com a filial de Fortaleza. 
Apertará , em seu telefone 
de troncos múltiplos e di­
versas extensões, o botão 
correspondente à exten­
são do gerente de vendas . 
Científica-se de que êste 
já tem a informação ne­
cessária . Aperta outro bo­
tão do mesmo aparelho e 
pede que a secretária fa­
ça a ligação para o Nor­
deste. Volta a falar com o 
gerente. A secretária avi­
sa que a ligação está 
pronta. Outro botão a 
transfere para o aparelho 
do executivo. Se houver 
necessidade de uma con­
sulta ao departamento de 
vendas ou a outro , nôvo 
botão retém a ligação in­
terurbana, enquanto o apa­
relho é usado para comu­
nicação interna. Se fôr o 
caso, os três interlocuto­
res podem levar a efeito 
uma conferência telefôni­
ca . É só apertar outro bo­
tão. 

DDD - A rapidez da liga­
ção interurbana com For­
taleza é devido ao siste­
ma DDD (discagem direta 
a distância). Recebendo a 
ordem (também pelo seu 
telefon~ de troncos múl­
tiplos e diversas exten­
sões). a secretária disca 
o número-prefixo de For­
taleza e o número do tele-

EQUIPAMENTOS DDD 
CIDADES 

Bauru 
Belém 
Belo Horizonte 
Blumenau 
Brasília 
Campo Grande 
Campos 
Curitiba 
Fortaleza 
Goiânia 
Governador Valadares 
Joinvi I e 
Maceió 
Marília 
Pôrto Alegre 
Presidente Prudente 
Recife 
Ribeirão Prêto 
Rio de Janei ro 
Salvador 
São Paulo 
Sorocaba 
Uberlândia 
Vitória 

fone da filial. Não depen­
de da telefonista. Quando 
o aparelho chamado aten­
der , reterá a ligação por 
meio de um botão e avi­
sará ao executivo , pelo 
mesmo telefone, que a 
pessoa procurada está na 
linha. 

Dadas as condições 
existentes até agora, es­
sas cenas poderão parecer 
um tanto cinematográfi­
cas. Acontece que os 
aparelhos de troncos e ex­
tensões múltiplas já es­
tão à venda na praça e a 
discagem automática a 
distância será introduzida, 
inicialmente, entre São 
Paulo e Guanabara, talvez 
êste ano , e em 24 cidades 
brasileiras até 1971. 

Custo - No caso do in­
terurbano , quando o prefi­
xo da cidade é discado, 
um aparelhamento auto­
mático registra em fita 
magnética o número do 
assinante , o número cha­
mado, a data e a hora da 
chamada , o tempo de con­
versação e a tarifa corres­
pondente, para contabili ­
zação . 

Essa automação é dita­
da pelas características 

ESTÁGIO 

em I icitação 
em estudo 
em fabricação 
em fabr icação 
em fabricação 
em licitação 
em estudo 
em fabr icação 
em fabricação 
em fabricação 
em fabricação 
em fabricação 
em fabricação 
em licitação 
em instalação 
em licitação 
em fabricação 
em estudo 
em fabricação 
em fabricação 
em instalação 
em licitação 
em fabr icação 
em estudo 

dos grandes troncos e me­
lhoria dos sistemas regio­
nais. E poderá, em muitos 
casos, reduzir tarifas. 
Com a entrada em servi­
ço do tronco sul , entre 
Curitiba e Pôrto Alegre, a 
tarifa mínima de três mi­
nutos baixou de NCr$ ... 
15,75 para 5,25 nas liga­
ções entre as duas capi ­
tais . 

Com o exterior - Se se 
tratar de uma ligação com 
o exterior, a única dife­
rença será a interferência 
da telefonista. De qual­
quer das cidades da rêde 
com sistema de ligações 
DDD , será chamada a cen­
tral de trânsito internacio­
nal , na Guanabara. A tele­
fonista discará o prefixo 
da cidade chamada e o nú­
mero do aparelho (siste­
ma ODD - operator dis­
tancy dialing). A ligação 
é feita através do satélite 
de comunicações do lntel­
sat, que já começou a 
operar em março com 
trinta canais de fonia, do­
ze de telegrafia e um de 
TV, ainda com interferên­
cia de duas telefonistas 
(local e da cidade chama­
da) . Neste segundo se­
mestre , os canais serão 

63 para fonia e as ligações 
semi-automáticas (ODD) . 

As ligações internacio­
nais via satélite permiti­
ram, conforme o país, re­
dução de 1 O a 50% nas 
tarifas, além de melhoria 
do padrão de serviço, fa­
tôres que aumentaram o 
tráfego com a Europa, no­
tadamente com a Espanha 
e a Itália . 

Possibilidades - Além da 
expansão da rêde de te­
lex, que já utiliza o pro· 
cesso de ligação DDD, o 
plano oferece diversas 
possibilidades de utiliza­
cão de seus recursos. A 
transmissão de dados per­
mitirá às emprêsas que 
não disponham de compu­
tador enviá-los para fir­
mas especializadas que os 
processarão , a exemplo 
do que ocorre nos EUA. 
Organizações bancárias 
concentrarão os dados de 
tôdas as agência·s no seu 
próprio centro de proces­
samento, como já o pro­
jetam algumas emprêsas 
paulistas. Editôras pode­
rão transmitir para agên­
cias instaladas · em diver­
sos pontos do País fac-sí­
miles de sua publicações 
periódicas, para impres­
são e distribuição simul­
tâneas nas principais ca­
pitais, a exemplo do que 
já existe no Japão. Neste 
final de ano, já será pos­
sível com a instalação dos 
centros de TV da Embratel 
na Guanabara, São Paulo, 
Curitiba, Pôrto Alegre , 
Belo Horizonte, Salvador, 
Recife e Fortaleza, cobrir 
a área de tôdas essas ca­
pitais com um só progra­
ma de televisão . /SC-5. 
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ENGENHEIRO SANITARISTA 
TEMOS UMA CADEIRA RESERVADA 
PARA VOCÊ NO 

CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ENGENHARIA SANITÁRIA 
Recife, 27 de Julho a 2 de Agosto 

SANEAR PARA 
DESENVOLVER 

ABES - Seção Pe. - SUDENE e Govêrno do Estado de Pernambuco fazem questão da 
sua presença durante o V Congresso. Temos certeza de qoe será uma ótima oportunidade 
para um intercâmbio de novos conhecimentos, realizações e amizades. Como Engenheiro 
Sanitarista V. pode emprestar uma valiosa colaboração. Durante o Congresso a ABES fará 
realizar, também, uma importante Exposição Técnica, que levará até V. tudo aquilo de 
nôvo que se produz em têrmos de Engenharia Sanitária. Além de tudo isso, será uma 
ótima ocasião para você conhecer (se já não conhece) o _ nôvo nordeste. 

Correspondência para : Rua Matias de Albuquerque,223 5Qand.-s/505 Recife - Pe. 

Realizacão: ABES-PE 
' 

Patrocínio: SUDENE e 

GOVERNO DO ESTADO 

DE PERNAMBUCO. 
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Se você deseja um 
financiamento de pêso 

, . para comprar maqumas e 
equipamentos industriais, 
tratores, ônibus e 
caminhões, venha 
conversar conosco. 
Nós podemos 
atendê-lo. 

VERBAS.A. - :4 CR'O'TO, "NANC,.MENTO E 'NVEST,MENTOS 
• ...... , Carta de Autorização n.• 207 do Banco Central do Brasil 

Agente Financeiro da FINAME, sob n.• 119 
..Â.. · Autorização do Banco Nacional da Habitacão n.• 12 

......_ Capita l e Reservas : NCr$ 6 .573.441,41 

"Y~ A w. Amaral Peixoto, 35' .• 10 .• andar Tels. : 6097 - 6711 • 2-0260 - NiterÓi 

• 
Rua do Carmo, 27 - 12.• andar ; teLs. 232-9732 e 252-7209 • GB ~ : :::~::J @ 

, ...Â.. " ...Â.. , R. Libero Badaró, 471 - 19.0 andar 8 W 
......... ~ Tels. : 35-9244 - 35·3050 e 35-5960 - S. PAULO Adecrt" AIECIP 

À VERBA S.A. 
Crédito, Financiamento e Investimentos Cx. Postal n.0 614 - ZC 00 - GB 

Solicito informações detalhadas sôbre financiamentos pela FINAME 

Nome .. . .. . ... .. ... . , ..... ... . ... . ... . . .. .. . .. ... . ....... ... ....... . . . ..... . .. . 

Profissão . . . . . . ... . . . . . . . . . Rua . ..... . .. . .. . . . ·· . .. . . .. ... ... .... ... .. .. .... . . .. . 

ffi I .. . . · .... . . ... .... . . ... . . . .. Cidade . .. .. . .. .. . .. ... . .. .. . . ... Estado. . . . . . . . . . . . . . : 
VI L_----------------------------------------------------
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COMO 
ESCOLHER -A REDE 

INTERNA 
A indústria nacional 

oferece o equipamento que você 
precisa. O importante 

é dimensionar, com alguma folga, 
a necessidade de 

comunicação da emprêsa. 

Capacidade - A capaci­
dade do equipamento é 
determinada pelo número 
de troncos externos, de 
ramais e pelo número má­
ximo de conversações si­
multâneas (enlaces) que 
permite. Há, em linha nor-

mal de produção, equipa­
mentos de PABX que vão 
desde 1 tronco I 1 O ra­
mais/1 enlace, até 12 
troncos/ 100 ramais/18 
enlaces, alguns com pos­
sibilidade de ampliação 
para 60 troncos/ 400 ra-

Vários fatôres devem 
ser levados em conta 
quando se planeja a rêde 
de comunicações de uma 
emprêsa: a área a ser co­
berta, o número de funcio­
nários, o tráfego interno e 
externo e as necessidades 
9e ampliação da capaci­
dade futura. Necessidade 
de comunicação freqüen­
te entre departamentos da 
emprêsa, com pequeno 
tráfego externo, determi­
na a escolha de um PAX 
(sistema automático para 
ligações internas) e nú­
mero limitado de ligações 
com a rêde externa em te­
lefones separados. Quan­
do o tráfego externo é in­
tenso, pode ser utilizado 
o PBX (central com tron­
cos externos e ramais in­
ternos, operado por tele­
fonista) ou PABX (central 
com troncos externos e 
ramais internos de opera­
ção automática, dispen­
sando telefonista). A ten­
dência atual de emprêsas 
que ainda não puderam 
obter o número de tron­
cos externos de que ne­
cessitam, mas que espe­
ram recebê-los quando da 
expansão das rêdes, é 
adotar o PAX, transformá­
vel em PABX, por comple­
mentação de circuitos. 

PREÇO MÉDIO DOS EQUIPAMENTOS 
' 

Troncos Ramais Enlaces Preço NCr$ 

PAX - 10 1 1 500,00 
- 10 2 2 300,00 
- 28 4 7 500,00 
- 50 5 15 500,00 
- 50 6 18 500,00 
- 100 10 30 000,00 
- 100 12 35 000,00 
- 150 15 58 000,00 
- 200 20 70 000,00 
- 250 25 85 000,00 

PBX 3 9 5 5 000,00 
4 16 7 7 500,00 
5 20 8 8 500,00 
8 50 12 16 500,00 

16 100 18 23 000,00 

PABX 2 10 2 10 000,00 
5 25 4 20 000,00 
5 30 14 25 000,00 
5 50 6 36 000,00 
5 100 12 55 000,00 
6 30 4 26 000,00 
6 50 6 37 000,00 

10 50 6 47 000,00 
10 100 12 65 000,00 
12 50 6 52 000,00 
15 50 6 60 000,00 
15 . 100 12 80 000,00 
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mais/48 enlaces. Em PAX, 
a linha de produção nor­
mal vai até 250 ramais e 
25 enlaces. Acima dessa 
capacidade, o equipamen­
to é projetado especial­
mente para o usuário. 

Determinados o núme­
ro de troncos e ramais ne­
cessários, o tráfego inter­
no e o externo, torna-se 
mais simples a escolha 
do equipamento. 

Custo - Emprêsas pe­
quenas podem optar entre 
PABX (1 tronco/1 ramal/ 
1 enlace, até 2 troncos/ 
10 ramais/ 2 enlaces) ou 
o telefone de troncos e 
extensões múltiplos (per­
mite ligação de até qua­
tro troncos nos aparelhos, 
I igações internas entre 
êles e retenção de linha 
externa para conversação 
em outra linha). O PABX 
custa NCr$ 10000,00; o 
telefone de ligação múlti­
pla custa NCr$ 2 900,00 a 
central, mais NCr$ 300.00 
por tronco e NCr$ 530,00 
por aparelho, em números 
redondos. 

Emprêsas médias - Até 
cinqüenta ramais são ne­
cessários para o atendi­
mento de seu tráfego. A 
tendência é utilizar equi-

9 



Já notou como quase tôdas as frotas 
de camionetas do País são compostas 
de Kombi? 

E o curioso é que muitas frotas de 
Kombi do País começaram de maneira 
singular: com uma Kombi só. 

Aliás, muitas firmas compraram essa 
primeira Kombi, achando que nunca 
iriam ter uma frota. 

Mas logo de início perceberam a 

economia que ela fazia, em comparação 
com as outras camionetas: consumia 
pouca gasolina e pouco óleo. 

Os pneus rodavam uns 10 mil km mais. 
E quase nunca pedia para ir à oficina. 
Com o dinheirinho economizado e os 

negócios indo bem, mais dia menos dia 
tinha de acontecer: havia uma segunda 
Kombi na família. 

Daí para a frente, era só uma 

0 VOLKSWAGEN DO BRASIL S A 

questão de tempo. 
De repente, a firma já estava com 

uma frota no pátio. 
Foi assim que nasceram algumas das 

maiores frotas de Kombi que existem por aí. 
Se v. também está pensando em ter 

@ a sua frota, escolha bem a 
primeira camioneta. 
Depois, escolha um grande 
pátio para estacionar a frota. 
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pamento PABX que, nessa 
capacidade, permite seis 
enlaces, na maioria dos 
casos. Os preços variam 
em função dos troncos: 
aproximadamente NCr$ 
25 000,00 para 5 troncos; 
NCrS 40 000,00 para 10; 
NCr$ 57000,00 para 15. 
Equipamentos que admi­
tem ampliação de capaci­
dade custam cêrca de 
NCr$ 10 000,00 a mais. 

Emprêsas grandes 
Quando a emprêsa supera 
cinqüenta ramais no equi­
pamento, vanas opções 
surgem: a) sistema inter­
no em PAX e externo em 
PBX; b) PABX de grande 
capacidade; c) PABX au­
xiliado por telefones de 
troncos e ramais múlti­
plos, a partir de determi­
nado nível da escala hie­
rárquica da administração. 

Alguns fabricantes têm 
em linha de produção nor­
mal PABXs de até 15 tron­
cos / 100 ramais/ 12 enlaces 
a preços que vão de NCr$ 
80 000,00 a 95 000,00. A 
variação corresponde a 
diferenças entre o núme­
ro de troncos e de enla­
ces possíveis. No caso da 
opção pela separação dos 
circuitos internos e exter­
nos, o custo total depen­
derá da escolha da capa­
cidade de cada circuito, 
atendendo ao tráfego to­
tal e prevendo sua am­
pliação (tabela A). 

Os fabricantes prefe­
rem, no caso de equipa­
mentos de grande capaci­
dade, enviar um expert 
para auxiliar no planeja­
mento das rêdes, sugerin­
do equipamento necessá­
rio a um bom tráfego . 

Telex - l:ste sistema é 
utilizado por emprêsas 
médias e grandes. Dados 
seu custo inicial elevado 
e a limitação de comuni­
cações a reduzido número 
de assinantes, é proibiti­
vo para as pequenas. Tem 
sôbre o telefone a vanta­
gem de documentar as co­
municações e, segundo 
um usuário, evita conver­
sas supérfluas e o exces­
so de gentilezas que tor­
nam a ligação telefônica 
mais longa e, portanto , 
mais cara . 

Custo - O teleimpressor 
completo custa aproxima­
damente NCrS 12 000,00 . 
Sua taxa mínima é de 
NCr$ 300,69 (com manu­
tenção e pagamento da 
sobretarifa do Fundo Na­
cional de Telecomunica­
ções), à qual deve ser 
acrescida a assinatura da 
linha privativa, necessária 
à ligação com a central , 
variável conforme a dis­
tância . 

A tarifa básica do tele­
fone é de NCr$ 7,00. 

As ligações entre os 
aparelhos de duas centrais 
primárias (São PaulQ, Rio 
de Janeiro, Brasília) cus­
tam NCr$ 0,60 por minuto. 
Entre as centrais primá­
rias e as centrais secundá­
rias a elas ligadas, a tarifa 
é de NCr$ 0,40 (São Paulo 
-Campinas, por exemplo) 
e entre os aparelhos de 
uma mesma central, de 
NCrS 0,20 por minuto. 

A tarifa telefônica São 
Paulo-Rio de Janeiro é de 
NCr$ 4,58 para os três pri­
meiros minutos e NCrS 
1,526 para cada minuto a 
seguir. / SC-6. 
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MAIS DE 
UMA CENTENA 
DE EMPRÊSAS . 
(estamos falando de 

nossos clientes J 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
: Essas emprêsas sabem a importância de • 
• uma boa administração de pessoal. Por isso, : 
• contrataram nossos serviços especializados. • 
• Verolme. "Jornal do Brasil". Rio Gráfica . • • lshikawajima. "O Globo". Orlon-Tex. H. Stern. • 
• Mundial Artefatos de Couro. Rio Motor. E muitas • 
• outras emprêsas. Grandes, médias, pequenas. • • Nossa auditoria levanta os problemas de • 
• pessoal. Depois, tôda uma equipe dá soluções e • • • assessoramento. Em organização de departamen- • 
• tos de pessoal. Planos de classificação de car- • 
• gos e salários. Advocacia na Justiça do Trabalho. • 
• Acordos e homologações. Avaliação de cargos : 
• e desempenho. Assistência preventiva (elimi- • 
• nando o risco de multas, na fiscalização). • 
• E tudo mais que fôr necessário. 
• • • • • • • • • • • • • • 

ASSESSORIA 
TRABALHISTA 
DE EMPRÊSAS 

• • • • • • • • • • • 
• • • • • • sob a direção do Dr. Carlos Cury Netto : 

• Av. Rio Branco, 156 - 16.0 andar - ":e 
• tels. : 222-0384 e 252-5877 - Rio - GB ;; • . ~. 

" • •••••••••••••••••••••••••• 
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INVESTBANCO 
AGENTE 
FINANCEIRO 
FINAM E 

Financiamento de máquinas, equipamentos, veículos 
e instrumentos científicos, inclusive importação de pro­
dutos que não tenham similares na indústria nacional. 
O lnvestbanco, agente FINAME, tem a fórmula ade­
quada para ampliar, modernizar ou instalar sua em­
prêsa, a médio ou longo prazo. 
Um departamento completo e especializado estará 
permanentemente à sua disposição para solucionar 
todos os problemas. 

Para financiamento através do FINAME procure o 
agente credenciado 

Banco de Investimento e 
Desenvolvimento Industrial S.A. 
INVESTBANCO 
Rua Libero Badaró. 293 - 30.• andar - Sede Própria 
Tels .: PBX 36·6311 - 36·6312 - 36-6313 
Diretos: 33·6698· · 33-6839 . 35-2782 . 35-7026 
Caixa Postal 4759 . Slo Paulo . SP 

" ! 
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REDE INTERNA 
AGUARDA 
REDE EXTERNA 

Mesmo conhecendo as 
limitações atuais da rêde 
urbana e da Baixada San­
tista , a Ultrafertil (São 
Paulo, SP) montou seu 
sistema de comunicações 
de modo a aproveitar ao 
máximo as possibilidades 
futuras oferecidas pelo 
Sistema Básico. O grande 
tráfego interno da matriz 
determinou a escolha de 
um equipamento PAX de 
150 ramais e, para o trá­
fego externo, um PBX de 
vinte troncos e cem ra­
mais . 

Dada a falta de cabos 
telefônicos em Piaçagüera 
(SP) - onde se acha em 
instalação sua fábrica -, 
acoplou um radiotransmis­
sor de VHF (com um re­
petidor em Santos, SP) 
ao seu PABX de quinze 
troncos e 150 ramais e ao 
PAX da matriz . 

Menor - No escritório 
da firma, no Rio, dado o 
menor tráfego, o sistema 
adotado foi o de telefones 
múltiplos. com quatro 
troncos e dez ramais in­
ternos. O mesmo sistema 
será utilizado no depósito 

de ferti I izantes, na capital 
paulista . 

Esperando DDD - A fir­
ma instalou dezesseis 
centros de serviços agrí­
colas no interior do Esta­
do. " As comunicações 
com êles ", afirmou o Sr. 
Mário D. Colombari, "são 
feitas através de tele­
fones de centrais públi­
cas. Há problemas com 
demora de ligações, pois 
de um centro para o ou­
tro a demora é de duas 
horas em média, chegan­
do a atingir seis horas. Es­
pera-se que isso melhore 
com a instalação do siste­
ma DDD." 

Telex - A emprêsa utili­
za dois equipamentos de 
telex de emprêsas tele­
gráficas internacionais pa­
ra comunicações com o 
exterior. Iniciou, porém, a 
instalação de um aparelho 
do Serviço Nacional de 
Telex para comunicações 
locais e com o exterior , 
via satélite, e tem pro­
gramada a instalação de 
outro circuito em Piaça­
güera . 

Centro telefônico automático urbano 

.... _ .. ~ 



Além da economia, 
o Grupo Executivo 800 
GT&E tem outras 
vantagens: Por exemplo, 
V. trata de assuntos 

Nao é uma gnuxle economia 
ter todos estes serviços 

(!~-tu_) 
num único conjunto? 
O Grupo Executivo 800 
da GT&E foi criado par2 quem 
pesa cada cruzeiro de despesa. 

o~•--•c:r• J.. - -.o;--.-. 
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confidenciais com tôda a segurança. Ninguém 
pode interferir, sem que V. saiba, nas suas 
conversas internas ou externas. Sua secretária 
(ou V. mesmo) pode segurar até 4 chamadas . 
externas e transferi-las para outras unidades do 
Grupo Executivo. Se V. desejar, todo o Grupo 
(ou uma de suas linhas) pode ser ligado ao PBX, 
PABX ou PAX existente na emprêsa, 
facilitando a comunicação de um departamento 
ou de u-m conjunto de diretores. 
Que tal essas vantagens? 

Dentro do Grupo Executivo 800 GT&E, V. dispõe de diversos modelos: 
Tipo 812L (Chefe-Secretária), para 1 tronco e 2 extensões. 
Tipo 816 para um tronco e 6 extensões. Tipo 829, pa·ra 2 troncos e 10 extensões. 
E Tipo 849, para 4 troncos e 10 extensões.-Consulte a GT&E, que lhe dirá 
qual o tipo que se adapta às necessidades de sua emprêsa. 

O SERVIÇO DE MANUTENÇÃO GT&E TEM BACKGROUNO INTERNACIONAL. 

~ ~E~ER~~l~?J;~~~;.~:E,gf{:,~~~~;;~~:~;~~~~f~:. 
en as : Av. Guararapes, 86- 8. " andar, salas 803 1806- Te!.: 4 -3535- Redife, PE 

Av. Ot<ivio Rocha, 115- 8 ." and., sal" s 808 809- Te!.: 22 - 2991- Pôrto Alegre, RS 

DISTRIBUIDORES: S. Paulo - FONEINSTAL, R. Cons. Furtado 644, tel. 37-1799 • Rio de Janeiro, ELECTRONIC DO BRASIL, Rua do Rosário 159, tel. 52-8892 
• Belo Horizonte- TEBRAL, R. Tamoios 200, 4.", tel. 37-6990 • Brasília, O. F. - CI R, Ed. Casa de S. Paulo, s / 905, SBS • Pôrto Alegre - JALFI M, R. Ven. Aires 1191 , 
conj. 71 - tel. 3-4313 • Curitiba- MARTINS & JAEGER , Praça Generoso Marques 90, Galeria Andrade, Loja 7A • Londrina - SI LA, Avenida Paran~ 362 , tel. 2-4776 
• Santos- INCENTEL, Pça. Andradas 18, 1.", tel. 2-7941, 2-8271 • Ribeirão Prêto- STEL, R. Barão do Amazonas 430, tel. 5633 • Niterói - AETEL, LTDA., Rua 
da Conceição 101/121, s/ 5, te l. 4536, 6140 • Salvador- PACAL, LT DA. , R. Leal Ferreira 4, te I. 3-5499 • Vitória- SANDRA S. A. , Av. Jeronimo Monteiro 152, te I. 2262 
• Recife - ELETROTEL, Rua do Lima 391, tel. 2-0482 • Fortaleza - FORNECEDORA, S. A., Rua Rio Branco, 571 , tel.1 -6732 • São Luiz - H . CAVALCANTI&. CIA., 
Rua Oswaldo Cruz, 333, tel . 1515 • Belém, Pa. - C IA. TEL. MUN. BELÉM , Rua Gaspar Viana, 144 • Florianópolis - PEDRO MARTINS REP., Rua Felipe 
Schmidt 62, 6.0 , cj. 610 • Manaus - RABELLO SILVA&. C IA . , Rua Lobo D'Aimada 196, tel. 2213 • Bauru - BI G-BEN, Av. Rodrigues Alves 9-37, tel . 4814, 4675 
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Quando Você paga sua conta de luz, grande parte 
dêsse dinheiro vai aiudar no desenvolvimento do País. 
E o Brasil está se desenvolvendo 
porque o Govêrno Federal, através da ELETROBRÁS, 
cada ano aumenta a potência instalada. Agora mesmo 
estão sendo construídas e ampliadas em todo o País 
24 grandes usinas elétricas. Isto significa que em 
1975 o Brasil terá 18 milhões de quilowatts, 
o dôbro da potência atual. 
E Você iá sabe que, para acionar a indústria, 
expandir o comércio e levar o confôrto 
a cada lar, é preciso investir mais e mais, 
para que a energia farta e a preço iusto 
continue promovendo o progresso. 
E o progresso, que você tanto gosta, não abre 
mão do dinheiro da parcela a mais em sua 
conta de luz. Ao contrário, vai precisar muito dêle. 
Por isso, de agora em diante, quando alguém disser que 
Você financia usinas elétJ•icas, não se espante. 
E' a pura verdade. a.. 
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RELAÇÃO ENTRE O SALDO DOS EMPRÉSTIMOS 

BANCÁRIOS E O PRODUTO NACIONAL BRUTO 

A TAXA Ano 

REAL DE 1951 

1953 

RETORNO 
1960 

1961 

1962 

Antes de empregar seu dinheiro 
1963 

1964 o investidor precisa 
conhecer as possibilidades 1965 

do retôrno real da aplicação. 
1966 Que dados deve levar 

em conta para conseguir 1967 
um resultado positivo? 

O primeiro elemento 
útil é conhecer o merca­
do, verificando se há ou 
não escassez de crédito. É 
comum também avaliar e 
comparar os setores da 
economia mais beneficia­
dos com as poupanças 
do público. Quase sem­
pre aparecem dificulda­
des, sendo mais freqüente 
a variação dos preços com 
as qualificações do com­
prador e as condições do 
vendedor. 

pagando 8 a 10% ao ano, 
e, aos seus consumidores, 
as financeiras cobram de 
1,5 até 2% ao mês. 

Uma forma mais eficaz 
de avaliar as poupanças 
do país é comprar o mon­
tante dos saldos dos em­
préstimos do sistema ban­
cário ao setor privado 
com o Produto Nacional 
Bruto do ano. Em 1960, o 
crédito bancário brasileiro 
ao setor privado equivalia 
a 25% do PNB. Declinou 
para 20% em 1963, 19% 
em 1964 e 16% em 1966. 
Em 1967, o crédito expan­
diu-se, ascendendo ao ní­
vel de 1963, equivalente a 

PNB Saldo dos empréstimos 
% (em NCr$ milhões) (em NCr$ milhões) 

251,5 

427,1 

2 396,8 

3 475,1 

5 435,6 

9 519,8 

18 726,2 

30 561,2 (1) 

44038,7 (1) 

58 979,8 (1) 

20% do PNB. Pode-se afir­
mar, portanto que, apesar 
da melhora, o crédito ban­
cário continua baixo em 
relação à produção, uma 
vez que não acompanhou 
o seu crescimento. Tal si­
tuação é muito inferior à 
dos países desenvolvidos, 
onde o crédito bancário 
oscila em tôrno dos 30% 
em relação ao PNB. Essa 
situação se deve em par­
te à ilusão monetária pro­
duzida pelo processo in­
flacionário . 

Cálculo do retôrno - A 
inflação criou sérios obs­
táculos à formação volun-

83,0 33,0 

120,4 28,2 

605,6 25,3 

781,5 22,5 

1 254,7 23,.1 

1 949,2 20,5 

3 505,3 18,7 

5 779,3 18,9 

6 878,6 15,6 

11 741,4 19,9 

tária de poupança. A cons­
tante perda de poder aqui­
sitivo da moeda - e o 
conseqüente aumento dos 
valôres nominais nos pre­
ços - fêz atuar nos diver­
sos setores a ilusão mo­
netária. Em graus variados 
de intensidade, afetou 
consideràvelmente as apli­
cações que, aparentando 
bom rendimento, trouxe­
ram um prejuízo real aos 
que nelas se aventura­
ram. 

O preço varia - No Bra­
sil, em decorrência da 
multiplicidade de mercado 
e das condições, o prazo 
de crédito varia conside­
ràvelmente. Os bancos 
particulares, oficialmente, 
cobram de 1,8 a 2% ao 
mês. Já as financeiras co­
bram, entre juros e corre­
ção, cêrca de 3% ao mês. 
E essa situação não é 
muito diferente da de ou­
tros países. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, o 
Federal Reserve Bank re­
desconta aos bancos a 5% 
ao ano, enquanto êstes co­
bram das firmas com gran­
de volume de emprésti­
mos, como a Bethlehem 
Steel, 5,5% ao ano. Mas 
as firmas médias estarão 

EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 

A taxa de inflação ocor­
rida num período é defi­
nida pela variação percen­
tual do nível de preços. 
Tomando-se os índices dos 
níveis de preços h e b. 
respectivamente nos pe­
ríodos 1 e 2, a taxa de in­
flação d é dada por: (em NCr$ 

Ano Sistema 
bancário 

1957 255 
1958 312 
1959 401 
1960 565 
1961 781 
1962 1254 
1963 1945 
1964 3612 
1965 6 038 
1966 8 052 
1967 13 041 
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milhões) 

Financeiras 

-
-

1,3 
7,0 

13,0 
47,9 
81,4 

245,0 
695,0 

1 083,3 
2124,1 

% 

-
-
0,3 
1,3 
1,7 
3,.8 
4,2 
6,8 

11,5 
13,5 
16,7 

d=------

Os índices h e b podem 
referir-se ao custo de vi­
da ou aos preços por ata­
cado, havendo normalmen­
te uma diferença mínima 
entre êles, a longo prazo. 
Para chegar-se a uma ta­
xa de retôrno real do di­
nheiro aplicado (i) é pre­
ciso considerar, além da 

15 
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taxa de juros nominal ou 
aparente a taxa de infla­
ção (d) . Sabe-se que com 
o nível estável de preços 
(C) e na vigência de uma 
taxa de retôrno (i) , a 
quantia inicial C irá trans­
formar-se em C ( 1 + i) 
ao final do período. Mes­
mo na ausência de retôr­
no e na vigência de uma 
taxa de inflação d, a quan­
tia inicial C equivalerá a 
C (1 + d) no fim do pe­
ríodo . Havendo, simultâ­
neamente, retôrno e va­
riação no nível de preços , 
a quantia inicial C equiva­
lerá a C (1 +i) (1 +d), ex­
pressão que corresponde 
ao valor C da aplicação a 
uma taxa aparente e. As­
sim: 

C (1+e) = 
c (1+i) (1+d) 

e = i + d+ id 
e - d 

I = 
1+d 

Como os preços, em 
um dado momento, são 
sempre positivos, quer 
haja elevação, estabilida­
de ou diminuição do nível, 
o denominador ( 1 + d) da 
fração é sempre positivo. 
Portanto, a simples inspe­
ção do numerador infor­
mará a respeito do retôr­
no real das aplicações. 
Conforme (e- d) seja 
maior, menor ou igual a 
zero, tem-se retôrno posi­
tivo, negativo ou nulo. É 
essa a expressão que de­
ve ser levada em conta 
pelo investidor ao decidir­
se sôbre uma aplicação de 
dinheiro . 

As dificuldades Na 
hora de investir, o fluxo 
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LIMITES AO JURO BANCÁRIO 
O Banco Central estabeleceu as se­

guintes taxas de juros máximos dos ban­
cos comerciais, a partir de primeiro de 
junho (Resolução 114) : 

• Para duplicatas, contratos , notas pro­
missórias e outros papéis relacionados 
com o financiamento à produção e à co­
cercialização : 

com prazo até 60 dias- 1,8% ao mês 
com prazo superior a 60 dias - 2% 

ao mês 
e Para empréstimos pessoais: 2,2% 

ao mês 
As taxas indicadas representam a soma 

dos juros mais comissões, emolumentos 
e quaisquer outros encargos. Os bancos, 
contudo, poderão cobrar um adicional de 
0,2%, para cada um dos tipos de emprés­
timo correspondente ao lmpôsto sôbre 
Operações Financeiras. 

Por outro lado, para diminuir ainda mais 
o custo do dinheiro, o Banco Central con­
cede aos bancos comerciais que cobra­
rem as taxas de juros máximas de 1,6% 
e 1,8% -para os dois primeiros tipos de 
empréstimos mostrados acima - autori­
zação para aplicar em Obrigações Rea­
justáveis do Tesouro Nacional, até 50% 

dos depósitos compulsórios no Banco 
Central. Ademais, os bancos deixarão de 
abo'nar juros às oontas de depósitos à 
vista, que eram de 3% ao ano. 

Financeiras - Embora o Govêrno des­
mentisse, a princípio, a intenção de al ­
terar também os juros não bancários , a 
resolução do Banco Central , de 21 de 
maio, determina redução de 12% sôbre 
os custos finais das operações das fi ­
nanceiras. Essa redução se aplica sôbre 
a taxa que traduz o encargo final da ope­
ração, (com base nas tabelas de custo 
de cada financeira, de 30 de maio). Uma 
operação que estivesse custando 40 % 
ao ano sofrerá redução de 4,8% (12 % 
de 40% l. passando a custar 35,2 % . A 
diminuição de custos será absorvida em 
parte na taxa de rendimento das letras 
de câmbio, complementada pela com­
pressão dos custos operacionais das fi ­
nanceiras. Além de estimular as vendas 
a credito , a medida beneficia indireta­
mente o mercado de ações: pagando 
menos juros, as emprêsas terão maiores 
lucros e, consequentemente , melhores 
cotações para suas ações. 

nominal do rendimento e 
é um elemento conhecido, 
mas a variação do nível 
de preços d permanece in­
definida e de difícil preci­
são . À medida que o pro­
cesso inflacionário se 
acelera, as estimativas 
tornam-se mais precárias 
e chegam mesmo a ser in­
decifráveis para prazos 
mais longos. 

A imprevisibilidade do 
futuro nível dos preços 
imprime um alto grau de 
insegurança às decisões 
do investidor, que procura 
proteger-se da desvalori­
zação da moeda, desvian­
do recursos para os seto­
res que considera protegi­
dos pelo valor real dos 
ativos. Tal situação expli­
ca a distribuição do mer­
cado de capital no Brasil , 

onde os bancos comer­
ciais que aceitam depósi­
tos a vista em gran­
de quantidade participam 
com cêrca de 80%; os 
bancos de fomento, com 
aproximadamente 6,5%; o 
Instituto Nacional de Pre­
vidência, com 5,5% (in­
cluindo as seguradoras); 
as financeiras, com 3,7%; 
e, finalmente . as caixas 
econom1cas, com 3,3% . 
Nesse conjunto, o Banco 
do Brasil, com 583 agên­
cias, tem destaque espe­
cial , operando mais de 
50% do sistema bancário. 

mita as taxas de juros a 
12% ao ano. Efetuando 
aceites de letras de câm­
bio e constituindo socieda­
des em contas de partici­
pação, elas conseguiram 
captar depósitos a prazo 
médio e adequar-se para a 
demanda de créditos a 
médio e longo prazos . A 
êsse respeito nota-se, ca­
da vez mais, sua crescen­
te participação na conces­
são de empréstimos para 
as atividades produtivas 
privadas. Embora seja cla­
ra a tendência crescente 
de participação, ela ~ ain­
da muito modesta quando 
comparada ao setor ban­
cário tradicional. Talvez 
isso seja um produto do 
pequeno conhecimento sô­
bre as opções existentes 
no mercado de capitais . 

Em resumo, isso signi­
fica que a criação das 
companhias de crédito, fi­
nanciamento e investi­
mento foi um artifício le­
gal para contornar a cha­
mada lei da usura, que li-
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Depois destas 27 cidades fluminenses, 
muitos municípios também 
vão querer o serviço telefônico 
mais moderno do mundo. 

Felizmente, a Standard Electrica 
não perdeu a receita. 
Aqui vai a receita: 
1) Uma Companhia Telefônica que queira resolver de vez o problem a 

telefônico de seu Estado; 
2) ... com uma diretoria objetiva e dinâmica. 
3) Um plano integrado, real istico e técnico-econômicamente viável . 
4) Centrais t~lefônicas automáticas do moderníssimo sistema 

CROSSBAR PENT ACONT A. 

"O PLANO DE EXPANSÃO FLUMINENSE DA COMPANHIA TELEFONICA BRASILEIRA, 

parte do que O GOV~RNOFEDERAL está realizando no SETOR DAS TELECOMU­

NICAÇÕES. através do MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES e da EMBRATEL. é O 

resultado real e prático dessa receita mág ica 

Standard Electrica ITT 
STANOA AO ELECTRICA S. A. - PAORlO MUNDIAL EM ELETRONIC A E TEL ECOMUNIC AÇÕES 
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ao criar o 
processamento 

da palavra, 
a IBM pensou muito em 

quem pensa muito. 

---

O aumento crescente da necessidade de comunicação criou para 
tôdas as pessoas, em todos os setores da atividade humana, um 
nôvo e sério problema: como lidar eficientemente com um volume 
cada vez ma1or de palavras? Foi pensando nesse problema 

Palavra, que consiste na ap li cação racional e produtiva de 
moderníssimos equipamentos, capazes de desempenhar 

que a IBM criou e desenvolveu o conceito do Processamento da 

de maneira eficiente a tarefa de processar palavras, reduzindo ao 
mínimo o tempo gasto pelo homem nessa tarefa e liberando-o 
para sua função mais importante, que é a de pensar. 

SISTEMA IBM DE PROCESSAMENTO DA PALAVRA 

Utilizando o EQUIPAMENTO 
DE DITADO IBM você 
consegue ser quatro vézes 
mais rápido do que 
escrevendo a mão ou quase 
duas vézes mais rápido do 
que a sua secretaria em 
taquigrafia. 

. A NOVA IBM 
EXECUTIVE é a maquina 
de escrever elétrica 
com espacejamento 
proporcional, o que da 
às suas cartas aquela 
aparência equilibrada e 
estética da impressão 
tipografica. 

DIVISAO DE EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO 

A IBM STANDARD 
MODIÕLO D foi feita 
especialmente para 
atender a tóda a rotina do 
trabalho de seu escritório, 
reunindo os mais 
avançados 
aperfeiçoamentos em 
maquinas do seu tipo. 

---=~-
~ - ::"' 

-- __ ]L 

A IBM 72 é a 
revolucionaria maquina 
de escrever elétrica que 
utiliza um elemento 
único de impressão - as 
esferas de tipos - o 
que possibilita escrever 
em uma só maquina com 
diversos tipos de letras. 

Quem usa a cabeça, utiliza o sistema IBM de Processamento 
da Palavra e tem ainda mais tempo para usar a cabeça. 

A MT 72, possuindo 
memorização por fitas 
magnéticas. permite 
aumentar a produtividade 
através da transcrição 
automática dos textos -
livre de erros - reduzindo 
os custos operacionais 
e elevando os lucros. 

IBM 
IBM DO BRASIL-Indústria, Màquinas e Serviços Ltda. - RIO DE JANEIRO: Rua do Ouvidor, 70-2? andar-Te I.: 231-4010- SÃO PAULO: Av. São Luiz, 86 
Tel.: 239-3211- FILIAIS: ABC (São Paulo)- Belém- Belo Horizonte -Brasil ia-Curitiba-Fortaleza- Niterói- Pôrto Alegre- Recife -Salvador_ Santos 
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SUA 
EMPRESA 

E NOTICIA? 
As coisas novas encontram 

divulgação fácil quando você 
oferece, no tempo certo, 
na linguagem adequada 
e ao órgão apropriado 

o noticiário que êste quer. 

Calcula-se que 2 bi­
lhões de dólares são in­
vestidos anualmente, nos 
Estados Unidos, em rela­
ções públicas. 

ções públicas deve ser 
dotado de sensibilidade 
capaz de predispô-lo a re­
digir suas notícias na for­
ma como a imprensa gos­
taria de recebê-las. É im­
portante saber que a im­
prensa está tão desejosa 
de publicá-las quanto a 
emprêsa de divulgá-las. 

Para ser eficiente, a no­
tícia deve informar. E a 
informação divulgada deve 
conter algo de nôvo, em 
tôrno do qual girará a no­
ta ou re 

Como noticiar - Cada 
jornal ou revista tem um 
estilo próprio. É dentro 
dêsse estilo que as infor­
mações serão redigidas. 

O relações-públicas de­
ve conhecer o programa e 
os planos referentes a ca­
da serviço de sua emprê­
sa. Deve descobrir ângu­
los fora do comum, de 
maneira a tornar a maté­
ria interessante. Gente 
também é notícia: dá des­
taque ao assunto, permi­
tindo que êle seja apro-

Um dos setores de 
relações públicas que 
vem merecendo particular 
atenção dos especialistas 
no assunto é o de impren­
sa. Nesse sentido o que 
se visa é uma aproxima­
ção melhor e mais efetiva 
entre a emprêsa e os ór­
gãos de divulgação. E is­
so porque nesse campo 
ainda ·persistem algumas 
distorções que prejudi­
cam a eficiência do servi­
ço. Muitas vêzes, ~s no­
tas mimeografadas distri­
buídas pela emprêsa são 
desprovidas de interêsse 
jornalístico, porque care­
cem de informações que 
dêem a imagem real do 
assunto abordado. 

DEPARTAMENTO DE RELAÇOES PUBLICAS 

A principal deficiência 
nas relações entre im­
prensa e emprêsa é a falta 
de formação jornalística 
de quem redige notas -
os chamados press relea­
se. As informações nelas 
contidas não correspon­
dem ao que o jornalista 
gostaria de receber. 

O profissional de rela-
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serviço de imp rensa 

veitado durante largo tem­
po. O lançamento de nôvo 
projeto, a inauguração de 
um edifício, uma ativida­
de destinada à juventude, 
promoções periódicas -
tudo isso pode ser bem 
aproveitado na elaboração 
da notícia. 

Os pormenores do as­
sunto são importantes e 
emprestam colorido à ma­
téria. Sempre deve ser no­
ticiado o que vai aconte­
cer, pois o que já passou 
ficou nos registros. 

Todo material entregue 
à imprensa deve ter cará­
ter de exclusividade, pois 
o que é exclusivo recebe 
atenção especial. 

Fotografias - As fotogra­
fias chamam a atenção e 
enriquecem a notícia, tor­
nando mais interessante e 
agradável a leitura. Con­
tudo devem ser evitados 
alguns exageros: gente 
demais é prejudicial, a 
não ser que se trate de 
pessoas muito importan­
tes. Mesmo assim, é pre­
ciso que se empreste na­
turalidade às fotos, fazen­
do com que as pessoas 
(nas poses) sempre se 
ocupem de alguma coisa. 
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Quando as fotografias 
são enviadas para mais de 
um jornal, as poses de­
vem ser diferentes para 
para cada um dêles. Mui­
tas vêzes, quem cobre o 
acontecimento é o fotó­
grafo do próprio jornal. 
Nesse caso, o relações­
públicas deve estar no lo· 
cal para auxiliar a reporta­
gem, mas nunca indicar 
os ângulos ou poses a se­
rem tomados isso 
quem deve escolher é o 
próprio fotógrafo ou o re· 
pórter que normalmente o 
acompanha. 

Prazo é importante - As 
possibilidades de publi­
cação aumentam quando 
o texto é enviado com 
presteza. Uma semana ou 
dez dias antes do aconte­
cimento é tempo normal 
para o fornecimento de 
artigos ou reportagens 
contendo todos os dados 
sôbre o evento. Três ou 
quatro dias antes deve 
ser enviada outra nota, 
sucinta, com detalhes do 
que irá acontecer e, quan­
do possível, contendo os 
nomes das personalidades 
presentes, ou informações 
de última hora. 

Quando se tratar de 
inaugurações, coquetéis 
de apresentação, lança­
mento de novos produ­
tos, etc., junto com a pri­
meira notícia deve ser en­
viado um convite para o 
jornal ou revista que par­
ticipar do acontecimento. 
É sempre importante ter 
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PIOR COM AS TÉCNICAS 

Um dos melhores meios de divulgação, que atinge a 
área específica das firmas, são as revistas de circula· 
ção controlada, já em grande número no Brasil. Quase 
tôdas, por questões técnicas, circulam trinta ou ses· 
senta dias após encerrados os trabalhos redacionais. 
Necessitam, portanto, acesso à notícia muito antes que 
jornais e rádios; preferem divulgar projetos, fichas téc· 
nicas, possibilidades e empregos dos produtos, como 
interessa ao produtor. Se para os periódicos de circula· 
ção diária ou semanal o trabalho de relações públicas é 
falho, para o setor de revistas técnicas é ainda pior, 
salvo exceções. As publicações especializadas recebem 
as mesmas informações dos demais órgãos e verão, 
com a imprensa diária, o nôvo produto apenas no co· 
quetel de lançamento. A notícia já nasceu morta. O 
repórter técnico é apenas uma pessoa a mais na festa. 

Mais eficiente seria colocar o repórter em contato 
com os projetistas da firma sessenta dias antes do 
lançamento e oferecer-lhe a oportunidade de colhêr ma· 
terial. A notícia seria divulgada em cima do aconteci· 
mento e o jornalista, na festa, já teria cumprido sua 
missão, com máximo proveito para seu órgão e para o 
industrial. 

em mente que para ser 
notícia o material deve 
ser oportuno. 

lnterêsse comercial 
Todo veículo de informa­
ção tem dois setores que 
funcionam independente­
mente: o redacional e o 
comercial. Enquanto o re 
dacional informa e noticia, 
o comercial restringe-se 
apenas a vender espaço 
- o anúncio. O departa­
mento comercial nunca 
deveria intervir no reda­
cional, mas no Brasil isso 
se tornou comum em 
grande número de publi­
cações, principalmente 
porque os anunciantes, 

agências de publicidade, 
relações-públicas, etc. tra­
balham de modo errado. 
Dessa falha surge o press 
release, sem nenhum in­
terêsse redacional, mas 
que é utilizado como se 
fôsse anúncio. 

Nesse sentido é impor­
tante que o relações-pú· 
blicas funcione, dentro da 
emprêsa, sempre atento 
aos assuntos de interêsse 
jornalístico, selecionando­
os e transformando-os em 
notícias. Cada matéria de­
ve ser condicionada aos 
interêsses dos leitores de 
cada publicação, deixando 
subjacente o interêsse co· 
mercial. 

Rádio e televisão - As 
emissoras de rádio e tele­
visão oferecem muitas 
oportunidades às organiza­
ções que trabalham dire­
tamente com o público. 
Orgulham-se de estar sem­
pre atentas às neces­
sidades da coletividade e 
dos serviços que já pres­
taram ao público. 

Os programas de uti I i­
dade pública são de vá­
rias espécies: entrevistas, 
mesas-redondas, textos 
noticiosos, programas de 
disc-jockeys, etc. 

O relações-públicas de­
ve conhecer em cada 
emissora os programas 
transmitidos, para saber 
as possibilidades que ca­
da um oferece. Sempre 
que procurar uma emisso­
ra de rádio ou televisão, 
deve estar consciente de 
que a mensagem que irá 
levar é de grande interês­
se, cuidando também para 
que sua apresentação se­
ja feita da melhor forma 
possível. Quando se tra­
tar de entrevistas em pro­
gramas especiais, é im­
portante apresentar algu­
ma atuação ligada ao as­
sunto abordado. 

Tôda entrevista pode 
ser gravada ou filmada. 
Uma nota sôbre qualquer 
assunto pode, assim, ser 
transmitida várias vêzes. 
Todavia, cada filme utili­
zado para ilustrar matérias 
enviadas às emissoras de 
televisão deve ser dife­
rente para cada uma de­
las. 
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O seu carro passaria pela revisão 
de 19 pontos a que são submetidos 
os carros da Hertz? 

Ou, falando ainda mais claro: o seu 
carro passa por uma revisão dessas, 
tôqa vez que sai da garagem? 

E nossa norma, no mundo inteiro, 
revisar cada carro em 19 pontos 
antes de entregá-lo a você. Nada 
nos passa despercebido, seja o freio 
de mão ou de pé, seja a pressão 
do pneu sobressalente, sejam as fe­
chaduras das portas ou as alavan­
cas de ajuste dos bancos. Se não 

estiver tudo em ordem, você sim­
plesmente não recebe o carro. E, 
vice-versa, o carro que você recebe 
está em perfeitas condições. 

Há ainda outras coisas que faze­
mos com os nossos carros e que 
você provàvelmente não pode fazer 
com o seu. Vendê-lo antes que com­
plete um ano de uso, por exemplo. 
Alugar um carro numa cidade e 
devolvê-lo em outra. 

Além disso, a Hertz lhe oferece 
um Ford ou outros carros de classe 
numa variedade de marcas, estilos 
e categorias, maior que qualquer 
outra locadora. 

E, voltando ao comêço: caso o 
seu carro não passe pela revisão 
dos 19 pontos, por que não alugar 
um da Hertz, enquanto o seu fica 
na oficina? 

Hertz: a chave para mais do que um simples carro 
São Paulo - SP - Rua da Consolação, 335 - tel. 34-2136 - 33-5331 e 32-7348 

Rio- GB- Av. Oswaldo Cruz, 61- Flamengo- tel. 45-7781 e 25-4141 -Sala do Turista- Praça do Lido- tel. 36-6609 
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INVESTIMENTOS AUMENTAM 

As opções de investimento (para dedução do IR) 
na área da Sudene deverão alcançar êste ano cêrca 
de NCr$ 600 milhões, contra NCr$ 452 milhões 
no exercício anterior, segundo previsões de ex­
perts. Os optantes têm um ano para determinar 
o projeto a ser beneficiado com seu investimento. 

ARMAZENAGEM SOBE 400% 

Diversas emprêsas, apanhadas de surprêsa pelo 
aumento das taxas de armazenagem interna cobra­
das pela Companhia Docas de Santos, estão se di­
rigindo às respectivas associações de classe, para 
uma tomada de posição relativa ao assunto . O au­
mento foi significativo , conforme mostra a tabela . 

TARIFAS NOVAS % 
ANTE RIO- TARIFAS AUMENTO 

RES 

7.0 ao 15.0 dia 1% 1% -

16.0 ao 30 .0 dia 1% 5% 400% 

31.0 ao 45.0 dia 3% 13% 333% 

46.0 ao 60 .0 dia I 7% 25 % 257% 

Por cada período I 
I de 15 dias ou fra-

I ção até a r e ti r a da 
+ 8% + 12% 50 % 

1 da mercadoria 

TELEINDICADOR PARA BRASILIA 

Um dos mais avançados sistemas de painéis lu­
minosos será instalado no Aeroporto Internacional 
de Brasília. Cada letra ou número é formado em 
um dispositivo modular encaixado no painel e con­
trolado eletrônicamente por um tabulador à veloci­
dade de sessenta milésimos de segundo. Permitirá 
indicar o movimento de aviões no aeroporto, 
transmitir avisos e localizar pessoas. O fabricante 
italiano que patenteou o sistema aproveitou a 
oportunidade para contatos com várias firmas que 
demonstraram interêsse pelo dispositivo, que pode 
ser utilizado em bancos para chamada de paga­
mentos, em indústrias para chamada do pessoal 
ou indicação de misturas de matéria-prima, tempe­
ratura de processamento, em grandes emprêsas 
para localização de pessoal e em unidades mili­
tares para transmissão de ordens . O aeroporto de 
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Orly e a estação ferroviária de Montparnasse, em 
Paris, são dotados de teleindicadores dêsse tipo , 
que custaram 600 000 e 1 milhão de dólares, res­
pectivamente. Um sistema de três sinais (letras 
e algarismos) - para chamada - custa cêrca de 
NCr$ 2 500,00 com um painel, mais NCr$ 600,00 
por repetidor. 

VENDERAM TUDO 

A Feira da Indústria Mecânica Italiana superou 
as expectativas do Instituto Italiano para o Comér­
cio Exterior. Todo o equipamento trazido foi ven­
dido logo de início. O movimento na mostra foi cal­
culado em NCr$ 15 milhões e os resultados a 
curto prazo dos entendimentos entre industriais 
italianos, o mercado e a indústria local devem 
superar três vêzes aquela quantia . 

ALEMANHA QUER FINANCIAR 

Durante a Feira de Hannover, êste ano, foi reali­
zado um simpósio dos representantes de nações 
latino-americanas com industriais e banqueiros 
alemães com a finalidade de discutir questões re­
lativas às necessidades financeiras dos países 
subdesenvolvidos e as possibilidades de ajuda 
alemã. 

O enviado especial da Editôra Abril teve, duran­
te o simpósio, dois contatos importantes para os 
empresários brasileiros. O primeiro com o diretor 
O. Rieck, do Kreditanstalt, banco oficial alemão de 
financiamento. O segundo com o financista H. Mit­
tendorf, da Deutsche Entwicklungs-Gesellschaft 
(Sociedade Alemã para o Desenvolvimento), de 
Colônia . 

Em ambos os casos, o ânimo com que se dis­
põem os financistas alemães para uma substancial 
ajuda ao Brasil, e principalmente às emprêsas 
privadas, é dos mais auspiciosos. A Alemanha 
dispõe de excesso de capitais e precisa aplicá-los . 
Asseguraram os dois banqueiros que os créditos 
são concedidos com rapidez, bastando que haja 
projetos específicos de parte dos brasileiros. Afir­
maram mesmo que gostariam de ver surgir maior 
quantidade de solicitações de crédito do que até 
agora . 

Informações mais detalhadas sôbre as condições 
dos financiamentos e processamento para obtê-los 
podem ser solicitadas ao adido comercial da Embai­
xada do Brasil na Alemanha: Rudy Maurer, Brasi­
lianische Botschaft, 532 Bad Godesberg, Dreizehn­
morgenweg 10, Bonn . /SC-7 
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AGORA A PARAIBA 

É A MELHOR OPCÃO 
PARA QUEM 

VAI INVESTIR 
NO NORDESTE 

Ao enviar à SUDENE a sua carta­
consulta, lembre-se de que, ago­

ra mais do que antes, a Paraíba 
é a melhor opção para quem vai 
investir no Nordeste. Com a reti­

rada do Recife, Salvador e cida­
des limítrofes da faixa "A" de 

prioridades do mecanismo de be­
nefícios dos Arts. 34/18 para a 
vigência do IV Plano Diretor da 

SUDENE, a Paraíba se coloca 
com essa vantagem a mais para 
o investidor, que já encontra no 
Govêrno do Estado todo um elen­

co de facilidades bastante atraen­
tes para uma decisão favorável 

à Paraíba. · 

A PARAÍBA LHE OFERECE AINDA: 

2 Distritos Industriais, um em João Pessoa 
e outro em Campina Grande, ambos 
servidos por rodovias pavimentadas, ferro­
vias, água, energia e telefone. Cada hec­
tare custa apenas NCr$ 2500,00, que você 
paga em ações de sua própria emprêsa, 
com o direito de readquiri-las 5 anos de­
pois. Crédito tributário pelo ICM pago em 
qualquer parte do Brasil sôbre equipa­
mentos para instalação, modernização ou 
ampliação de indústrias no Estado. Rein­
vestimento, durante 5 anos, de 60% do 
valor do ICM que sua indústria tiver que 
pagar, se ela fôr pioneira ou tivér de con­
correr com uma pioneira. Para reinvestir 
o impôsto, basta depositá-lo no BANCO 
DO ESTADO DA PARAIBA S. A. poro li­
beração mediante plano de aplicação. O 
ICM reinvestido, vale como contrapartida 
para aplicação do lmpôsto de Renda 
(Arts. 34/18). 

Para maiores informações, dirija-se à 

Cia. de Industrialização do Estado da Paraíba 
Rua Eugenio T oscano, 120 -l.o andar-C. Postal, 137 J. Pessoa 

Rua Debret, 23 - 4.o andar - Grupo 415 - Rio - GB 
Praça João Mendes, 62- 6.o andar - Centro - S. Paulo 

~ GOVÊRNO JOA() AGRIPINO 
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PAGUE À SUDENE EM SEU BANCO 

Se na hora de declarar IR, sua emprêsa optou 
por investimentos na Sudene, não vai mais preci­
sar efetuar os depósitos só no Banco do Nordeste, 
do Brasil ou na Caixa Econômica Federal como 
era obrigatório antes. Vinte bancos privados fo­
ram autorizados a receber as parcelas do IR para 
aplicação no Nordeste: Guanabara- Bancos Alian­
ça, Estado da Guanabara e Nacional de Minas ·Ge­
rais; São Paulo - Bancos do Estado de São Paulo, 
Mercantil de São Paulo e Bradesco; Rio Grande 
do Sul- Comercial e Industrial do Sul e do Estado 
do Rio Grande do Sul; Minas Geráis - Nacional 
de Minas Gerais, da Lavoura e do Estado de Minas 
Gerais; Paraná - Comercial do Paraná e Mercan­
til Industrial do Paraná; Santa Catarina- Mercantil 
e Industrial de Santa Catarina; Brasília - Lavoura 
de Minas Gerais; Goiás - Bradesco; Pernambuco 
- Desenvolvimento do Estado de Pernambuco e 
Nacional do Norte; Rio Grande do Norte - Indus­
trial de Campina Grande e do Estado do Rio Grande 
do Norte; Paraíba - Banco do Estado da Paraíba e 
Industrial de Campina Grande; Rio de Janeiro -
Predial do Estado do Rio de Janeiro; Bahia e Ser· 
gipe - Estado da Bahia, Econômico da Bahia e 
Banco da Bahia; Maranhão - Banco do Estado do 
Maranhão; Piauí - Banco do Estado do Piauí; 
Ceará - Crédito Comercial. 

RIO-NITERói SEM IMPOSTOS 

Estão isentos do pagamento de tarifas alfandegá­
rias os materiais importados para a construção da 
ponte Rio-Niterói. A isenção é válida mesmo no 
caso de existir similar nacional, desde que fique 
provado que as indústrias brasileiras não têm con­
dições para atender à demanda. Os produtos im­
portados não podem ser alienados ou cedidos, a 
qualquer título, dentro do prazo de cinco anos da 
data do desembaraço alfandegário. 

COPIADOR DE CARTAS NÃO É MAIS OBRIGATóRIO 

. O uso obrigatório do copiador de cartas foi abo­
iido pelo Decreto-lei 486/69, que dispõe sôbre 
escrituração e livros mercantis. Tôda emprêsa é 
obrigada a seguir ordem uniforme de escrituração 
mecanizada ou não, utilizando os livros e papéis 
adequados, cujo número e espécie ficam a seu 
critério. O decreto permite ainda o uso de códigos 
numéricos ou abreviaturas e até a substituição do 
Diário por fichas seguidamente numeradas (D.O.U. 
de 4/3/69, pág. 1 874). 
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NASCE A CIMENVALE 

O Govêrno do Estado de Santa Catarina pretende 
construir em Brusque (ltajaí-Mirim) a Mineração e 
Cimento Vale do ltajaí S.A., participando, através 
do Fundesc - Fundo do Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina, com 51% das ações do ca­
pital da emprêsa-pilôto (NCr$ 50 000). O capital 
será elevado para NCr$ 7 milhões através de 
subscrição pública de aplicação dos incentivos fis­
cais estaduais. A fábrica tem produção prevista d.e 
600 t/dia de cimento Portland, via sêca, exigindo 
investimento da ordem de NCr$ 25 a 30 milhões 
(25%/30% do custo do empreendimento). O nome 
comercial da emprêsa é Cimenvale e o faturamento 
anual previsto, de NCr$ 32 milhões. 

APROVEITE MANAUS 

A bagagem dos passageiros provenientes da 
Zona Franca de Manaus, quanto a produtos estran­
geiros, era regulada pelas mesmas disposições 
legais aplicadas à bagagem de quem vinha do ex­
terior. A Portaria GB-33 manteve a anterior, desde 
que observadas as novas restrições impostas pelo 
Decreto 63947, de dezembro de 1968, vedando 
também o transporte de máquinas e aparelhos elé­
tricos ou eletrônicos. Criou, porém, uma exceção: 
permite, pelo prazo de 180 dias, isto é, até agôsto 
de 1969, a inclusão na bagagem de eletrodomés­
ticos e aparelhos eletrônicos. Para "outros artigos 
de uso pessoal, doméstico ou profissional do pas­
sageiro e lembranças de valor total não superior a 
US$ 200, desde que em unidade, dispensada esta 
última restrição quanto aos objetos que constituem 
jôgo ou conjunto". 

Esta medida foi tomada pelo Ministério da Fa­
zenda a fim de evitar a imobilização dos estoques 
de aparelhos, máquinas, eletrodomésticos e ele­
trônicos, constituídos ao abrigo das normas per­
missivas anteriormente em vigor. 

SOBRA SABÃO 

O aumento geral da produção de margarina e a 
redução do preço de um dos principais fabricantes 
causaram estrangulamento na comercialização dos 
demais. A preocupação das firmas é a colocação 
de sabão em barra, subproduto da bôrra do refino 
dos óleos, agora em maior volume. O mercado 
principal do subproduto - o interior do Estado 
e regiões brasileiras menos desenvolvidas - já 
constituía problema em 1967, quando a produção 
era menor. 
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ROSCAS SEM fiM OE OIREÇ O 

SETOR OE DIRECAO 

PARA, IDENTIFICAÇÃO IMEDIATA 
/ 

OVMO 

Os rotuladores Dymo gravam fitas 
vinilicas em várias côres e larguras. 
Possibilitam identificação visual 
rápida, eficiente e econômica. 
Para contrôle de estoques e 
almoxarifados, Dymo é o melhor sistema. 

Desejo maiores informações sObre os rotu lado­
res Dymo 

Nome 

Enderêço .. 

Cidade ... . . . . Estado 

Profissão .. . .. .. . ... .. . . 

Enviar para Dymo do Brasil Grava dores Ltda . 
Caixa Postal 4068 - São Paulo 

Semi-Profissional 

Fitas até 9 mm. 

ca:::, ~ ......... ....... · 
.... / 

M-10 

Profissional 

Fitas até 9 mm. 

M-20 

• Profissional 

Fitas até 12 mm. 

DYMO DO BRASIL GRAVADORES l..l'DA. 
Av. do Estado. 5748 - 1.0 • fone : 36-7161 - C.P. 4068 - São Paulo 
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SIDERúRGICAS: ISENÇÃO DE IMPOSTOS 

Para incentivar a indústria siderúrgica , o Go­
vêrno federal isentou do pagamento do impôsto de 
importação (tarifas alfandegárias) , por um prazo 
de trinta meses, as compras no exterior de maté­
rias-primas, materiais de consumo, equipamentos 
e peças sobressalentes destinados ao funciona­
mento e modernização das emprêsas do setor. Com 
essa isenção o Govêrno pretende criar condições 
para o cresc imento autofinanciado das emprêsas 
sem a necessidade de aumentos dos preços de 
venda. As importações de carvão coque, combustí­
veis líquidos e gasosos, assim como de lubrifican­
tes , continuarão a ser reguladas pelas disposições 
do Plano do Carvão Nacional e pelo Conselho Na­
cional do Petróleo . 

BANCOS COM CUSTOS MENORES 

.A fim de baixar os custos das operações bancá­
rias , além de eliminar os juros pagos aos depósi­
tos a vista e de autorizar a cobrança pelos servi­
ços prestados , o Banco Central já iniciou entendi­
mentos com os banqueiros para diminuir os núme­
ros de agências - já que uma grande parte delas 
é deficitária. Se as recomendações não forem acei­
tas , o Banco Central pretende cassar definitiva­
mente a carta-patente dessas agências (veja EXA­
ME n.0 17: " Por que o juro é alto" , pág. 21 , e " O 
número ótimo de agências ", pág. 27). Por outro 
lado , o Govêrno ameaça punir severamente os dire· 
tores e gerentes de banco por qualquer prática que 
represente fraude ou violação às normas fixadas 
pela Resolução 114, que limita os juros bancários. 

O Banco Central , porém, não considera prática 
abu~iva o chamado saldo médio, a menos que o 
percentual correspondente a êsse saldo seja "abu­
sivo ". Por meio do saldo médio, os bancos subor­
dinam a concessão de empréstimos apenas às em­
prêsas que sé comprometem a manter um saldo 
determinado no banco - gera~ mente de 30 %, o 
que baixa o empréstimo real concedido a 70 % do 
valor nominal , sendo pagos os juros sôbre o total 
negociado . 

O PREÇO DOS SERVIÇOS BANCÁRIOS 

O anexo à Resolução 114 (que limitou os juros 
bancários) permite aos bancos cobrarem pelos ser­
viços que prestam a seus clientes , até os seguintes 
limites : 
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I - COBRANÇAS 

Cobrança de cheques a serem compen­
sados pela própria ou outra agência do 
mesmo banco na mesma ou em outra 
praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nihil 
Cobrança de cheques através de corres-
pondentes e cobranças de títulos na 
praça e fora da praça: 
- sôbre o total de cada borderô ou re-
lação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,1% 
- mais cumulativamente, por título ou 
cheque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCrS 1 ,00 
Cobrança de títulos descontados, cau-
cionados ou recebidos , a qualquer títu-
lo, em garantia de operações de emprés-
timo : 
- por título cobrável pelo próprio ban­
co, em suas agências, na mesma ou em 
outra praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 0,25 
- por título cobrável através de cor­
respondentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 0,50 

11 - RECEBIMENTOS 

Carnês, bilhetes de seguro, contas e as­
semelhados 
- por unidade ....... . .. . . . . . .... . NCr$ 0,50 

111 - TRANSFER~NCIAS DE FUNDOS 

Transferências na mesma praça : 
- qualquer modalidade .. . .... . ... . 
Ordens de pagamento ou de crédito em 
outra praça 
- sôbre cada operação . . . ... .... . . 
Cheques de viagem: 
- sôbre o total (em valor) fornecido 
-- sôbre cada grupo de 10 cheques 

IV - OUTROS SERVIÇOS 

Serviços de resgate de letras de aceite 

Nihil 

0,1% 

0,05 % 
NCrS 1,50 

de instituições financeiras - por título NCrS 0,50 
Visamento de cheques : 
- de cheques pagáveis na praça , por 
visto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCrS 1 ,00 
- de cheques pagáveis em outras pra-
ças - sôbre o valor de cada cheque . . 0,05 % 
Suspensão de pagamento de cheques -
por unidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 5,00 
Devolução de cheques . . ... . ....... . NCrS 3,00 
V - As tarifas interbancárias são de 
livre convenção dos interessados . 
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Equipamento necessário 
~ra instalação de uma 

fotocopiadora automática 
"209' da3M 

Isso mesmo. Apenas uma to mada. A fotocopiadora automática 
"200 da 3M é simples. econômica. quase portátil , ocupa o mínimo 
espaço e liga-se numa tomada comum. Faz cópias de originais 
coloridos, reproduz com facilidade 
os meios tons. assinaturas com 
esferográficas. traços finos. 
páginas de livros. revistas. 
documentos. etc. f: só ligar 
na tomada. colocar o original 
e apertar o botão. Mais nada. 
A fotocopiadora "200 .. da 3M 
faz tudo sôzinha. Claro. é 

inteiramente automática. As cópias saem nítidas como o origi­
nal e completamente honestas. Tão honestas que são autenti ­
cáveis em qualquer parte do Pais, como legitimas fotocópias. 

Comprando a fotocopiadora automá ­
tica "209" da 3M Vocé faz urn 

investimento que aliás é pequeno. 
e que logo-logo já se pagou 

por. si próprio. Nada de eternas 
despesas com alugue!. 

O patrimônio da sua empresa 
merece uma fotocopiadora 

automática "200 .. da 3M 

31!1 miNNESOTA mANUFATUREIRA E mERCANTIL LTDA. 
S. Paulo, S. Bernardo. R. de Janeiro, P. Alegre, 
Rectfe. Salvador. B. Hortzonte. Curttiba, Brasil ta. 
Campinas, Blumenau. Ntleroi, Fortaleza. Belém . 
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Cumbica -Alliance 
-St.lngbert 

- _ .. 

Trolhatlan -Düsseldorf I 

-
~:·=~L=u•=~-:-~- Cleveland -Viena 

Entrada para o 
defartamento técnico 

da nova Bardella. 
ABardellaéumaindústriaintei­
ramente brasileira. Localizada 
em Cumbica. S. Paulo, Brasil. 
Mas também opera com licen­
ças de fabricação de 7 indús­
trias internacionais, líderes em 
seus setores: Alliance ( Alliance, 
E. U .A.) - Moeler & N ewmann 
(Sr.Ingbert,Alemanha )-N ohab, 
Nydqvist & Holm (Trolhattan, 
Suécia) - Schiess AG (Düssel­
dorf, Alemanha) - Steelweld 
(Cleveland, E.U:A.)- Schoeller 

- Bleckman Sthalwerke (Viena, 
Austria) USI Clearing (Chica­
go, E.U.A.). Ter as licenças de 
fabricação dessas indústrias é o 
mesmo que ter diversos Depar­
tamentos de Engenharia tra­
balhando nêsses países. Além 
do nosso, é claro. O que signi­
fica para nós uma constante 
atualização, através da pesqui­
sa contínua de 1500 engenhei­
ros que trabalham para essas 
indústrias. E para a Bardella. 

Empreendimento financiado pelo Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 
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Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

FNM D-11000 

MERCEDES-BENZ 

SCANIA-VABIS 

MAGIRUS-DEUTZ 

ENTRE PÊSO PREÇO 
EIXOS TARA CARGA BRUTO TABELA 

(m) (kg) (kg) (kg) (NCr$) 

V-4 - chassi longo com cabina . . ..... . 4,40 5000 10 540 15540 55 359,70 
V-5 - chassi normal com cabina . ....... 4,00 4 950 10 590 15 540 55 326,70 
V-6 - chassi curto para basculante .... 3,40 4 850 10690 15 540 54 615,00 
V-6 - chassi curto p/ cavalo-mecânico .. 3,40 5 300 - 34 791' 54 615,00 
V-9 - chassi para ônibus ......... . ..... 5,53 4850 10 690 15 540 54 090,40 
V-11 - chassi para ônibus monobloco2 .. 6,00 5 000 8 500 13500 
V-12 - chassi longo c/ 3.0 eixo de apoio 4,75 + 1,36 6 250 17150 23 000' 62 474,50 
V-13 - chassi curto c/ 3.0 eixo de apoio 3,70+1,36 5 850 17150 40 000' 61 729,80 

Potência de 175 c. v. (SAE) a 2 000 rpm. Pneus 1100 x 22 c/ 14 lonas. - 1) Capacidade máxima 
de tração permitida pelo fabricante, com semi-reboque de dois eixos; o pêso máximo permitido 
por lei é de 32 000 kg. - 2) Motor traseiro e transmissão angular. - 3) Pêso máximo permitido 
por lei, 22 000 kg. - 4) Capacidade para: basculanfe, 12 mJ; betoneira, 5 mJ; para semi-reboque 
de dois eixos, a tara é de 6 300 kg com a 5.8 roda, capacidade de tração de 33 700 kg e pêso 
bruto total de 40 000 kg. 

LP-321/42 - chassi c/ cab. avançada .... 4,20 3 640 7 300 11000 35 016,39 
LP-321/42- chassi para ônibus ... : . . . .. 4,20 3 020 7 900 11000 33173,25 
LP-321 I 48 - chassi c/ cab. avançada . . . 4,83 3 690 7 300 11000 35 558,94 
LP-321/48 - chassi para ônibus 4,83 3 070 7 900 11000 33999,74 
LP0-344/45- chassi especial p/ ônibus .. 4,57 3142 8 500 11700 35101,37 
L-1111/42- chassi c/ cab. semi-avançada 4,20 3 610 7'300 11000 34m,19 
L-1111/48 - idem ....... .. .. . .. . . .. ..... 4,83 3 680 3 680 11000 35 o 6,39 
LK-1111/36 - idem para basculante .... 3,60 3 560 7 300 11000 34 474,91 
LS-1111/36 - idem para cavalo-mecânico 3,60 3 620 - 18 800' 35 016,39 
LA-1111 I 42 - idem tração 4 rodas .... . . 4,20 3890 7100 11000 41530,29 
LA-1111/48 - idem idem ........ ....... 4,83 3960 7100 11000 42 345,20 
LAK-1111/36 - idem idem p/ basculante 3,60 3840 7100 11000 41530,29 
LAS-1111/36 - idem idem p/ cav.-mec.2 3,60 3 900 - 18 800 
0-321 HST - monobloco urbano ...... .. 4,18 - 28 /30' 9 600 67 543,12 
0-321 HLST- idem .. . ....... .... ...... 5,55 - 36/38' 10 200 68 550,85 
0-321 HS - monobloco interurbanO= .... 4,18 - 28' 9600 72 150,51 
0-321 HLS - idem ..................... . 5,55 - 36' 10200 75 030,68 

Potência de 110 c.v. (SAE) a 3 000 rpm. Pneus 900 x 20 c/ 12 lonas. - 1) Capacidade máxima 
de tração com semi-reboque de um eixo. - 2) Fabricado sob encomenda. - 3) 
poltronas. 

Número de 

LP-1520/46 - chassi médio com cabina . . 4,60 5840 9160 15 000 72 902,73 
LP-1520/46 - idem c/ 3.0 eixo de apoio 4,60+135 6 940 15 060 22000 82 271,81 
LPK-1520/36 - chassi c/ cabina p/bascul. 3,60 5 800 9 200 15000 72 331,11 
LPS-1520/36 - idem p/ cav.-mecânico . . 3,60 6 000 - 35 000' 74 188,Q7 
LPS-1520/36- idem idem c/ 3.0 eixo apoio 3,60 + 1,35 7 000 I 40 000' 83 556,15 -
LP0-1520/60- chassi s/ cabina p/ ônibus 6,00 - - - 71 769,47 
0-326 - monobloco rodoviário . .. ....... 5,95 - 36/40' 12 500 123 411,61 

Potência de 180 c.v. (SAE) a 2 000 rpm. Pneus 1100 x 22 c/ 14 lonas. - I) Capacidade 
máxima de tração permitida pela fábrica com semi-reboque de dois eixos. - 2) Número de pol. 
trona.>. 

L-7638 - chassi p/ cav.-mecânico • 00 o •• 3,80 5 300 10 700 40 000' 95 340,00 
L-7638 - chassi para basculante .. ..... 3,80 5300 12 700 18000' 95 340,00 
L-7650 - chassi longo .. . ...... . ... .. ... 5,00 5450 10 550 16 000 95 340,00 
LS-7638 - chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo apoio 3,80 + 1,31 6 300 15 700 40000' 110060,00 
LS-7650 - chassi longo com 3.0 eixo apoio 5,00+1,31 6450 15 550 22000' 110 060,00 
LT-7638 - chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo motriz 3,8.0+ 1,32 7 200 16 800 70 000' 164 990,00 
LT-7650- chassi longo c/ 3.0 eixo motriz 5,00+1,32 7 350 16 650 24 000 164990,00 
B-7663 - chassi para ônibus ... ..... . .. 6,25 4.800 9 200 14000 96 200,00 

Potência de 189 c.v. (SAE) a 2 200 rpm. Pneus 1100 x 22 c/ 14 lonas. - I) Capacidade máxima 
de tração permitida pela fábrica, com semi-reboque de dois eixos; pêso máximo permitido por 
lei é de 32 000 kg. - 2) Velocidade máxima de 30 km/ h. - 3) Capacidade máxima de tração 
permitida pela fábrica, com semi-reboque de dois eixos. - 4) Capacidade de tração permitida 
pela fábrica, com semi-reboque de três eixos traseiros; para cargas superiores a 40 000 kg a com­
posição só pode trafegar com licença especial. 

U-1014-111 - chassi curto para ônibus .. 
U-1014-121 - chassi longo para ônibus . . 
URL-1014-12 - chassi longo rodoviário .. 
RL-1014 - plataforma rodoviária2 .... . . . 

5,00 
5,73 
6,00 
6,00 

4 400 
4600 
4 700 
4 700 

8 300 
8 300 
8 400 
8 600 

13 000 
13 000 
13000 
13000 

44 553,00 
45136,00 
49 033,60 
49 033,60 

Potência de 135 c.v. a 2 300 rpm. Pneus 900 x 20 c/ 12 lonas. - l) Para ônibus urbano. - 2) 
Para encarroçamento tipo integral. 

VEJA NA PAGINA 67 DESTA EDIÇAO ("CAMINHAO ADAPTADO CARREGA MAIS"} AS MODIFICAÇOES QUE 
PODEM SER INTRODUZIDAS EM ALGUNS VEfCULOS PARA AUMENTAR SUA CAPACIDADE DE CARGA. 
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Os revendedores Chrysler já estão receben­
do o Dodge-700. E logo mais virão o Dodge-
400 e o Dodge-100 (pick-up). Todos êles 
modêlo 1969 nos Estados Unidos e no Brasil. 
Tome hoje uma decisão importante: vá co­
nhecer o Dodge-700. Dirigí-lo. O Dodge-700 
é para ser carregado com pêso pesado e não 
apenas volume. Para uso na cidade e na es­
trada, em operação contínua ou semi -contínua . 
Êle tem obrigação de ser forte. É um Dodge. 
Raça Dodge. Qualidade Chrysler. Motor de 
196 HP. a 4.000 r. p. m. O motor da linha 

Dodge mais vendido no mundo com mais de-
7.000.000 em operação. Maior potência e­
maior torque aliados ao menor consumo de­
gasolina. Melhor regularidade de marcha. Sus· 
pensão exclusiva com tensor de carga variável, 
que estabelece perfeito equilíbrio do veículc 
vazio ou carregado. Disponível em três com­
primentos de chassi, curto, médio ou longo. 
possibilitando carroçamento correto para af" 
mais variadas tarefas. Vá ver o que é atuali­
zação em transporte de cargas. Você vai re­
solver definitivamente seu problema. 



-
-

Caminhõ~~D{lºd!J 
o 

p. a. nascimento-ocar 

cn 
m 
::0 
< 

o(') 

o 
c 
m 
(') 

o 
z 
cn 
c ,..... 
-1 
l> 

I 

CHRYSLER ~ 
do BRASIL S. A. ""' 



!IIUU~Jl))O 

CHEVROLET 

DODGE 

FORO 

TOYOTA 

VOLKSWAGEN 

WILLYS 

Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

C-14041 - camioneta padrão ........... . 
C-1414 - camioneta cabina dupla ..... . 
C-15041 - camioneta longa ............. . 

Gasolina 

C-6403 P - chassi curto com cabina .... 
C-6503 p2 - chassi médio com cabina .. 
C-6803 P2 - chassi longo com cabina .. 

Diesel 

D-6403 P - chassi curto com cabina .... 
D-6503 P2 - chassi médio com cabina .. 
D-6803 P2 - chassi longo com cabina .. 

ENTRE 
EIXOS 

(m) 

2,92 
2,92 
3,23 

3,98 
4,43 
5,00 

3,98 
4,43 
5,00 

TARA 
(kg) 

1 790 
1770 
1910 

2800 
2 835 
3 020 

3120 
3155 
3 345 

CARGA 
(kg) 

480 
500 
700 

7 900 
7 865 
7 680 

7 580 
7 545 
7 355 

PÊSO 
BRUTO 

(kg) 

2 270 
2 270 
2 610 

10 700 
10 700 
10 700 

10 700 
10 700 
10 700 

PREÇO 
TABELA 
(NCr$) 

18 872,60 
22 769,30 
19 609,30 

23 689,70 
23 746,80 
24 413,70 

32 211,20 
32 264,90 
32 926,60 

Potência de 146,9 c.v. (SAE) a 3 800 rpm (gasolina) e 142 c.v. (SAE) a 3 000 rpm (diesel). Pneus 
650 x 16 c/6 lonas para C 1404 e 1504 (êste com 8 lonas na rodagem traseira); 700 x 15 c/ 6 
Jonas para C-1414; 825 x 20 (dianteiros) c/10 lonas e 900 x 20 c/12 lonas (traseiros) para os 
demais modelos. - 1) Modelos produzidos sob encomenda com ou sem caçamba e com meia 
cabina. - 2) Modelos produzidos sob enco.nenda com meia cabina (adaptação para ôrubus, etc.). 

D-700 - chassi curto 
chassi médio 
chassi longo 

3,68 
4.45 
5.00 

2 940 
2 980 
3175 

7 910 
7 870 
7 675 

10 850 
10 850 
10 850 

25401,00 
25 459,00 
26 175,00 

Potência de 176,4 c. v. (SAE) a 4 000 rpm. Pneus 825 x 20 c/ lO lonas (dianteiros) e 900 x 20 
c/ 12 lonas (traseiros). 

F-100 - Camioneta c/ caçamba de aço .. 
F-350 - chassi com cabina .. ... . ..... . 
F-600 NC - Gasolina 

chassi curto com cabina .. 
chassi médio com cabina .. 
chassi longo com cabina .. 

F-600 NC - Diesel 
chassi curto com cabina .. 
chassi médio com cabina .. 
chassi longo com cabina .. 

2,80 
3,30 

3,76 
4,37 
4,94 

3,76 
4,37 
4,94 

1468 
1918 

2 955 
3 055 
3 220 

3152 
3 252 
3 417 

800 
3 493 

7706 
7 605 
7 880 

7 507 
7 807 
7 282 

2 268 
5 443 

10 660 
10 660 
10 660 

10 660 
10 660 
10 660 

18 828,67 
20 014,52 

23 877,49 
23820,72 
24 539,73 

32 421,25 
32 367,98 
33058,18 

Potência de 149 c.v. (SAE) a 4 400 rpm para o F-100 e 145 c.v. para os demais modelos a 
gasolina; 142 c.v. (SAE) a 3 000 rpm para os modelos diesel. Pneus 775 x 15 c/4 lonas, para 
0 F-100 padrão; 650 x 16 c/6 lonas para o F-100 HD; 750 x 16 c/8 lonas para o F-350; 
825 x 20 c/10 lonas (dianteiros) e 900 x 20 c/12 lonas (traseiros) para o F-600. 

OJ 40 L - capota de lona . . . .......... . 
OJ 40 LV - capota de aço .. ........ . .. . 
OJ 40 LV·B - perua capota de aço ..... . 
OJ 45 LP-B - camioneta carroçaria de aço 

2,29 
2,29 
2,75 
2,96 

1500 
1650 
1 750 
1700 

450 
450 
525 

1000 

1950 
2 100 
2 275 
2 700 

15 979,00 
17 301,00_ 
20 672,00 
20 002,00 

Potência de 70 c.v. (SAE) a 3 000 rPm (diesel Mercedes). Pneus 650 x 16 c/4 lonas para os dois 
primeiros modelos, 6 lonas para o terceiro e 8 para o último. - Todos os modelos com tração 4 x 4. 

Furgão de aço . .. ....................... . 
Kombi standard ............... . ........ . 
Kombi luxo ... . ... . .. .. ........ . . . ..... . 
Camioneta 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

1070 
1140 
1200 

1000 
930 
870 
930 

Potência de 48 c. v. (SAE) a 4 200 rpm. Pneus 640 x 15 c/6 lonas. 

Jeep - camioneta standard 2x4 . ...... . 
Jeep - camioneta 2x4 - normal ....... . 
Jeep universal .......................... . 
Jeep 4 portas ....................... . .. . 
Rural standard 2x4 .................... . 
Rural 2x4 ..... . ................. . ... .. . . 

2,99 
2,~9 

2,05 
2,56 
2,65 
2,65 

1 551 
1649 

750 
750 

Potência de 83 c. v. (SAE) a 4 000 rpm. Pneus 650 x 16 c/ 6 lonas. 

2 070 
2 070 
2 070 
2070 

2 301 
2 399 

11385,00 
12 355,00 
13 904,00 
11835,00 

12 364,00 
12 956,00 
10 735,00 
11 415,00 
12 365,00 
14 29(00 

VEJA NA PAGINA 67 DESTA EDIÇAO ("CAMINHAO ADAPTADO CARREGA MAIS"), AS MODIFICAÇOES QUE 
PODEM SER INTRODUZIDAS EM ALGUNS VElCULOS PARA AUMENTAR SUA CAPACIDADE DE CARGA. 
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Não falsiftque 
a sua empilhadeiraHyster 

Antes de chegar a você, tôdas 
as peças tem que passar por uma 
autêntica prova de fogo: o contrôle 
de qualidade Hyster. As peças 
genuínas Hyster são as únicas que 
foram feitas especificamente 
para a sua empilhadeira: suas 
características físicas e químicas 
são exatamente iguais às da peça 
que ela vai substituir. 
Portanto procure-as ~o seu 
distribuidor Hyster. Ele está preparado 
para atendê-lo com um estoque 
completo de peças com garantia . 

HYSTER DO BRASIL S.A. 
R.lguatinga,175- S.Paulo- C.Postal4151- Tel.:61-1102 

Comarsa S.A. • Citreq • Marcosa S.A. • Oscar Amorim S.A. 
Catermaq S.A. • Lion S.A. • Paraná Equip. S.A. • Figueras S. A. 

NOVOS 
PRECOS 

DO 
COMBUSTIVEL 

O Conselho N acionai do Petró­
leo estabeleceu novos preços para 
a venda dos derivados de petróleo, 
através da Portaria P-3/69, de 13 
de maio de 1969, que entraram em 
vigor no dia 15 do mesmo mês, em 
todo o território nacional. 

• Os preços das gasolinas auto­
motivas tipo "A" e "B" referem-se 
a venda ao consumidor no estabele­
cimento do revendedor. 

• O preço do óleo diesel, por 
tonelada, é pôsto no depósito da 
companhia distribuidora. 

e As distribuidoras não podem 
entregar ao consumidor volumes 
inferiores a 2 000 litros de gasolina 
automotiva e de 1 000 litros de óleo 
diesel. Mas são obrigadas a aten­
der pedidos superiores aos volumes 
indicados, desde que a compra se 
destine a consumo próprio do com­
prador. Neste caso, será deduzida 
do preço a comissão normal do re­
vendedor. 

• É proibida ainda às compa­
nhias distribuidoras a venda de 
produtos a transportadores que 
pretendam comercializá-los. Por ês­
te motivo, em suas vendas, as dis­
tribuidoras deverão indicar se o 
comprador é revendedor autoriza­
do ou adquirente para consumo 
próprio, além do ponto do destino, 
município e unidade da federação. 

• Quando as distribuidoras ven­
derem óleo diesel ex depósito, po­
derá ser cobrado do consumidor o 
transporte do produto entre o tan­
que da companhia e o local indi­
cado pelo consumidor. 

TRANSPORTE MODERNO - junho, 1969 



Gasolina óleo diesel Gasolina óleo diesel 

Município NCr$/10 litros NCr$/10 NCr$/t no Município NCr$/10 litros ~~~1_10 NCr$/t no no revendedor litros no distribuidor no revendedor litros no distribuidor 
A B revendedor A B revendedor 

Rond6nia Rio de Janeiro 
Pôrto Velho 3,74 - 3,08 321,98 Duque de Caxias 3,75 4,61 3,09 321,98 
Acre Nilópolis 3,75 - - -

Nova Friburgo 3,75 - - -Rio Branco 3,74 - 3,08 321,98 Nova Iguaçu 3,75 - - -
Amazonas Petrópolis 3,75 - - -
Manaus 3,74 - 3,08 321,98 S. João do Meriti 3,75 - - -
Roraima São Gonçalo 3,75 - 3,09 321,98 

Caracaraí 3,74 321,98 Teresópolis 3,75 - - -- 3,08 
Pará Guanabara 

Rio de Janeiro 3,75 4,61 3,09 321,98 Belém 3,74 - 3,08 321,98 
Santarém 3,74 - 3,08 321,98 São Paulo 

São Paulo 3,78 4,64 3,12 325,07 
Maranhão Adamantina 4,04 - 3,38 356,51 
São Luís · 3,74 - 3,08 321,98 Araçatuba 4,10 - 3,45 364,60 
Piau·i Araraquara 3,95 - 3,29 344,41 
Teresina 4,20 - 3,54 - Barretos 4,03 - - -
Parnaíba 4,24 3,59 - Barrinha 3,96 - 3,30 347,06 - Bauru 3,97 - 3,30 347,06 
Ceará Campinas 3,85 - 3,19 333,87 
Fortaleza 3,74 - 3,08 321,98 Cruzeiro 3,93 - 3,26 342,19 
Rio G. Norte ltapetininga 3,92 - 3,26 341,09 
Natal 3,74 - 3,08 321,98 Jaú - - -

Lins 4,05 - 3,39 357,82 
Paraíba Marília 4,00 - 3,34 351,82 
João Pessoa 3,75 - - - Durinhos 4,00 - 3,44 350,74 
Cabedelo 3,74 - 3,08 321,98 Pres. Prudente 4,06 - 3,40 358,00 
Campina Grande 3,89 - 3,22 338,58 Ribeirão Prêto 3,97 - 3,31 348,13 

Santos 3,75 - 3,09 321,98 
Pernambuco S. J. do Rio Prêto 4,00 - 3,34 352,10 
Recife 3,74 - 3,08 321,98 Tupã 4,03 - 3,37 354,55 
Arco Verae 3,90 - 3,24 339,48 
Alagoas Paraná 

Curitiba 3,84 - 3,17 332,42 Maceió 3,74 - 3,08 321,98 Londrina 4,03 - 3,36 365,72 
Sergipe Maringá 4,03 - 3,37 366,55 
Aracaju 3,74 - 3,08 321,98 Paranaguá 3,76 - 3,09 321,98 

Ponta Grossa 3,96 - 3,27 342,87 
Bahia 
Salvador 3,74 4,65 3,o9 321,98 Santa catarina 
Feira de Santana 3,81 - 3,16 330,33 Florianópolis 3,76 - 3,09 321,98 
Ilhéus 3,74 4,60 3,09 321,98 ltajaí 3,76 - 3,09 321,98 
ltabuna 3,74 4,60 3,09 321,98 Joaçaba 4,22 - 3,56 -
ltuberá 4,00 - 3,34 352,27 Join~ile 3,85 - 3,19 -
Jequié 3,96 - 3,30 -
Vitória Conquista 3,99 - 3,34 351,79 Rio Grande do Sul 

Pôrto Alegre 3,76 4,62 3,10 321,98 
Minas Gerais Bagé 3,92 - 3,25 -
Belo Horizonte 3,78 4,64 3,12 325,07 Canoas 3,76 4,62 3,10 -
Corinto 3,93 - 3,28 344,60 Cruz Alta 4,01 - 3,34 350,58 
Cor. Fabriciano 3,90 - 3,25 340,40 ljuí 4,02 - 3,35 352,36 
Gov. Valadares 3,86 - 3,21 336,12 Livramento 4,05 - 3,37 -
lbiá 4,07 - 3,42 360,49 Passo Fundo 4,10 - 3,41 359,16 
Juiz de Fora 3,91 - 3,24 339,19 Pelotas 3,81 - 3,15 328,03 
Lavras 3,98 - 3,32 347,97 Rio Grande 3,76 - 3,10 321,98 
Leopoldina 3,92 - 3,26 342,46 Santa Maria 3,95 - 3,28 343,10 
Montes Claros 4,04 - 3,37 354,96 Uruguaiana 4,08 - 3,40 -
Ponte Nova 3,91 - 3,25 341,51 Venâncio Aires 3,81 - 3,15 328,03 
Uberaba 4,03 - 3,37 -
Uberlãndia 4,01 - 3,35 353,36 Mato Grosso 
Espírito Santo Campo Grande 4,25 - 3,54 376,03 
Vitória 3,74 - 3,09 321,98 Corumbá 4,30 - 3,57 380,03 
Cach. ltapemirim 3,87 - 3,21 - Goiás Colatina 3,90 - 3,25 -

Goiânia 4,14 3,48 369,25 -
Rio de Janeiro Anápolis 4,17 - 3,51 372,70 
Niterói 3,75 - 3,09 321,98 
Barra Mansa 3,85 - 3,19 333,51 Distrito Federal 
Campas 3,95 - 3,29 345,43 Brasília 4,18 - 3,52 -

ASFALTOS DILUIDOS - NCrS/t CIMENTO ASFÃLTICO - NCrS/10 litros 

Tipo Ao distribuidor Ao consumidor Ao distribuidor ..... . .. .. . ........ . ..... . ............... .... .... . 150,93 
Ao consumidor . . .... .. ........ . .......... . .. . ...... .. ..... ..... . 179,71 

RC-0 190,32 217,00 
RC-1 186,48 212,61 SOLVENTES- NCrS/10 litros 
RC-2 185,36 211,34 
RC-3 184,22 210,03 
RC-4 183,02 208,66 

Bases de Aguarrás Solvente Hexano abastecimento de borracha 

RC-5 182,06 207,57 
São Paulo 3,84 4,31 5,24 

MC-0 202,47 230,84 
MC-1 194,77 222,05 

Rio de Janeiro 3,82 4,29 -
Salvador 3,76 - 5,14 

MC-2 192,04 219,36 
MC-3 190,Q4 216,66 
MC-4 187,85 214,17 

Nota : Nas localidades não tabeladas, supridas pelas bases de abasteci-
mento mencionadas, os preços de venda serão obtidos acrescentan-
do-se aos preços de venda das bases de abastecimento as despesas 

MC-5 185,50 211,49 de transferência das bases às localidades. 
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CUSTO OPERACIONAL 

Solicito cópia do artigo "Como cal­
cular custo operacional". A matéria 
será de grande utilidade para mim, 
uma vez que, no momento, estou estu­
dando o custo operacional de novos 
veículos de carga. DICÉSAR DE PAU· 
LA ROSA FILHO - Superintendência 
Administrativa - Companhia Paul;sta 
de Fôrça e Luz - São Paulo, SP. 

Atendido. 

• 
Como respono;ável pelo setor de custo 

desta emprêsa, gostaria que me fôsse 
enviada uma cópia do artigo "Como 
calcular custo operacional". ODAYR 
BAPTISTELLA ELIAS - Gerente - Ro­
doviário Cacique - Araraquara, SP. 

Atendido. 

• 
Na pagma 22 de TM 67, fevereiro 

de 1969, vimos que essa revista aten­
deu à solicitação da Transportadora 
Barcellos Ltda., do Rio de Janeiro, en­
viando-lhe cópia da matéria "Como 

calcular custo operacional". Se possí­
vel, gostaríamos também de receber 
uma cópia. ALAMIR MARÉS- Supervi­
sor de Vendas - Faxina! S.A. lnd. e 
Com. - Mafra, SC. 

• 
Agradeceria o envio dó custo opera­

cional do Chevrolet 6403, gasolina e 
diesel. HECTOR AFONSO MITIA 
Diretor - ltasil Minepa-Extração de 
Minérios - São Paulo, SP. 

Enviados os custos efetuados em 
1965, assim como cópia da matéria 
"Como calcular custo operacional", para 
atualização. 

RENOVAÇÃO DE FROTA 

Gostaria de receber as mesmas in­
formações fornecidas à Cia. de Tele­
comunicações do Paraná, conforme 
consulta publicada na seção "Malote" 
de TM 67, fevereiro de 1969, com o 
fim de efetuarmos estudos sôbre a 
conveniência de renovar a frota ou 
alugar veículos de terceiros. JURANDIR 
C. BRASILIENSE - Procurador -
Fundição B;asil S.A. - São Paulo, SP. 

Enviadas cópias de matérias que per­
mitirão calcular os custos operacionais 
de seus veículos e levantar informações 
dentro da emprêsa para fazer os custos, 
assi.m como cópia dos custos operacio­
nais dos caminhões Chevrolet e Ford, 
elaborados em 1965 . 

ESTATISTICAS 

Solicitamos informações sôbre a in­
dústria automobilística brasileira, atra­
vés de estatísticas referentes à produ­
ção de automóveis e veículos pesados, 
vendas por tipo de veículo e estimati­
vas de produção para o próximo triênio. 
VIBAR INDúSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
- São Bernardo do Campo, SP. 

Enviado: a) produção de automóveis, 
por tipo e ano até 1967, fornecido pelo 
Geimec; b) produção de caminhões pe­
sados, médios e leves, ônibus comple­
tos e para encarroçamento, caminhone­
tas de carga e passageiros e utilitários 
por tipo e ano, até 1967, fornecido pelo 
Geimec; c) produção de automóveis, 
por tipo em 1968, publicada por "Qua­
tro Rodas"; d) pr.odução de veículos 
comerciais, por tipo, em 1968, publi-

QUEm ORO PODE PERDER TEDIPD UAI DE FDRD ~[]~[IDU 
Fom 

Adquira os caminhões Ford também através do Consórcio Nacional. 



cada por TM; e) produção de veículos 
por emprêsa e por ano, por emprêsa 
e por tipo, por ano e por tipo, até o 
dia 20 de março último, fornecida pela 
Anfavea; f) frota mundial, por país 
e por tipo de veículo, extraída da revis­
ta "Automobile Intemational"; g) regis­
tro de veículos, com projeções para 
1971 e 197 6, elaboradas pelo Geipot. 
Estamos levantando informações sôbre 
as vendas das emprêsas automobilísticas. 

ORGANIZAÇAO 

Desejaria informações sôbre como 
organizar uma frota de veículos: carrê­
tas, caminhões, tratores, basculantes, 
guinchos, etc. ElPíDIO DELATORRE -
Chefe de Transporte - M. Dedini S.A. 
- Piracicaba, SP. 

TM publicou matérias que podem 
orientar ao leitor. Entre elas: "Organi­
zação da frota é chave de sucesso", de 
TM 17, dezembro de 1964, que exami­
na o caso concreto da U1tragás; "Como 
organizar uma frota", TM 39, outubro 
de 1966, sôbre a Viação Cometa. Se 
bem que específicas, as reportagens con­
têm informações de interêsse para o en­
carregado de uma frota. Enviamos tam-

bém: a) a edição especial sôbre distribui­
ção de TM 52, novembro de 1967, que 
fornece informações sôbre a adequação 
do transporte de numerosas emprêsas ao 
mercado a atingir; b) "Como controlar 
custos operacionais", TM 32, setembro 
de 1966. Cada uma das matérias re­
metidas responde parcialmente à consul­
ta formulada. A fim de responder de 
maneira mais precisa, TM pretende ela­
borar trabalho, para publicação, sôbre 
como organizar uma frota. 

111 CONCURSO 

Li em TM 68, março de 1969, anún­
cio sôbre o 111 Concurso de Pintura 
de Frotas. Explorando o ramo de trans­
porte de passageiros em táxi, sentimo­
nos sem possibilidades de entrar no 
referido concurso, uma vez que, para 
o ramo de passageiros, apenas os 
ônibus estão credenciados. Temos 
uma frota de vinte viaturas Regente 68, 
equipados com radiofonia e pintura 
padronizada. Pelo que nos consta, so­
mos na América do Sul a primeira 
emprêsa de táxi a explorar o sistema 
de radiocomunicação. Solicitamos in­
formação sôbre a possibilidade de par­
ticiparmos do concurso. JOSÉ ARLEY 

LIMA COSTA - Frota Guanabara de 
Transportes ligeiros S.A. - Rio de Ja­
neiro, GB. 

Apesar de não mencionadas expllcita­
mente, as emprêsas de táxis com mais de 
cinco veículos podem inscrever-se no UI 
Concurso de Pintura de Frotas de TM. 

• 
Estamos interessados no 111 Concur­

so de Pintura de Frotas anunciado por 
TM 69, abril de 1%9. Antes de fazer­
mos nossa inscrição desejamos sa­
ber se ela implica quaisquer ônus, 
tanto para inscrição como para publ i­
cação, caso sejamos vencedores. RO­
BERTO PEDROSO - Diretor de Trans­
portes e Operações - Supergasbrás 
S.A. Distribuidora de Gás - Rio de 
Janeiro, GB. 

A inscrição no concurso e a publi­
cação das fotos dos vencedores, na capa 
ou na reportagem de cobertura, são in­
teiramente gratuitas. As fotos coloridas 
das frotas participantes (no caso do Rio 
ou São Paulo) poderão ser feitas por 
TM, a pedido dos interessados, sem 
qualquer ônus. 

O Ford é um caminhão forte. Veloz. Potente. 
Motor V-8 de 161 cavalos de fôrça. Com Ford 
você chega primeiro, mesmo com carga máxima. 
Nem toma conhecimento daquelas subidas tão 
incômodas para os oütros caminhões. 

Você faz mais viagens, mais depressa e tem mais 
lucros. Acompanhe a maioria: vá com ~ 
Ford. Seja F-600, F-350 ou F-100 eJ,i8 
é FORO FORTE. . I . 
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SIEMENS 

Está faltando um A 
noseuP BX 

Trocar o velho PBX por um nôvo PABX 
Siemens é o mesmo que trocar um carro 
de boi por um automóvel último tipo. 
PABX Siemens é a última palavra em 
comunicações externas e internas. 
É rápido, fácil e versátil, como tudo deve ser 
num mundo onde é proibido perder tempo. 

Até a telefonista, que pode ser mesmo a 
secretária ou a recepcionista, tem seu 
trabalho simplificado e aliviado. 
PABX Siemens, de fabricação nacional, 
está à sua disposição com capacidade a partir 
de 2 troncos e 10· ramais, sempre protegido 
pela Assistência Técnica Siemens. 
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SIEMENS DO BRASIL S.A. 
São Paulo- Brasília- Rio de Janeiro- Pôrto Alegre- Recife- Belo Horizonte- Curitiba- Salvador 
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o fio da meada 
nos problemas 

de britagem: 

O amontoado de máquinas 
heterogêneas. na obra, torna a 
britagem antieconômica e morosa. 

A BARBER GREENE tem uma 
solução global, para o problema, 
fornecendo as máquinas e o projeto. 
Instalações permanentes para alta 
produção em regime industrial, 
ou semi portáteis. para obras 
temporárias. T ôdas fabricadas no 
Brasil para as condições brasileiras. 

Nada de improvisar calhas, 
estruturas, moegas etc., na obra. 
Barber Greene fornece tudo de fábrica. 

PERFEITO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
- estoque permanente de peças para reposição 
- orientação para operação do equipamento 

OUTROS CONSAGRADOS PRODUTOS BARBER-GREENE: 
Usinas de asfalto e de solo estabilizado • Vibro-acabadoras 
(pavimentadoras) • Equipamentos para mineração e manu­
seio de materiais a granel. 

solucao 
global 

barber· 
greene 

Barber-Greene 
Barber-Greene do Brasil 

GUARULHOS - S PAULO - BRASIL 

Informações e especificações completas 
nos distribuidores em todo o Brasil: 

• SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO. BELO HORIZONTE 
BRASIUA Soe. Técnica de Materiais SOTEMA S.A. 
• FORTALEZA E NATAL MARCOSA S. A. Máq. Rep. 
Com. lnd. •_MANAUS CIMAZA- Cia. Amazõnia Impor­
tadora • SAO LUIZ Cia. Nordeste de Automõveis· 
"CINORTE" • RECIFE Cia. Brasileira de Maquinaria 
"COBRAMA" • SALVADOR Tratores e Máquinas S. A. 
TRAMAC • CURITIBA PARMAQ S. A. Paranaense de 
Máquinas • PÕRTO ALEGRE E BLUMENAU Importadora 
de Máq. Agricolas e Rodov. S.A. • IMAR • BELIÕM 
CIMAQ • Cia. Paraense de Máquinas. 
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ESTRADA DE PLASTICO PARA TRANSPORTE PESADO 

O corpo de fuzileiros navais americano está _testando, em Ca~p Pendleton, 
Califórnia, o uso de filme de plástico reforçado de v1dro, para construçao de estrada·; 
de emergência e de acesso em regiões afastadas. Depois de se nivelar o 
terreno é colocado um filme de plástico saturado com resina poliéster líquida. 
Em m~nos de uma hora a superfície da estrada adquire dureza suficiente para 
suportar o trânsito de veículos pesados, com carga. Os rolos de plástico com lar­
gura de 3,5 m e comprimento de 75 m são fabricados pela Fiber Glass Industrial Inc. 

AUMENTA PRODUÇAO 
DE CAMINHõES NOS EUA 

Chegou a 1,8 milhão de caminhões 
a produção americana do ano passado, 
com aumento de 18,5% sôbre 1967. O 
veículo mais vendido foi o Ford -
648 670 unidades - , seguido de perto 
pelo Chevrolet - 643 990 caminhões -, 
que ocupou o primeiro lugar durante 
trinta anos. Ambos detêm 70% do mer­
cado. O Dodge vendeu 144 188 unidades. 
Inclu indo o GMC, da General Motors, os 
"três grandes" participaram com 86% 
de produção. 

Nos Estados Unidos, os veículos le­
ves - pickups, peruas e utilitários -
representam 80% do mercado de uni­
dades de cargas e mostram um enorme 
crescimento. Entre os veículos leves, 
os pickups para uso familiar represen­
taram 80% do mercado e são usados 
para camping, esqui e outras recrea­
ções, chegando a fazer concorrência 
aos automóveis de passeio, como "se­
gundo carro" da família. São os que 
mostram maior perspectiva de "cresci­
mento" e estão invadindo também o 
campo antes reservado às peruas. Têm, 
ademais, grande aceitação entre as 
mulheres. 

lnternational Harvester é o líder em 
vendas dos caminhões pesados. O mer­
cado dos veículos extrapesados -
White, Mack- tem um crescimento su­
perior a 6%. O motor diesel predomina 
no setor dos pesados, com 65% do 
total. 
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FERROVIA CHEGA 
AOS SESSENTA 

Completou sessenta anos a Estrada 
de Ferro Santa Catarina, que serve os 
municípios de ltajaí, Gaspar, Blumenau, 
lbirama e Rio Sul. Possui quinhentos 
empregados, doze locomotivas em trá­
fego, dezoito carros de passageiros e 
81 vagões de carga. 

FUSAO ITATIAIA/GRASSI 

A Grassi, de São Paulo, a mais antiga 
fábrica de carroçarias para ônibus do 
País, foi incorporada à Itatiaia S.A. 
(São Paulo), concessionária Mercedes­
Benz controlada por Eduardo Saddi. 
Atual diretoria da Grassi: presidente, 
Walter Godoy; vice-presidente, Wanderi­
co Godoy (ambos conservam o cargo 
ocupado na diretoria anterior); diretor­
superintendente, engenheiro Naziberto 
Geraldo Chaves Faria (ex-presidente da 
CMTC); !diretor-comercial, Jamil Zantut. 

E. F. ARARAQUARA 
VAI TROCAR A LINHA 

Segundo o secretário paulista dos 
Transportes, a Estrada de Ferro Arara­
quara, embora tenha um bom traçado, 
precisa trocar tôda sua linha, pois o 
estado precário dos dormentes I imita 
a velocidade dos trens. 
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TALHAS 

tecnicamente perfeitas, 

elas garantem 

transporte interno 

econômico 
rentável 

seguro 

MUNCK DO BRASIL S. A. 
Equipamentos Indústriais 

Av. Paul ista, 2073 • 7.• • sa las 715f716 • Conj. Nacional 
Fones; 33- 3979 • 33-9093 • 36- 3995 • 33-9894 • S. Paulo 
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STRIULI AGORA 1:: SOCIEDADE ANONIMA 

A Striul i e C ia. Ltda. de São Paulo, foi transformada em sociedade anôn ima, 
sob a denominação Stri~li S.A. Industrial de Car~ocerias. O capital. foi aum~n.tado 
de NCr$ 270 000 para NCr$ 700 000. A emprêsa, fabncante de carroça nas para ?n1bus, 
construiu um protótipo de furgão para mudanças e entrega~ de mercadonas em 
áreas urbanas, sôbre chassi Magirus-Deutz, com motor trase1ro. 

ZF FAZ DEZ ANOS 
E NOVAS INVERSOES 

Em maio último comemorou dez anos 
de existência no Brasil a ZF-Fábrica 
de Engrenagens. A emprêsa, que se de­
dicava quase que exclusivamente à fa­
bricação de caixas de câmbio (conju­
gadas com diferencial) para DKWs, teve 
que diversificar seu mercado quando 
cessou a produção daqueles veículos. 
Atualmente fornece caixas de câmbio, 
diferenciais, direções ou engrenagens 
para a Mercedes-Benz - sua maior 
cliente-, Scania Vabis, Magirus-Deutz; 
fabrica conversores de torque, engre­
nagens, eixos de mudança, direções e 
transmissões para máquinas rodoviá­
rias Huber-Warco, Caterpillar, Malves. 
Para ampliar sua capacidade de pro­
dução e lançar direções hidráulicas no 
mercado brasileiro, a ZF efetuou inves­
timentos de NCr$ 600 000 em 1968 e 
pretende investir NCr$ 8 mi lhões entre 
1969 e 1970. A firma está equipada, 
ainda, para fornecer caixas de rever­
são marítima até 3 600 HP, equipamen­
to fabricado hoje pela matriz alemã, a 
Zahnradfabrik Friedrichshafen, AG. 

A NOVA ESTRUTURA DO DNER 

O Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem tem agora quatro di­
retorias com os seguintes responsá­
veis: Planejamento, Cloraldino Soares 
Levero; Obras, Evariste Nogueira de Sá 
Filho; Operações, Werner Levy; Admi­
nistração, Marcílio Nolding da Motta. 
O nôvo chefe de gabinete do diretor­
geral é Luís Carlos de Urquiza Nóbrega. 
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SAO PAULO DA BONDE 
MAS NINGUI::M QUER 

Desde que foram colocadas fora de 
circulação, no ano passado, dezoito 
unidades da Cia. Municipal de Trans­
portes Coletivos, de São Paulo, jazem 
no "cemitério de bondes" da Vila Ma­
riana. Inicialmente, alguns interessados 
pagaram NCr$ 200, por unidade, para 
enfeitar parques infantis, jardins de 
escolas e clubes, mas hoje ninguém se 
interessa por êles, nem mesmo os ven­
dedores de ferro-velho, devido ao ele­
vado custo de transporte: NCr$ 2 000 
para remoção de um bonde a qualquer 
ponto da cidade e NCr$ 3 000 para ci­
dades próximas. 

FOTOGRAMETRIA 
1:: BOM NEGOCIO 

A Vasp Aerofotogrametria S.A. apre­
sentou lucro de NCr$ 738 700 no ano 
passado. Principais trabalhos: planta 
cadastral de Santo André (SP), em es­
cala 1:1000, com curvas de nível de me­
tro em metro; anteprojeto da Estrada 
do Imigrante (Santos-São Paulo); fo­
tocadastramento dos consumidores de 
água da cidade de São Paulo. 

BITOLA MAIS LARGA 

Vai ser alargada de 1,00 para 1,60 m 
a bit{)la da Viação Férrea Centro Oeste 
(RFF), nos trechos Antônio Carlos­
São João dei Rei-Mourão e Barroso­
São João dei Rei (MG). Neste último 
trecho será aberto um túnel de 400 m. 

RAPIDAS 

Em 1968 foram fabricadas mais de 20 
mil escavadeiras na União Soviética. e 
Segundo um vice-presidente da Lear 
Jet, o mercado de aviões executivos a 
jato será de 8 mil a 9 mil entre 1970 
e 1980 - quatro vêzes maior que o de 
aparelhos a hélice e turboélice. A par­
tir de 1980, o mercado absorverá mais 
de mil jatos anuais. Atualmente, as 
vendas oscilam entre duzentos e tre­
zentos jatos executivos. e Criada no 
DNER a Divisão de Transporte de Pas­
sageiros e Cargas, que está funcionan­
do na Av. Rio Branco, 26, sobreloja, 
Rio de Janeiro. Seu diretor é o enge­
nheiro Paulo Zuquim de Figueiredo 
Neves. e A Renault, francesa, e a 
Diesel Nacional, mexicana, vão fabri­
car automóveis e caminhões na Colôm­
bia, em conjunto com o Instituto de 
Promoción Industrial daquele país. e 
A falta de segurança da ponte sôbre 
o rio Real paralisou o trânsito ferro­
viário entre Salvador e Aracaju duran­
te várias semanas. e A receita brasi­
leira de fretes marítimos foi elevada 
para US$ 160 milhões em dois anos. e 
Quilômetros de estradas pavimentadas 
em 1968: 2 650. Previsão para 1969, 
3 000; para 1970, 4 000. e Jorge Medina 
é o secretário-geral interino da Asso­
ciação Latino-Americana de Armado­
res, com sede em Montevidéu, Uru­
guai . e A Sotema é o nôvo represen­
tante da Euclid, no Brasil. e A Sofun­
ge foi comprada pela Mercedez-Benz. 

ALTERADO O IMPOSTO 
SOBRE LUBRIFICANTES 

A nova distribuição da receita pro­
veniente da arrecadação do impôsto 
único sôbre lubrificantes e combustí­
veis líquidos e gasosos é a seguinte: 
8% destina-se ao aumento do capital 
da RFF, até o exercício de 1971: 12%, 
para aumento do capital da Petrobrás; 
39,5%, ao DNER; 8%, aos municípios; 
0,2%, ao Ministério de Minas e Ener­
gia; 0,3%, ao Depto. Nacional da Pro­
dução Mineral. 

RFF AUMENTA FROTA 

Para aumentar sua capacidade de 
tração e carga, a Rêde Ferroviária Fe­
deral vai encomendar oitenta locomoti­
vas à indústria nacional e importará 
cem unidades, em troca de excedentes 
de café - sessenta locomotivas diesel 
serão adquiridas na Espanha. Foi con­
firmada pela emprêsa a encomenda de 
seiscentos vagões-tanque, para com­
bustível e seiscentos vagões granelei­
ros, principalmente para escoamento 
da produção de trigo. 
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BETUNEL INAUGURA FABRICA 
DE EMULSAO ASFALTICA 

O Ministro dos Transportes, Coronel 
Mário Andreazza, inaugurou oficialmen­
te, em maio último, a fábrica de emul­
sões asfálticas da Betunel, em Ribei­
rão Prêto (SP). Deverá produzir 2 mil 
toneladas por mês e terá apenas um 
gerente, um laboratarista, dois técni­
cos, um escriturário e quatro operários 
para serviços braçais. Vai fornecer 
emulsão para emprêsas de construção, 
prefeituras, DERs e DNER, com obras 
no interior do Estado de São Paulo, 
norte do Paraná, sul de Minas, Triân­
gulo Mineiro, Goiás e Mato Grosso. A 
emprêsa já possui uma fábrica no 
Ceará e pretende instalar outra em 
Santa Catarina. 

FEIRA DOS CONTENTORES 

Em Munich, República Federal Ale­
mã, será realizada a Exposição 
"Conteinerização 70 - Sistemas e Mé­
todos", de 21 a 25 de outubro do pró­
ximo ano. Assuntos a debater: 1) 
contentares - padronização, tipos es­
peciais para produtos a. granel, refri­
gerados, líquidos e químicos; pallets; 
pequenos contentares; contentares em­
pilháveis; 2) equipamentos para ma­
nuseio - pontes de carga, pórticos, 
guindastes móveis, empilhadeiras fron­
tais e laterais; 3) transporte - trailler, 
superestruturas, chassis, navios, aviões; 
4) construção de rampas; 5) sistemas 
de carga; 6) operações de contentares 
- computadores. 

FREIOS: CIRCUITO 
DUPLO OBRIGATORIO 

Todos os veículos suecos vendidos a 
partir de 1972 deverão ser equipados, 
obrigatàriamente, com sistemas de 
freio de duplo circuito e os tubos te­
rão de ser tratados com produtos anti­
corrosivos. Em 1975, todos os veículos 
deverão ter dispositivos contra blo­
queamento dos freios. 

O sistema hidráulico de circuito du­
plo funciona em diagonal: mesmo que 
um circuito deixe de funcionar, o outro 
poderá frear uma roda dianteira e outra 
traseira , do lado oposto. 

CASSADA PERMISSAO 
DE EMPR~SA DE ONIBUS 

"Em face da precariedade com que 
vinham sendo executados os serviços 
em sua área de operações", o nôvo 
prefeito de São Paulo, Paulo Maluf, 
autorizou a cassação de tôdas as per­
missões dadas à emprêsa Auto Onibus 
Vila Esperança. A companhia chegou 
a pagar parte de seus débitos à CMTC 
com cheques sem fundo. A CMTC ope­
rará algumas linhas noventa dias após 
a cassação, e convocará emprêsas que 
operam na mesma área para explora­
ção das restantes. O prefeito paulista 
advertiu às companhias de ônibus que 
aquela "que não cumprir com seus 
compromissos assumidos com a CMTC 
e com o público, será eliminada su­
màriamente". 

FORO INAUGURA CENTRO DE PESQUISA 

Foi inaugurado pela Ford, em São Bernardo do Campo (SP), o primeiro centro 
de pesquisas e ensa ios para veículos da América Latina. Abrange os departamentos 
de Engenharia Experimental, Garagem de Testes, Desenvolvimento de Produto e 
Estilo. No mesmo prédio estão instalados os escritórios centrais e a diretoria da 
Ford-Willys. Dispõe o Centro de três dinamômetros elétricos (dois dêles podem 
receber programação por computador) e um hidráulico (único no Brasil, especial 
para chassi), que medem a durabilidade e desempenho de motores e dos sistemas 
de propulsão. Conta também com 275 máquinas, para reproduzir em laboratório 
as condições de trabalho de um veículo, como pulsadores para teste de fadiga, 
bancadas universais para teste de componentes e conjuntos, simulador de estradas 
acidentadas e equipamentos para testes de vibração. 
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PERKINS VAI LANÇAR 
MOTOR MAIS POTENTE 

Motor diesel veicular de injeção di­
reta, 8,36 litros, oito cilindros em V 
- ângulo de 90° -, taxa de compres­
são de 16,5:1, esfriado a água e po­
tência de 185 HP a 2 800 rpm vai ser 
fabricado pràximamente no Brasil pela 
Perkins. Poderá ser fornecido especifi­
camente para instalação frontal ou tra­
seira - longitudinal ou transversal. 

COMO REDUZIR 
ACIDENTES DE TRANSITO 

A companhia japonêsa Omi Tetsudo, 
que possui 365 ônibus e 330 táxis, en­
controu um meio de reduzir em mais 
de 40% o número de acidentes em al­
gumas áreas de maior trânsito no 
Japão. Segue a emprêsa a teoria bior­
rítmica, desenvolvida na Europa, de 
que os homens atravessam ciclos físi­
cos e emocionais semelhantes aos pe­
ríodos menstruais femininos. Segundo 
essa teoria, o ciclo de bem-estar físico 
masculino oscila 23 dias, o emocional 
28 e o de atividade emocional 33. A 
partir da data do nascimento do moto­
rista, a emprêsa fixa seus períodos 
altos e baixos em cinco minutos e 
observa cuidadosamente tôdas as suas 
atividades quando êle entra em um nô­
vo ciclo - principalmente seu com­
portamento no volante. Depois de ado­
tar a teoria em agôsto último, os 52 
ônibus -da Omi Tetsudo, em Nagahma, 
percorreram 2,6 milhões de quilôme­
tros sem acidentes. Os ônibus de 
outras duas linhas rodaram 1 milhão 
de km sem batidas. E mesmo em Osa­
ka e Kioto, com um trânsito exagera­
damente congestionado, diminuiu o nú­
mero de acidentes. 
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Mais progresso para o pais. Novos téc- temos nossa parcela de trabalho. Traba-
nicos. Novos empregos. Mais gente a es- lho continuo de mais de 15 anos. Pesqui-
tudar. A confiar no futuro. Como nós. A sando. Aprimorando a maquinaria. E cres-
maior indústria de lonas para freios da cendo. Crescendo junto com a 1ndústria 
América Latina. Sim . Em cada automóvel , automobilistica. Crescendo junto com o 
ônibus ou caminhão que roda pelo Brasil, Brasil. 

MATRIZ : RUA SARMENTO LEITE. 488 C. P 234 . FONES 784 e 103· ENO. TELEGR. FAASLE . CAXIAS DO SUL· AS 
FILIAL :AV ANG~LICA.I25 e RUA PIRINEUS. 8• ·FONES 52-4361 e52-719ó END. TELEGR FRASLE - SAO PAULO SP 

CONTRATAÇÃO 
DE OBRAS 

Editado pela Associação Bra­
sileira de Pavimentação, êste 
trabalho do engenheiro Ben­
jamin B. Fraenkel - adotado 
na Escola · Técnica Federal 
Celso Suckow da Fonseca e 
na Escola lnteramericana de 
Administração Pública, da 
Fundação Getúlio Vargas, 
ambas na Guanabara - visa, 
entre outras coisas, a orien­
tar os empreiteiros em suas 
gestões junto aos órgãos pú­
blicos. Na introdução, o autor 
faz considerações sôbre a ro­
tina administrativa na con­
tratação de obras, sôbre os 
objetivos e de como contra­
tar serviços profissionais. 
Apresenta esboços de contra­
tos básicos para adjudicação 
de obras por empreitada e de 
serviços profissionais; como 
funcionam os editais de con­
corrência, os concursos de 
projetos e como organizar os 
cronogramas de trabalho. 
Associação Brasileira de Pa­
vimentação Rua México, 
111 - Rio de Janeiro, GB. 

/SC-51. 

compressores 

Fuller 

EMtlLSÕES 
ASFALTICAS 
E 
ASFALTOS 
A GRANEL .. r:-­

BECJ'UNEL SA I . 

AÇÃO 
POSITIVA 

As emulsões catiônicas po­
dem ser aplicadas a agrega­
dos úmidos e apresentam boa 
adesividade a uma extensa 
I in h a de agregados eletrone­
gativos, como os quartzos e 
arenitos. A técnica, relativa­
mente recente, consiste na 
incorporação de agentes 
emulsificantes especiais, de 
superfície tensoativa carrega­
da positivamente. Vantagens: 
a) trabalham com um ligante 
frio - mesmo em tempo 
frio; b) mantêm sempre a 
mesma viscosidade, indepen­
dentemente da viscosidade 
do asfalto-base; c) a emulsão 
não adere a ferramentas e 
máquinas de trabalho. Como 
não depende de reaqueci­
mento, a emulsão catiônica 
prescinde de estocagem es­
pecial: pode ser utilizada em 
pontos dispersos ao longo da 
obra. Betunel S.A. - Rua 
Pará, 36 - São Paulo, SP. 

/SC-52. 

A BRIGA DOS 
COMPRESSORES 

Dois compressores de ar (um 
a pistão, outro rotativo) dis­
cutem suas vantagens e des­
vantagens na introdução 
dêste folheto, que proporcio­
na uma descrição detalhada 
dos compressores rotativos 
(tipo rotary, de um e dois es­
tágios, e roots). Cia. Fuller 
Equipamentos Industriais -
Av. Angélica 1496 - São Pau­
lo, SP. /SC-53. 
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GUINDASTES GIRATóRIOS - Para levantamento de materiais 
na construção de conjuntos residenciais, edificações indus· 
triais, chaminés, reprêsas e obras em geral. Podem ser trans­
portados sôbre caminhões ou sôbre dispositivo próprio de 
pneus e sapatas ou mesmo sôbre trilhos, com truques moto­
rizados. A lança oblíqua (24 m de comprimento) atinge altura 
de 37,5 m e, em projeção horizontal, 18,8 m. A tôrre, teles­
cópica, é de três seções, com altura total de 23,3 m. 
Capacidade de carga a 24 m, 1,2 t; a 15,4 m, 2 t. Mecânica 
Sampson lnd. e Com. - Av. Paulista, 726, 13.0 andar - São 
Paulo, SP. I SC-58. 

ESTOCAGEM EM AREAS EXTERNAS - A cobertura é de 
Griffolyn reforçada por fios. Segundo o fabricante, resiste a 
água, sol, ventos, atmosfera corrosiva e vários produtos quí­
micos; é 'imputrescível e refratária ao môfo. O refôrço obtido 
com os fios permite fixá-la em qualquer lugar. Para maior 
facilidade de instalação,. o fabricante recomenda o uso de 
"Versaties" , prendedores formados por duas peças - um 
disco e um clipe - ambas de plástico reforçado. O disco 
é colocado sob o tecido, a 4 em da margem, e fixado pelo 
clipe, que tem a forma de U, com orifícios nas extremidades 
Um dos orifícios prolonga-se em forma de cilindro, para 
encaixar-se no outro. Através do orifício formado pela junção 
das extremidades passam-se fios para prender a cobertura 
ao solo, em carroçarias, etc. Os prendedores podem ser utili ­
zados também para fixar coberturas de tecidos comuns de 
plástico, algodão e outros. Griffolyn Co., Inc. - 10020 My­
kawa Rd. - Houston, Texas 77048, USA. /SC-59. 
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ELEVADOR - De acionamen­
to hidráulico, controlado por 
operador mediante pedal ou 
sistema elétrico, êste carri­
nho elevador de dois ou três 
estágios pode atingir alturas 
de 6 a 7,4 m, nos serviços 
de manutenção e reparo 
em equipamentos, instala­
ções elétricas e até em edifí­
cios. ~ fabricado em dois mo­
delos. Zeloso lnd. e Com. 
Ltda. - Av. Sta. Marina, 181 
- São Paulo, SP. /SC-60. 

ROLO-COMPRESSOR DUPLO 
- Manobrado por um opera­
dor (que o dirige enquanto 
caminha), em terreno plano 
ou inclinado, êste conjunto 
de rôlo-compressor é consti­
tuído por duas unidades aco­
pladas, independentes. Pesa 
808 kg e tem as seguintes 
medidas: comprimento total 
com o braço de operação: 
267 em; largura total: 105 em; 
largura dõ rôlo-compressor: 
71 em; diâmetro do rôlo: 57 
em. ~ provido de servomeca­
nismo e articulação indepen­
dentes. Os motores, a óleo 
diesel, são de quatro tempos, 
um cilindro, resfriados a ar, 
de 3 HP a 3000 rpm. A ve­
locidade é de 1 a 2 I< m/ h. 
Stothert & Pitt Ltd., Engi­
neers - P.O. Box 25 - Bath, 
3DJ, England. I SC-61. 

DEMARCAÇÃO DE ESTRADAS - Aparelho controlado eletrô­
nicamente, montado sôbre uma pickup, aplica material 
termoplástic~ sôbre estradas, à velocidade de 5 a 15 km/ h, 
podendo vanar o desenho em dez padrões diferentes. O 
ma~eriaJ refl_etivo , é fornec.ido em sacos de 25 kg. Para sua 
apl1caçao nao ha necess1dade de interrupção do tráfego. 
Universal Highways (Sales) Ltd. - Rowfant, Crawley, Sussex, 
England. /SC-62. 
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,JIJS'I1CA 
Paulo Chagas 

A LEI DO SEGURO 
OBRIGATORIO 

A legislação que tornou obriga­
tório o seguro de responsabilida­
de civil para proprietários de 
veículos- em vigor desde 1.0 de 
janeiro de 1968 - será modifica­
da por decreto-lei assinado pelo 
Presidente da Repúb lica. 

A nova lei, que entraria em 
vigor a partir de 1.0 de julho, 
eleva em 40 por cento o prêmio 
do seguro e fixa em 10 000 cruzei­
ros novos, para caso de morte, a 
responsabilidade do segurador. 
Outra alteração foi a abolição da 
exigência de .prova de culpa (do 
causador do acidente), para efei­
to de pagamentos indenizatórios 
por danos pessoais ou materiais. 
Agora, simples provas de danos_, 
independentemente da apuração 
de culpa, são suficientes para re­
cebimento da indenização. 

O que foi alterado - A lei que 
instituiu o seguro obrigatório 
estipulava em 77 cruzeiros novos 
o valor do prêmio a ser pago. Co­
bria os seguintes casos: a) inva­
lidez permanente e morte: 6 000 
cruzeiros novos; b) invalidez 
temporária: 600 cruzeiros novos; 
c) danos causados no veículo 
alheio: até 5 000 cruzeiros novos. 
Agora o valor do prêmio será ele­
vado para NCr$ 107,80 e as inde­
nizações por invalidez permanen­
te e morte para 10 000 cruzeiros 
novos. No caso de invalidez tem­
porária, a responsabilidade do 
segurador será de 1 000 cruzeiros 
novos. 

Antes, o processo para recebi­
mento de seguro era mais com-
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plicado. Em caso de acidente, o 
motorista deveria chamar um 
guarda para lavrar a ocorrência, 
a Polícia Técnica para o inquéri­
to (em casos dúbios) e, além 
disso, arranjar uma testemunha. 
Depois deveria conseguir uma 
cópia do Boletim de Ocorrência e 
a·presentá-la à seguradora. 

A partir de 1.0 de julho, nada 
disso seria mais necessário. Pela 
nova legislação, a indenização 
deverá ser paga no prazo de 
cinco dias, a contar da data de 
apresentação dos seguintes do­
cumentos: 1 - certidão de óbito 
e registro da ocorrência no órgão 
policial competente, em caso de 
morte; 2- prova de atendimento 
da vítima em hospital, ambulató­
rio ou por médico assistente, e 
registro da ocorrência na polícia, 
no caso de danos pessoais; 3 -
certidão de registro da ocorrên­
cia. 

Por que foi alterado - Segundo 
nota distribuída pelo Ministério 
da Indústria e Comércio, o decre­
to que instituiu o Seguro Obriga­
tório de Responsabilidade Civil 
será alterado porque a experiên­
cia demonstrou essa necessidade: 

"A prévia apuração da existên­
cia de culpa atribuída av autor 
do acidente, como condição do 
pagamento, tem acarretado, fre­
qüentemente, dilações prejudi­
ciais à finalidade daquele meio 
de proteção às vítimas de aci­
dentes, quando não ocorre mes­
mo a frustração da indenização 
esperada. Todo êsse de,feito no 

cumprimento do espírito da lei 
decorre do mau equipamento da 
perícia policial, que quase nunca 
está capacitada a apurar a culpa 
pelo acidente". 

Outras inovações - Além de au­
mentar o prêmio e simplificar o 
mecanismo de recebimento, o 
nôvo projeto apresenta uma im­
portante inovação: o Fundo Espe­
cial de Indenização, destinado a 
garantir o pagamento das indeni­
zações devidas a vítimas de aci­
dentes provocados por veículos 
não identificados. ~sse fundo 
será administrado pela Superin­
tendência de Seguros Privados 
(Susep), com recursos constituí­
dos de comissões de corretagens 
cobradas nos seguros diretos e 
de 50 por cento da comissão de 
corretagem quando o contrato 
fôr feito através de corretores ha­
bilitados. ~ previsto ainda que, 
havendo insuficiência de fundos, 
a indenização será paga pelas 
associações seguradoras, caben­
do a cada qual uma proporção 
correspondente ao volume de 
contratos. 

Outra novidade introduzida pelo 
decreto-lei: a partir de 1.0 de ju­
lho só poderão operar em Seguro 
Obrigatório de Responsabilidade 
Civil as companhias seguradoras 
que estiverem devidamente auto­
rizadas pela Susep, de acôrdo 
com os critérios por ela fixados e 
mediante ato de seu superinten­
dente. Estabelece ainda que as 
autorizações atuais' e?<pirarão na 
data em que começar a vigir a 
nova legislação (1.0 de julho) e 
que os contratos que vence­
rem não poderão ser renovados, 
a não ser que a autorização seja 
concedida. 

Quanto aos contratos ante­
riores a 1.0 de julho, a nova legis­
lação asseguraria os re,ajustes 
mediante solicitação do segura­
do, que deverá pagar a diferença 
do prêmio, calculada proporcio­
nalmente ao tempo restante da 
cobertura. 
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Bosch dá a partida 
para mais uma novidade 
no Brasil: Bateria 
slco-carregada. 
que dura mais 
porque 
começaOk 
no seu carro. 

Pense bem nas vantagens que lhe oferece a nova 

Bateria sêco-carregada BOSCH. O instante em que 

você a instala no veículo é o seu comêço de vida. Ela 

está realmente nova. Zero quilômetro. 

Explicando: na bateria convencional,' o ácido -

eletról ito - íá é adicionado na própria fábrica. E a 

partir daí ela começa a se descarregar. Então, precisa 

ser carregada outra vez. Isso acontece de 30 em 30 

dias. Assim, quando você a adquire, já não irá instalar no 

seu veículo uma bateria inteiramente nova. 

Descarregou-se e foi reca,rregada diversas vêzes. 

Com a Bateria sêco-carregada BOSCH é diferente: 

o ácido é adicionado na sua frente. E em 20 minutos 

Baterias 

estará pronta para funcionar no seu automóvel, 

caminhão, trator etc. O tempo que você gasta para 

retirar a bateria velha. E depois, um ano de 

efetiva garantia a seu dispor. 

Isso significa vida mais longa para a bateria. Mais 

economia. E menos preocupações com o seu 

veículo, também. 

seco-carregadas 

BOSCH 
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ARACTERÍSTICA 

"Chegamos a causar problem?ls de produção à. 
nossa representada, tal o acúmulo de pedidos", 
observou um distribuidor de máquinas rodoviárias, 
quando explicava que o movimento de vendas do 
setor ultrapassou, em 1968, as estimativas dos fabri­
cantes nacionais. "Nunca vendemos tanto como no 
ano passado", confirmou um importador, acrescen­
tando que o Brasil adqurrira ao redor de US$ 120 
milhões de máquinas no Exterior, para construção 
de estradas. Essa expansão do setor contrasta com 
a crise de 1966, quando as fábricas nacionais tinham 
grande margem de sua capacidade 

Um dos fatôres responsáveis da 
procura foram as necessidades das 
contaram com maiores recursos orça 
foi a expansão da rêde rodoviária a 
que impulsionou o cresci da 
continuará aumenta r da 

observada nos primeiros meses dêste ano: até 1971 
serão asfaltados 10 000 quilômetros de estradas, 
3 000 dos quais em 1969. 

O acúmulo de obras está criando problemas de 
escolha de equipamentos. Para auxiliar na seleção, 
TM inicia, neste número, a publicação de tabelas 
com as principais características e preços das má­
quinas, fornecidas pelos distribuidores. EJ011 certos 
casos, os preços representam apenas uma proposta 
para início de negociações, nas quais um bom bar­
ganhador poderá extrair descontos consideráveis. 
Em outros, os preços são firmes. 

Quando indicados em dólares, os preços são FOB, 
sendo necessário acrescentar frete, seguro, despesas 
alfandegárias, armazenagem etc., freqüentemente 
por valor superior ao da própria máquina. Os prazos 
de entrega para o material importado são de noven­

ra o nacional, noventa dias. 



CAMINHÕES FORA-DE-ESTRADA 

M O T 0 R VELOC I DADES (•} DI ME N S 0 ES (mm) CAÇAMBA 

ORIGEM I--M-A_R_C_A--;--H-P-I---F-.,-nl-e--,--R-é-+--:-C-o-m-p.--,-- A-11-. --,r-._.-,-,_-1--m-, -,.-,.-, .. --(1-1 -r-.:-~~ •. ---1 
Desc. 

MII.RCA MOOtlO 

7698 

779 

R-13 
R-17 

R-22 

R-25 

R-35 

·~5 

R-65 

35 

50 

75-B 

120A 

960 

1860 

M-20 X 

M-30 X 

M-50 AX 

EUA 

EUA 

CAT 

CAT 

EUA Oetroit 
Inglaterra GM 

EUA 
Cummins 
Cummins 

GM 

Inglaterra Rolls-Royce 

Inglaterra Cummins 

Inglaterra Cummins 

GM 
Inglaterra GM 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

Cummins 
GM 

Cummins 
GM 

Cummins 

GM 
GM 

GM 

GM 

Mack 

Cummins 

Cummins 

M-65 AX EUA Cummins 

Cummins M-70 SX EUA 

(•)Eil\kmfh 

MARCA MOOtLO ORIGEM 

CBr 1090 Brasil 

CONTY 1124 Inglaterra 

OEUTZ OM-90 Brasi l 
OM-65 Brasil 

FORO 5000 EUA 

MASSEY- MF17S Brasil 
FERGUSON 

MF50X Brasil 
80 Brasil 

VALMEr lOOOC Brasil 
Brasil 

600 Suécia 

VOLVO 
800 Suécia 

415* 

96()• 

(54 
224 

208 
232 

225 

260 

350 

492 

496. 
654 

355 
408 

600 
600 
665 

665 
920 

H9 

227 

211 

335 

500 

635 

635 

10 

MOTOR 

Marca HP(' ) 

Perkins 90 

Ford 113 
Deutz 
Deutz -

Ford 77 

Perkins 72,5 

Peri<ins 37 
M#M 70 
MWM 50 
MWM 52 

BM 66 

BM 106 

7772 

9ioo 
9350 

6 566 

7010 

7645 

7 990 
7 990 

8 480 

1010 

10550 

4 370 

8 790 

9 590 

10690 

4 826 

6050 

6434 

7 217 

7645 

8 700 

12860 

TRATORES. 

TRANSMISSAO 

di reta! sêca 

-
direta/sêca 
díreta/sêca 

direta/sêca 

direta 

direta 
direta/ sêca 

--
di reta/ sêca 

direta/sêca 

2946 

3850 
4100 

3 226 

3 290 

4039 

6 300 
6250 

3 860 

4160 

4590 

363/J 

3940 

4170 

4 880 

3175 

3 610 

3142 ~ 

3301 

3362 

3790 

4755 

3574 

4050 
4050. 

2 788 

2670 

3442 

3250 
3 480 

3510 

4 000 

4 340 

3350 

4100 

4780 

5670 

2555 

3 230 

3 142 

3434 

3337 

3890 

4 462 

17 

32 
42 

6.7 

8,4 

11,2 

12,3 
12,3 

17,8 

23,0 

32,1 

23~ 

34,4 

42,1 

8,4 

9,9 

15,3 

24,5 

32,1 

33,6 

31,8 

77,0 
77,0 

11,8 

15,4 

20,0 

22,7 
22,7 

31,8 

59,1 

31~ 

45,4 

68,0 

108,9 

8) 

16,2 

18,2 

27,2 

45,4 

59,0 

63,6 

55° 

56" 
56" 

68" 

61' 

55' 

49" 

45" 

70' 

67' 

60' 

PARA TRACIONAR COMPACTADORES 

VELOCIDADES OIMENSOES · (mm) 

Frente Ré Comp. larg. Ali. 

- - 3 750 2150 1850 

s 2 4 090 2184 2290 
5 l 3 580 2020 2 090 
5 1 3 121 2000 2 400 

S-10 2 3630 - 1540 

6 2 3 450 1820 1 690 

3060 1530 1553 
6 2 2 950 1900 1 420 
6 2 3050 1670 -
6 2 3180 1 720 -
10 2 3 520 1 760 1 500 

8 2 3925 2080 1 575 

TRATORES DE PNEUS 

PtSO 
BRUTO 

111 

58) 

1)),1 
131,0 

22,8 

29,9 

36,4 

41,7 
42,4 

54,3 

74,0 

101,9 

54,9 

79,3 

109,5 

179,5 

15,0 

32,5 

24,6 

32,4 

52,9 

65,3 

87,2 

PtSO 
(t) 

-
4,1 

2,8-4,0 
2,6-3,8 

2,4-4,4 

3,0 

2,2 
2,2-3,1 
1,8·2,3 
1,8-2.4 

2,8 

4,1 

PRE ÇO 
P N EUS t---.,------1 OBSERVAÇOES 

18x25-32 

24x49-36 

12x2S.18(t) 
12x2S..l4(d) 

14x25-20(t) 
12x25-16(d) 

16x2>24(t) 
16x2S..l6(d) 

18x2S-24 
14x24-20 

18x25-32(t) 
18x25-24(d) 

2lx35-32 
18x25-32 

21x35-36(d) 
24x35-42{t) 

18x25-28 

21K35--32 

24x35-42 

27x49-4(d) 
27x49-48(t) 

l0x20-14(d) 

NC<$ 

644 700,00 

16x25-24{t) 161 000,00 

l3x25-18{d) 

USI 

48515 

75820 

v 

76145 

105495 

132 000 

180 000 

Motor turbo ali­
mentado 
Preço de consulta 

Standard 
Opciona l 

26,5x25-26(t) 40145 000 

16.x25(t) 
13><25 (d1 

-

18x25 

2lx35. 

21x35 

18x3J 

r, 

r, 
r , 
r, 
r, 

r, 
r , 

L 
r, 
r , 
r, 
r, 
r , 
r , 

P N 

15x34-6 

15x30 
15x34-6 
14x30-6 
12,4/llx 
x36/4-6 
16,9114x 
30-6 

7,50x16-6 

7,50xl6-6 
l4x30 
11x38 
l3x28 
l3,6x38-6 

16,9x30-6 
18,4x34-6 

E U 

o, 

o, 
o, 
o, 

o, 

s 

38 285 

56035 Motor turbo ali­
mentado 

llo.<IOO 

126·000 Motor turbo ali­
mentado 

145 040 MOtor turbo ali­
mentado; veícu lo 
com t rês eixos 

PREÇO 
NCr$ 

7,50x18-6 24 468,00 

15x30-6 60 000,00 
6,50x20 25 355,00 
6,50x20·6 20 414,00 

6,00x16-6 25 000,00 

-
o, 15,0x30-6 

o, 13,00x28 -
o, 7,50x16 21520,00 
o, 7,50x20 20 643,00 
o, 7,50xl6 19 233,00 
o , 7,50x18 8-4 31400,00 
o , 8,25x20-10 
o, 7,50x18-8 4lJ 500,00 

.• 

MARCA MODf:LO ORIGEM TRAÇAO 
TOTAL 

~~:~:Õ . ~VE::L:::DC:;ID;::A::D::ES=-t__;D:..;_;I M::.;.E .:.:"...:':..:":..:':..;.' _:l;;c'"'"")'--j Pt:SO 
Emb. 

(li 

lAMINAlmm) 
PNEU si--••::_P,!R~E~Ç.)!.D~S ,-.,--1 

834 

824B 

"" 280A 
(articulado) 

380 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

EUA 

Mata HP 

c .. 

Cu mmins 
GM 

Cummins 
GM 
GM 

400 

300 

146 
153 
310 
2'lO 
415 

62,0 

52,0 

23,6 

··~ 
··~ 

Frente R6 Comp. Larc. Alt 

4 ' 

7"700 4450 

7400 4050 

6096 

7 1110 

l 4Z9 

4064. 

3605 

3650 

2921 

3657 

34,5 

28,0 

18,2 

27,9 

442 

._., 

""' 
4050 

""' 4 067 

4267 

Alt. E!e~t. Esc . 

1450 

1220 

1118 

1321 

12>) 

960 

1270 

1575 

455 

686 

711 

lllt." 

7,50 

29,5ll:lS--22 641800,00 

29.5x29-22 

23,5x2S-I2 

29,5Jt2916 

35,5)(33-20 

36000 

66 000 
01 000 
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Está na Opala. 
Está em tada ueíEula [heuralet. 
Está em todas as ueíEulas gue 

nãa engarrafam a trânsito. 

Ou seja: uma bela bateria. Fabricada sob absoluto contrôle de qualidade da General Motors, 
a bateria Delco responde imediatamente a qualquer chamado. Sem falhas, com durabilidade e 
rendimento excepcionais. A bateria Delco jamais deixa alguém na mão. Basta isso: faz parte 
do equipamento original de qualquer veículo da linha Chevrolet, inclusive o Chevrolet Opala. 
É equipamento opcional de todo veículo que não interrompe o trânsito. Outra coisa: 
para todos os tipos de bateria Delco você pode escolher o sistema de carga-sêca. 
Dê uma de despreocupado. Compre uma Delco. 

PRODUTO GENERAL MOTORS 

GM -BRASIL 

MARCA DE EXCELfNCIA 



COMUNICAÇOES 

Depois de um ano 
de experiência, 

uma emprêsa da Guanabara 
tenta derrubar 

o mito de que, no Brasil , 
uma frota de rádio-táxis 
é um péssimo negócio. 

Existem ainda 
diversos problemas, 

mas a firma vai dobrar 
o número de veículos. 

TAXI COM RADIO COMPENSA? 
Na teoria, o rádio-táxi é uma 

boa idéia. Seu principal mérito está 
em introduzir - através do uso de 
radiotransmissores - sistema de 
atendimento inédito no País. Desde 
junho do ano passado, em qual­
quer lugar da cidade, o carioca 
pode discar o número da central 
de comunicações da Frota Guana­
bara e pedir um carro. Consultado 
seu mapa de contrôle - onde está 
marcada a posição, naquele mo­
mento, de todos os veículos - a 
central chama pelo rádio (apare­
lho de VHF) o táxi livre mais pró­
ximo do local de chamada e o es­
cala para a corrida. Os veículos -
vinte Regentes pintados de azul e 
branco - não ultrapassam a velo­
cidade de 60 quilômetros por 
hora e são controlados por ta­
cógrafos. 

TRANSPORTE MODERNO - junho, 1969 

Dificuldades - Mas, na prática, 
embora os motoristas sejam aten­
ciosos e usem uniformes impecá­
veis, o sistema vem encontrando 
algumas dificuldades para se fir­
mar. A principal é a saturação 
do mercado de carros de praça na 
Guanabara: existem mais de 15 000 
táxis em funcionamento, quando 
seriam necessários bem menos para 
atender à demanda. Outra é 
a deficiência das linhas telefônicas, 
que dificulta os chamados. Há ain­
da uma terceira: como a corrida é 
cobrada a partir do momento em 
que o carro é escalado pela central 
para atender ao passageiro, ela sai 
mais cara do que a dos táxis co­
muns. 

"Se quiser chamar um táxi de 
dia, vai ser difícil", diz um moto­
rista da emprêsa. "Primeiro, por-

que o telefone não funéiona. De­
pois, porque nossos carros estão 
longe." Uma repórter de TM pediu 
em Ipanema - às 10 horas da 
manhã - um táxi para conduzi­
la ao centro. Levou dez minutos 
no telefone para falar com a cen­
tral da Frota Guanabara e mais dez 
aguardando a chegada do carro 
mais próximo, que estava em Bo­
tafogo. Enquanto isso, passaram 
dezoito táxis vazios. Quando o Re-­
gente chegou, o taxímetro já mar­
cava NCr$ 3. Resultado: pagou 
NCr$ 8 por uma corrida que nor­
malmente lhe teria custado NCr$ 
5. Por êsse motivo, somente me­
tade da Frota Guanabara atende 
corridas através da central de co­
municações. A outra metade dispu­
ta passageiros na rua, como os tá­
xis comuns. 
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êles estarão 
unidos para 
sempre ... 

ou até que v. 
os separe 

Graças ao anel ERMETO, 
que se crava na superfí­
cie externa do tubo - pa­
tente exclusiva da ERME­
TO - dispensando de sua 
parte qualquer preparação 
do tubo. 

O;l~llio 
EQUIP. INDUSTRIAIS LIDA. 
Rua Isabel Schmidt, 325 

Fone: 267-2520 
Santo Amaro - São Paulo 

TÁXI 

Quando livre, o rádio-táxi 
disputa passageiros na rua, 

como outro qualquer. 
Mas deve comunicar à central 

o seu destino. 

Otimismo - Dario Alves, presi­
dente da emprêsa, não desconhece 
os problemas e não teme enfrentá­
los. Afinal, se não confiasse no 
êxito do empreendimento "não iria 
montar uma estação receptora no 
escritório da firma, em Bonsuces­
so, e duas estações repetidoras -
uma no morro do Surnaré (GB), 
outra em Petrópolis, cobrindo de 
Cabo Frio a Três Rios. Elas custa­
ram muito dinheiro e seu funcio­
namento onera bastante os custos 
de operação". Mas, a utilização do 
rádio permite melhor aproveita­
mento dos táxis, que passam a tra­
fegar menos tempo vazios. Dario 
reconhece que o negócio não vai 
tão bem quanto esperava. Os pla­
nos iniciais previam o lançamento 
de mais oitenta carros: trinta em 
dezembro do ano passado, outros 
trinta em janeiro dêste ano e mais 
vinte no futuro. Somente nos pró­
ximos meses, todavia, é que esta­
rão em funcionamento os primei­
ros vinte dos oitenta inicialmente 
programados, também da marca 
Regente. "A Chrysler foi a única 
fábrica que ofereceu maiores faci-

lidades de pagamento, com finan­
ciamento a longo prazo, além da 
garantia de 36 000 km." 

A lei - A Frota Guanabara nas­
ceu da experiência do seu presi­
dente. Foi êle quem fundou, em 
1961, uma cooperativa - a Trans­
copass - para transportar passa­
geiros que desembarcam no aero­
porto do Galeão. Foi nessa época 
também que teve a idéia de insta­
lar equipamentos radiotransrnis­
sores nos táxis, para facilitar o des­
locamento de passageiros para ho­
téis e pontos terminais. Mas as di­
vergências surgidas entre os mem­
bros das cooperativas foram mui­
tas e o plano não se concretizou. 
Ademais, naquela época a legisla­
ção sôbre telecomunicações impe­
dia o funcionamento de sistema de 
radiofonia dessa natureza. Uma 
tentativa feita há algum tempo em 
Pôrto Alegre para instalar rádios 
em táxis - a frota era constituída 
de DKWs brancos - fracassou e 
não houve meio de se contornar 
essa proibição. Mas, com o Decre­
to 867, de 1968, o Conselho Na-

Além de rádio, tacógrafo e taxímetro: contrôle total sôbre o motorista. 
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cional de Telecomunicações {Con­
tei) já pode aprovar a instalação 
de aparelhos de rádio em táxis. 

Segurança- A emprêsa exige que 
seus motoristas tenham de 25 a 35 
anos de idade e dois anos de expe­
riência, registrados em carteira 
profissional, sem acidentes. O sa­
lário é de NCr$ 240 mensais, mais 
comissões. Os motoristas devem 
ser corteses, usar gravata, redobrar 
o cuidado à noite - a frota opera 
nas 24 horas do dia - evitar os 
ônibus. De modo geral, êles não 
estranharam o rigoroso contrôle 
exercido · pela emprêsa, através do 
taxímetro, tacógrafo e rádio. Para 

"> o motorista, o rádio não é apenas 
maneira de controlar suas ativida­
des, mas uma garantia de maior 
segurança no trabalho: numa emer­
gência, êle fará um sinal conven­
cionado. Imediatamente outros car­
ros sairão em seu socorro e a Rá­
dio Patrulha será avisada. A maio­
ria está satisfeita com o trabalho, 
embora não concorde com os pla­
nos de Dario para transformar a 
emprêsa em cooperativa. 

Quem usa - A despeito das suas 
limitações, o sistema pode ser, em 
alguns casos, a solução ideal para 
os problemas da condução. Tanto 
para particulares como para em­
prêsas. Aos poucos, a popula­
ção vai-se acostumando com êsse 
tipo de serviço e aprende a tirar 
vantagens dêle. Diversas organiza­
ções usam regularmente os táxis 
da Frot·a Guanabara: a Standard 
Electric, Leite Glória, Philips, Sie­
mens, BUA, além do Estado Maior 
do Exército. Para facilidade do 
usuário, foi criado um carnê que o 

.. passageiro compra por NCr$ 50 e 
o vai usando como pagamento das 
corridas. /SC-94. 
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CENTRDIS ELÉTRICDS DE SiiO PDULO S.ll: CESP 

AVISO 

CIDDSTRDMENTO DE EMPR~SAS 

TRINSPORTIDORIS 

Centrais Elétricas de São Paulo S.A. (CESP) 
vêm a público convidar , para o devido cadas­
tramento, as EMPRÊSAS TRANSPORTADORAS 
interessadas na prestação de serviços de trans­
portes . 

Os transportes de mercadorias e equipamen­
tos verificar-se-ão nos eixos rodoviários a se­
l'em fixados por ocasião da distribuição das 
respectivas TOMADAS DE PREÇOS. 

As futuras licitações para transporte de ma­
teriais e equipamentos da CESP sàmente serão 
distribuídas às transportadoras que estiverem 
devidamente cadastradas. 

As transportadoras que se dispuserem ao 
CADASTRAMENTO deverão dirigir-se ao DEPAR­
TAMENTO DE MATERIAIS - Setor de Transpor­
tes- da CESP (Avenida Paulista , 2073, 20 .0 , Edi­
fício Horsa 11, São Paulo) diàriamente, de segun­
da a sexta-feira, nos horários das 8 às 12 e das 
14 às 18 horas. Nesse local, ser-lhes-á fornecido 
um formulário para preenchimento, bem assim 
quaisquer esclarecimentos que julguem neces­
sários. 

As EMPRÊSAS COM SEDE FORA DA CIDADE 
DE SÃO PAULO poderão solicitar o formulário 
através de CORRESPONDÊNCIA. 

São Paulo, março de 1969. 

Prof. Lucas Nogueira Garcez 

Diretor Presidente 
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lles têm resistência Jeep 
Se você tem um Jeep, uma Rural ou um Pick-up 
Jeep, tire partido disso. 

Explore-os como se êles fõssem seu único em­
pregado. Como se para você só importasse o 
lucro. Exclusivamente o lucro. 

E não se preocupe se o trabalho é ruim. Se o 
terreno é difícil. Se o tempo não está nada bom . 
Se há muito areão, ladeiras, lamaçais para atra­
vessar. Se está frio ou faz calor demais. 

O Jeep, a Rural e o Pick-up Jeep foram fei­
tos exatamente para isso: para realizar os traba­
lhos mais difíceis. Em situações onde você nem 
pensaria colocar outro veículo. 

Jeep, Rural e Pick-up têm resistência Jeep, 
capacidade de resistir por muito tempo aos mais 

PICK-UP JEEP 
Jeep: Motor dianteiro de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 'cilindros em linha, 2 .638 cm3,alternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincronizadas; tração nas 4 rodas 
e reduzida. 



Adquira ta mbém êstes veículos a través do Consórcio Naciona l. 

e agora são veículos Ford. 
duros castigos; segurança, em qualquer condição 
de terreno; tração nas quatro rodas, reduzida e 
sistema "roda livre". Economia no custo, na ma­
nutenção e no consumo de combustível. 

E são, agora, veículos Ford. 
Jeep Ford. Rural Ford . Pick-up Jeep Ford. 

JEEP 

(/) 
. m 

Reconhecimento da qualidade internacional. ~ ~ 
Qu9lidade internacional Ford. .g j 

Eles têm tudo para ajudar você. Na fábrica . c ~ 
Na fazenda. No campo. Aonde você precisar de~ ,t 
um braço direito infalível. ~ ~ 

Aproveite 1sso. ~ 
r-

RURAL 
i! 

z 
"o 

Rural e Pick-up Jeep: Motor d ia nteiro de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cm3, alternador de 12 volts; 3 ou 4 ma rchas à frente, sincronizadas; i 
tração em 2 ou 4 r~das e reduzida; diferencial auto-blocante (opcional), motor de 3 .000 cm3 (opcional) . 
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TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

CARGAS E DEFICITS 
AUMENTAM 

NAS FERROVIAS 
Com volume de transporte 23,3% 

superior ao do ano anterior, 
as ferrovias paulistas 

apresentaram em 1968 
deficit de NCr$ 131 425 917,44, 

17,2% maior que o de 1967. 
No mesmo período 

o número de empregados e contratados 
foi reduzido em 3,3%. 

O transporte de mercadorias 
aumentou em tôdas as estradas do 
sistema (quadro B). f: neste setor 
que se concentram os esforços pa­
ra redução dos deficits. Simultâ­
neamente aos estudos desenvolvi­
dos para melhor aproveitamento 
dos recursos existentes, campanhas 
incentivam usuários em potencial a 
aproveitar a redução oferecida 
nos fretes de retôrno. Desta ma­
neira, as ferrovias utilizam a capa­
cidade ociosa de transporte no 
sentido capital-interior sem outra 
despesa que a da publicidade. 

QUADRO A - MOVIMENTO FINANCEIRO DAS FERROVIAS PAULISTAS - 1968 

Previsão - Esse aumento de carga 
transportada ocorreu quando se 
iniciava o trabalho de levanta­
mento das condições ferroviárias 
paulistas pela Sofrerail ("Ferrovias 
devem entrar na linha", TM 59, 
junho de 1968) e nenhuma modi­
ficação havia sido introduzida no 
sistema. A previsão das autorida­
des é a de que, com a adoção de 
providências recomendadas pelos 
técnicos daquela consultora, o 
custo operacional das estradas . de­
cresça e a eficiência do serviço 
atinja ponto em que possa com­
petir com o transporte rodoviário. 
No primeiro trimestre do ano, a 
consultora havia terminado a pes-

62 
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I -
FERROVIAS 

SOROCABANA 

PAULISTA 

MOGIANA 

ARARAQUARA 

S. PAULO E MINAS 

CAMPOS DO JORDAO 

TOTAL 

FERROVIAS 

SOROCABANA 

PAULISTA 

MOGIANA 

ARARAQUARA 

S. PAULO E MINAS 

CAMPOS DO JORDAO 

TOTAL 

RECEITA % sôbre DESPESA % sôbre OEFICIT % sôbre 
1967 1967 1967 

81 443 866,23 + 32,0 132 482 515,41 + 22,3 51 038 649,18 + 9,5 

42 020 691,88 + 28,5 82 557 678,47 + 32,0 40 536 986,59 + 35,9 

18 721 760,21 + 55,0 42 693 582,55 + 24,1 23 971822,34 -+ 7,4 

6 965 216,60 + 37.4 19 266 657,07 + 26,2 12 301 440,47 + 20,6 

943 158,21 + 86,6 3 328 252,95 + 33,1 2 385 094,74 + 19,6 

654 680,23 + 52,4 I 846 604,35 + 19,5 I 191924,12 L 6,8 

150 749 373,36 + 34,0 282 175 290,80 + 25,6 131 425 917,44 + 17,2 

OUAORO 8 - MOVIMENTO DOS TRANSPORTES - 1968 

% sõbrt ANIMAIS % sõbre BAGAGEM{ % sõbre MERCADORIAS % s6bre PASSAGEIROS 1961 (tkm) 1961 ENCOMENDA 
1961 (tkm) 1961 (tkm) 

I 936659 917 2.6 93318475 + 6,7 3 650 083 - 25,9 1872 691 977 + 14,4 

1160 581623 I 0.7 31970372 20,4 4 465 063 29.3 744 955 597 + 34,9 

178 804 084 '·' 24824077 f- 35,8 1 702 539 - 14,7 552 800 576 + 37,7 

248981438 + 8.0 11 094 106 12,3 795 795 15~ 117 514 382 + 47,6 

6410 194 + 28,5 8026 70.3 17834 - 36.1 :1)766791 + .. ~ 

11040 945 4,4 214 89,1 6157 15,4 224 687 t 24,6 

l S42 478 201 0,9 161215870 1.7 10637471 - 25,1 3319024010 + 23,3 
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quisa geral das estradas e iniciava 
os estudos das recomendações a 
serem implantadas. O plano geral 
de recuperação das ferrovias prevê 
ainda a supressão de trechos antie­
conômicos, a conclusão da retifi­
cação do traçado, a instalação de 
centrais de tráfego controlado na 
Paulista e Mogiana e a ligação Pia­
çagüera-Parating~, rta Soroca-
bana. · 

Simplificação - Um dos pontos 
estudados pela consultora diz res­
peito ao sistema de contabilidade, 
já modificado em parte no decor­
rer do levantamento procedido no 
sistema de trabalho. A tendência 
é simplificar a burocracia herdada 
da época em que as ferrovias de­
tinham virtual mortopólio do trans­
porte e eram procuradas ·pelo usuá­
rio. A política adotada para re­
cuperar o mercado de fretes leva 
o agente da estrada ao interessado. 
As tabelas de tarifas foram sim­
plificadas, possibilitando rápido cál­
culo do frete. 

Possibilidades - Com a raciona­
lização dos serviços, o aumento de 
velocidade e a dinamização do se­
tor comercial, esperam as ferrovias 
obter resultados a curto prazo. 
Apesar de elevada de 14,6 a 29 % 
(inversamente proporcional à qui­
lometragem percorrida) a partir de 
1.0 de abril último (quadro C), a 
tarifa ferroviária ainda é competi­
tiva - em valor absoluto - em 
relação à rodoviária. A majoração 
deverá pesar sensivelmente na esta­
tística comercial das estradas pau­
listas no presente exercício, ate­
nuando a diferença entre receita e 
despesa. /SC-95. 
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COMO USAR AS RAZOES 

Devem ser classificadas as mercadorias segundo pêso, volume e dificuldades 
de manuseio. As ferrovias possuem a relação com enquadramento de cada um 
nas classificações EP-1 (pequenas expedições - a carga não ocupa além de um 
têrço do vagão), M-1 (produtos industrializados leves, de grande volume difícil 
manuseio e não considerados de primeira necessidade, como automóv~is, fios 
elétrico~ e explosivos), M-4 _(produtos industrializados de primeira necessidade, 
como lmgotes de metal, açucar e produtos agropecuários), M-2 e M-3 (cargas 
situadas entre as duas classificações anteriores, conforme maior ou menor grau 
de facilidade de manuseio, conservação, volume, etc.) e M-5 (mercadoria a granel). 
Conhecida a classificação, verifica-se a quilometragem a ser percorrida (base mí­
nima de 25) e multiplica-se a razão pelo pêso. Há, nas classificações M-3 e M-4, 
descontos de 20% e 30% para determinados produtos, entre êles cimento e adubo. 

QUILô­
METROS 

I a 50 
51 a 75 
76 a 100 

101 a 125 
126 a ISO 
151 a 175 
176 a 200 

201 a 225 
226 a 250 
251 a 275 
276 a 300 

301 a 325 
326 a 350 
351 a 375 
376 a 400 

401 a 425 
426 a 450 
451 a 475 
476 a 500 

501 a 525 
526 a 550 
551 a 575 
576 a 600 

601 a 625 
626 a 650 
651 a 675 
676 a 700 

701 a 725 
726 a 750 
751 a 775 
776 a 800 

801 a 825 
826 a 850 
851 a 875 
876 a 900 

901 a 925 
926 a 950 
951 a 975 
976 a 1 000 

I 001 a I 025 
1026 a 1050 
I 051 a I 075 
I 076 a I 100 

I 101 a 1125 
1 126 a 1 150 
1 151 a 1175 
1176 a 1200 

1 201 a 1 225 
I 226 a 1250 
I 251 a 1275 
1 276 a I 300 

1 301 a 1 325 
1326a1350 
I 351 a 1 375 
1 376 a 1 400 

I 401 a 1 425 
1 426 a 1 450 
1 451 a 1 475 
1 476 a I SOU 

1 501 a 1 525 
1526a1550 
I 551 a 1 575 
1 576 a 1 600 

1 601 a 1 625 
1626a1650 
1 651 a 1 675 
1 676 a 1 700 

I 701 a 1 725 
1 726 a 1 750 
1 751 a 1 775 
I 776 a 1 800 

QUADRO C - RAZOES PARA CALCULO DE FRETES - NCr$ por kg 

PEQUENA 
EXPEDIÇÃO 

EP-1 

0,01197 
0,01410 
0,01621 

0,01836 
0,02049 
0.02262 
0,02475 

0,02688 
0,02901 
0,03114 
0,03327 

0,03540 
0,03753 
0,03966 
0.04179 

0,04392 
0,04605 
0,04818 
0,05031 

0,05164 
0,05296 
0,05429 
0,05561 

0,05694 
0,05826 
0,05959 
0,06091 

0,06224 
0,06356 
0,06489 
0,06621 

0,06754 
0,06886 
0,07019 
0,07151 

0,07284 
0,07416 
0,07549 
0,07681 

0,07747 
00,07814 

0,07880 
0,07946 

0,08012 
0,08079 
0,08145 
0,08211 

0,08277 
0,08344 
0,08410 
0,08476 

0,08542 
0,08609 
0,08675 
0,08741 

0,08807 
0,08874 
0,08940 
0,09006 

0,09072 
0,09139 
0,09205 
0,09271 

0,09337 
0,09404 
0,09470 
0.09536 

0,09602 
0,09669 
0,09735 
0,09801 

M-1 

0,00754 
0,00888 
0,01022 

0,01156 
0,01291 
0,01425 
0,01559 

0,01693 
0,01828 
0,01962 
0,02096 

0,02230 
0,02365 
0,02499 
0,02633 

0,02767 
0,02902 
0,03036 
0,03170 

0,03253 
0,03336 
0,03418 
0,03501 

0,03584 
0,03667 
0,03749 
0,03832 

0,03915 
0,03998 
0,04080 
0,04163 

0,04246 
0,04329 
0,04411 
0,04494 

0,04577 
0,04660 
0,04742 
0,04825 

0,04867 
0,04908 
0,04950 
0,04991 

0,05033 
0,05074 
0,05116 
0,05157 

0,05199 
0,05240 
0,05282 
0,05323 

0,05365 
0,05406 
0,05448 
0,05489 

0,05531 
0,05572 
0,05614 
0,05655 

0,05697 
0,05738 
0,05780 
0,05821 

0,05863 
0,05904 
0,05946 
0,05987 

0,06029 
0,06070 
0,06112 
0,06153 

M·2 

0,00677 
0,00798 
0,00918 

0,01039 
0,01159 
0,01280 
0,01400 

0,01521 
0,01641 
0,01762 
0,01882 

0,02003 
0,02123 
0,02244 
0.02364 

0,02485 
0,02605 
0,02726 
0,02846 

0,02920 
0,02995 
0,03069 
0,03143 

0,03217 
0,03292 
0,03366 
0,03440 

0,03514 
0,03589 
0,03663 
0,03737 

0,03811 
0.03886 
0,03960 
0,04034 

0,04108 
0,04183 
0,04257 
0,0433\ 

0,04368 
0,04405 
0,04442 
0.04479 

0,04516 
0,04553 
0,04590 
0,04627 

0,04664 
0,04701 
0,04738 
0,04775 

0,048 1? 
0.04849 
0,04886 
0,04923 

0,04960 
0,04997 
0,05034 
0,05071 

0,05101l 
0,05145 
0,05182 
0,05219 

0,05256 
0,05293 
0,05330 
0,05367 

0,05404 
0.05441 
0,05478 
0,05515 

LOTAÇÃO 

M-3 e M-5 

0,00622 
0,00733 
0,00844 

0,00955 
0,01066 
0,01177 
0,01288 

0,01399 
0,01510 
0,01621 
0,01732 

0,01843 
0,01954 
0,02065 
0,02176 

0,02287 
0.02398 
0,02509 
0.02620 

0,02689 
0,02757 
0,02826 
0,02894 

0,02963 
0,03031 
0,03100 
0,03168 

0,03237 
0,03305 
0,03374 
0,03442 

0,03511 
0,03579 
0,03648 
0,03716 

0,03785 
0,03853 
0,3922 

0,03990 

0.04024 
0,04059 
0,04093 
0.04127 

0,04161 
0,04196 
0,04230 
0,04264 

0,04298 
0,04333 
0,04367 
0,04401 

0,04435 
0,04470 
0,04504 
0,04538 

0.04572 
0,04607 
0,04641 
0,04675 

0,04709 
0,04744 
0,04778 
0,04812 

0,04886 
0,04881 
0,04915 
0,04949 

0,04983 
0.05018 
0,05052 
0,05086 

M-4 

0,00520 
0.00613 
0,00705 

0.00798 
0,00890 
0.00983 
0,01075 

0,01168 
0,01260 
0,01353 
0,01445 

0,01538 
0,01630 
0,01723 
0,01815 

0,01908 
0,02000 
0,02093 
0,02185 

0,02242 
0,02299 
0,02356 
0.02413 

0,02470 
0,02527 
0,02584 
0,02641 

0.02698 
0,02755 
0,02812 
0,02869 

0,02926 
0,02983 
0,03040 
0,03097 

0,03\54 
0,03211 
0,03268 
0,03325 

0,03354 
0,03382 
0,03411 
0,03439 

0,03468 
0,03496 
0,03525 
0,03553 

0,03582 
0,03610 
0,03639 
0,03667 

0,03696 
0,03724 
0,03753 
0,03781 

0,03810 
0,03838 
0,03867 
0,03895 

0,03924 
0,03952 
0,03981 
0,04009 

0,04038 
0,04066 
0,04095 
0,04123 

0,04152 
0,04180 
0,04209 
0,04237 
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TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

No início desta década, a British 
Rail, emprêsa estatal inglêsa, fe­
chou diversos trechos de ferrovias 
considerados deficitários, só para 
vê-los reabertos por entidades par­
ticulares, que conseguiram, ainda, 
ter lucro com as operações. Essas 
entidades são formadas por ama­
dores que sentiram a nostalgia da 
fumaça das velhas locomotivas a 
vapor e do som dos vagões corren­
do sôbre os trilhos. 

Seus associados são homens de 
emprêsa, arquitetos, advogados, 
construtores que levantam capital 
- NCr$ 25 000 por km de linha 
- e. trabalham, muitas vêzes sem 
salário, só para ver as ferrovias 
funcionarem. Existem aproximada­
mente sessenta grupos registrados 
na Association of Railway Preser­
vation Societies; vinte dêles ope­
ram estradas de ferro - 165 km 
no total - principalmente durante 
os fins de semana e nas férias de 
verão. Em maio último foi rea­
berta a Dart Valley Railway, com 
extensão de 11,5 km, entre Buck­
fastleigh e Totnes. Requereu um 
investimento de NCr$ 600 000, 
mas espera transportar 200 mil 
passageiros até setembro e obter 
um lucro de 10% ao ano; para 
isso vai ajudar também a taxa de 
NCr$ 1, cobrada aos que sobem à 
locomotiva apenas para olhá-la e 
tocar o apito. 

Outra ferrovia recuperada foi a 
Middleton Line, em Y orkshire, a 
mais velha do mundo, que "trans­
porta carga dia sim, dia não e cobre 
os gastos com um vagão razoàvel­
mente carregado. O que ultrapassar 
um vagão, representa lucro", se­
gundo Michael Crew, matemático 
e secretário da ARPS. 

Problemas, problemas - A pri­
meira ferrovia inglêsa recuperada 
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PARTICULARES 
RECIPERAM 

FERROVIAS 

por particulares foi a Talyllyn Line, 
em Gales. Fundada em 1865, foi 
fechada em 1960, e reaberta um 
ano depois. Transportou, no ano 
passado, mais de 100 mil turistas 
durante o verão. Mas colocar em 
funcionamento uma linha fechada 
não é muito fácil. A Keighley and 
Worth Valley Light Rai1way demo­
rou cinco anos para conseguir li­
cença do Parlamento para funcio­
nar; teve de pagar NCr$ 35 000 
à British Rail para operar por 25 
anos e requereu investimentos de 
NCr$ 620 000 para manutenção 
e despesas de operações. Na hora 
de fixar as tarifas, uma companhia 
de ônibus pressionou e conseguiu 
das autoridades que a passagem de 
trem fôsse mais cara que a de ôni­
bus. A emprêsa, contudo, funciona 
desde o ano passado. 

Apesar das dificuldades, os sau­
dosistas procuram novas ferrovias 
para recuperar. Antes que o trem 
de carga da British Rail percor­
resse, em sua última viagem, os 160 
km entre Edimburgo e Carlisle, na 

Escócia, particulares organizaram a 
Border Union Line e pretendem le­
vantar o que corresponderia a 1 mi­
lhão de cruzeiros novos para reabri­
la. Prometem pagar dividendos den­
tro de dez anos e obter um retôrno 
de capital de 20 a 25%. Com o fim 
de estudar o mercado da Border 
Union, Roy Perkins, pesquisador 
de profissão - associado a um 
produtor de TV e ao gerente de 
uma firma de turismo -, iniciou 
uma pesquisa que deve abranger 
10% dos 650 mil passageiros po­
tenciais que moram perto da es­
trada de ferro. "Minha família pro­
vém dessa área", afirma Perkins, 
"e eu conheço os problemas so­
ciais, as despesas e as dificuldades 
existentes. Chegamos à conclusão 
de que há meios de reabrir a linha 
sem prejuízos financeiros." 

Aproveitando a paixão dos in­
glêses pelas ferrovias, uma grava­
dora, a Argo, vende, aos que não 
dispõem de tempo ou dinheiro para 
recuperar ramais extintos, um LP 
com o "som da fumaça" do trem. 
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gasol .• na No serviço de transportes. motor a gasolina é contraproducente 
• Só em combustível lá se vai urna boa parte dos lucros. 

Equipe seu caminhão ou sua froti'l com o mais perfeito e mais eficiente motor Diesel 
que existe. para garantir desempenho mais lucrativo a seus veículos. O motor Diesel Perkins 6.357 , 

de 142 CV a 3.000 r p m , oferece muito maior durabi lidade, baixo consumo de combustível, 
mais robustez. mais torque. t: o mais ve loz de sua classe. Pràticamente não dá despesa 

corn manutenção Tem garantia de 50 000 krn ou 12 meses. E não tem problema de retifica • 
seu bloco é encamisado. Seja qual fôr a marca do veiculo- Ford, Chevrolet, 

Diamond"T", lnternational Harvester. Reo. Volvo ou outra-
o Diesel Perkins se adapta perfeitamente. at!avés de uma operação 

de conversão simples e fácil. Traga-nos seu caminhão ou sua frota. 
Para fazer também a conversão de seu serviço de transporte em maiores lucros. 

~~~ª·~~}!§ 
Representantes nas principais cidades brasileiras. 
"Kitc;" nA ~nnvArsão amb. 
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VERIFIQUE AQUI A CARGA LIQUIDA QUE 
VOCÊ V AI TRANSPORTAR DENTRO DA LEI: 
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COLABORAÇÃO DA 

FRUEHDUF DO BRDSIL S.D. 
Av. Presidente Wi lson. 2464- Cx. Posta l 9238 Tel. 63-3126- (rede interna)- São Paulo 
Av. Graça Aranha, 182- 7. 0 andar Tel. 22 -5 111- Rama l 21 - Rio de Janeiro 
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. TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

CAMINHAO ADAPTADO 
CARREGA MAIS 

Os caminhões Ford F-600 NC 
e Chevrolet C-6403, 6503 e 6803, 
da série P, já podem tracionar 19t 
de carga bruta: 34% a mais do 
que era permitido desde 20 de no­
vembro do ano passado. A deter­
minação faz parte da Resolução 
505 do Grupo Executivo das In­
dústrias Mecânicas (Geimec), de 
16 de abril, publicada pelo "Diá­
rio Oficial da União" de 15 de 
maio e homologada pelo Ministé­
rio da Indústria e Comércio. A 
adaptação do chassi para trans­
portar mais carga só poderá ser 
feita por emprêsa autorizada pelo 
fabricante; os veículos adaptados só 

TRANSPORTE MODERNO - junho, 1969 

poderão trafegar se tiverem o Cer­
tificado de Adaptação do Chassi, 
emitido pela emprêsa adaptadora, 
que colocará no verso do documen­
to a sua Credencial do Adaptador, 
fornecida pelo fabricante. 

Ainda pela mesma Resolução, 
os veículos Ford NC e Chevrolet 
P, com terceiro eixo, podem ter 
sua capacidade de carga aumen­
tada de 14,5 para 18,5 t. Se o ter­
ceiro eixo fôr motriz, a capacidade 
de carga e de tração se eleva a 
19,5 t. Também os Mercedes de 
tonelagem média - 321 e 1 111 
-, se adaptados, poderão tracionar 
19 t. A Resolução autoriza ainda a 

Alguns tipos de caminhão 
poderão ser adaptados 
para transportar mais carga. 
É o que determina a 
Resolução 505, do Geimec, 
que modifica os limites 
de tonelagem dos veículos 
nacionais. 

adaptação dos diversos modelos 
FNM para tracionarem 40 t, em 
média 5 t a mais do que a permi­
tida para o veículo original de fá­
brica. A capacidade original de 
tração do Scania fica aumentada 
para 70 t. Mas, a utilização de ca­
pacidade superior às 40 t permiti­
das pela lei da balança permanece 
sujeita a autorização especial. Nos 
demais casos, a resolução mantém 
os limites anteriores, publicados 
por TM-64, de novembro de 1968 
("Lei da balança aperta o cêrco"), 
e TM-66, de janeiro de 1969 ("No­
va lei chega às balanças"), e que 
constam das tabelas anexas. 
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Em matéria de. 
transporte indus­
trial, as mais im­
portantes indús­
trias confiam à 
G K W o planeja­
mento e a execu­
ção de suas ins­
talações. 

A G K W projeta e executa instala­
ções de transporte completas. Se em 
sua indústria existe o problema de 
transporte racional de materiais em 
ritmo continuo, deixe a solução por 
conta da G K W. 
Ela elabora individualmente sistemas 
de linhas automáticas para qualquer 
ramo da indústria. 

TROLLEY TALISCAS 

1 I '11 I I 

TROLLEY LIVRE CORREIAS 

~ ~m:mJ 
GKW CORRfNHS lNOUSJRl4lS UD4. 
Fábrica: Rua Florida. 1211 - Brooklin - São Paulo 
Telefones: 61-5044 - 61-0540 e 61-2833 

BALANÇA 

CERTIFICADO DE ADAPTAÇAO DE CHASSIS DE CAMINHAO 

Para efeito de contrôle 

Limite de pêso bruto total 

........................................................ , emprêsa com sede em 
(emprêsa adaptadora) 

........................................ , Estado de ................... , inscrita 
(cidade) 

no CGC sob o n.0 ••......•. , certifica, nos têrmos da Resolução ............ , 

do Grupo Executivo das Indústrias Mecânicas (Geimec), que o chassi de cami­

nhão marca: . . . . . . . . . . . . . . . . modêlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.0 do chassi 

.................... , côr .................. ,. ano de fabricação .............. . 

certificado de propriedade n.0 ..•.•......•...... , emitido pelo ............... . 

foi por ela adaptado para uso de 3.0 eixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tração·, passando 

a ter o pêso bruto total máximo aprovado de ......................... , capa-

cidade de tração de ........................ , conforme credencial do fabricante 

do chassi, no verso dêste. 

Certifica, ainda, que a conversão para instalação do 3.0 eixo foi executada 

de acôrdo com o projeto identificado pelo n.0 ....•..........•.... , cujas espe-

cificações técnicas atendem às instruções .................................... , 

tendo sido o projeto aprovado pelo fabricante do chassi,. sob o aspecto da 

segurança do veículo. A emprêsa adaptadora garante e se responsabiliza pela 

concepção dos componentes não especificados nas instruções emitidas pelo fa­

bricante do chassi, pela execução da adaptação, de acôrdo com o projeto apro­

vado e pelos materiais nêle empregados. 

CREDENCIAL DO ADAPTADOR 

. .......................................... , declara que examinou o projeto 
(emprêsa fabricante de caminhão) 

identificado sob o n.0 .•..............• apresentado por ................ . 

...................... para a adaptação de 3.0 eixo ................... tração 

nos chassis de sua fabricação, modêlo ...................... , os quais passam 

a ter pêso bruto total máximo aprovado de ........................ capacidade 

máxima de tração de ••••••••.•.••••••..•••• '1 e que o mesmo projeto atende 

às especificações técnicas constantes de suas instruções relativas à utilização 

do veículo com segurança e para êsse efeito emitidas, e que foi ela apro­

vada sob êsse aspecto. 

Fica nesses têrmos credenciada, para executar a aludida ·adaptação a firma: 

(emprêsa adaptadora) 
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para 
carregar 

• ass1m 

ou 
• ass1m 

YALE 

consulte logo 
a maior experiência mundial 

em pás carregadeiras de rodas 
e empilhadeiras. 

EATON VALE & TOWNE LTDA . 

Rua Conselhe iro Crisp iniano, 72- 2. .0 andar- Tel. : 35-8181 -São Paulo 
Vendas, Peças e Assistência Técnica em todo o Brasil. 

- ..... -~. Para uma demonstração chame seu distribuidor Vale hoje. 
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TEODOLITO DE MINUTOS 

Th5 
Instrumento pequeno e leve para levan­
tamento simples em distâncias reduzi­
das, alinhamentos e levantamentos de 
orientação. 

CARL ZEISS COMPANHIA 
ÓTICA E MECÂNICA 

Rio : Rua Debret, 23- 14.• Andar . Caixa 
Postal - 1080 - ZC-00- Tels .: 
52-0146 - 22 - 0134 
S. Paulo: Rua Teodoro Sampaio, 417 
- 5." Andar- Caixa Postal - 6388- Tels. 
282-9598 - 80.9128 

I~COOI[~[l 
Tubulações 
Conexões 

fllCA~ 
Cardans 
Filtros 

PEÇAS ESPECIAIS 
SOB ENCOMENDA 

Nós somos especializados em 
fornecer peças para cami­
nhões, õnibus, tratores e moto­
res estacionários movidos a 
óleo diesel. Essas peças, de 
alta qualidade, reduzem muito 
as suas despesas operacionais. 

~ Estudamos qualquer tipo de en­
o. co~enda de peças fundidas, 
z us1nadas e tubulações para 

qualquer finalidade. 
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MODÊLO 

F-350 (**) 
F-350 
F-600 (**) 
F-600 
F-600 

F-600 

F-600 

LIMITE DE CARGA DOS VEICULOS 
ADAPTAÇõES 

NC (***) 

3.0 eixo 
NC (****) 

NC (**** ) 

3.0 eixo 
tração 6x2 
NC (****) 

3.0 eixo motriz 
tração 6x4 ou 
6x5 

PÊSO BRUTO 
TOTAL 

(kg) 

4 950 
5 443 
9 300 

14 515 
10 660 

14 515 
ou 

18 500 (*) 

19 500 (*) 

TRAÇÃO MAXIMA 
(kg) 

4 ~!JU 
5 443 

14 515 
14 515 
14 515 

ou 
19 000 (*) 
14 515 

JU 
19 000 (* ) 

19 500 (*) 

* Deve apresentar Certificado de Adaptação de Chassi , contendo no verso a 
Credencial do Adaptado (fornecida pelo fabricante do veiculo). 

** Pode ser adaptado pelo fabricante ou concessionário para a série NC. 
*** Só pode transitar com pneus traseiros 7 50 x 16,8 lonas. 

**** Só pode transitar com pneus 9 00 x 20,12 lonas. 

L-7638 15 000 
L-7650 15 000 
L-7638 3.0 eixo ~ 22 000 
L-7650 3° eixo 22 000 
LS-7638 c / 3.0 eixo 
s/tração, de fá­
br icc 
L T-71i38 c / 3.0 eixo 
motr iz de fábr i­
ca 
LS-7650 c / 3.0 eixo 
s/ t ração, de fá­
·bricz 
L T-7650 c / 3.0 eixo 
motr iz, de fábri 
ca . 

22 000 

22 000 

22 000 
22 000 

:~~~~ 
40 000 
40 000 

40 000 
40 000 

a 
70 ooo~~) 

40000 
40000 

a 
70 000 (**) 

** Utilização da capacidade 
especial. 

maior que 40 000 kg , condiCIOnada a autonzaçao 

6803, C ou D (**) 
6503, C ou D (**) 

-6403, C ou D (*·' ) 
€803, C ou D 
6503, C ou D 
6403, C ou D 
6803, C ou D 

6503, C. ou D 

6403, C ou D 

6803, C ou D 

6503, C ou D 

6403, C ou D 

6803, C ou D 

6593, C ou D 

6403, C ou D 

3.0 eixo 
3.0 eixo 
3.0 eixo 
p 

p 

p 

P - com 3.0 eixo 
morto; tração 6x2 

P - com 3.0 eixo 
morto; tração 6x2 

P - com 3.0 eixo 
morto; tração 6x2 

P - com 3.0 eixo 
motriz; tração 6x4 
OU 6 X 6 
P - com 3.0 eixo 
motriz; tração 6x4 
OU 6 X 6 
P - com 3.0 eixo 
motriz; tração 6x4 
OU 6 X 6 

~ ~~~ 
9 300 

14 500 
14 500 
14 500 
10 700 

10 700 

10 700 

14 500 
18 500 (*) 

14 500 
ou 

18 500 (*) 
14 500 

ou 
18 500 (*) 

19 500 (*) 

19 500 (*) 

19 500 (*) 

~: ~~~ 
14 500 
14 500 
14 500 
14 500 
14 500 

ou 
19 000 (*) 
14 500 

ou 
19 000 (*) 
14 500 

ou 
19 OOQ (*) 
14 500 

ou 
19 000 (* ) 
14 500 

ou 
19 000 (*) 
14 500 

ou 
19 000 (*) 

19 500 (*) 

19 500 (*) 

19 500 (*) 

Deve apresentar certificad o de adaptação de chassi, contendo no verso a 
Credencial do Adaptador (fornec ida pelo fabricante do veículo). 

** Pode ser adaptado pelo fabri cante ou concessionár io para a série P, mediantB 
a Iterações no cubo das rodas e suporte de molas ; pontas de ei xo de maior 
di âmetro. Só pode transitar com pneus traseiros de 9 000 x 20, com 12 lonas. 
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--na o esqueca 
' adquira veíeulos de transporte: 

eamínhões, ônibus, peruas, eanaionetas ... 
com 
financiamento BRADESCO 

BANCO BRASILEIRO DE DESCO_NTOS, S. A. 
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. A. 
FINANCIADORA BRADESCO, S. A. 

- garantia de bons serviços -
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CHEGOU 
AVEZ 

DA CORDA 
SER 

CONDENADA 

~ Justiça seja feita: a corda comum .... 
o. de fibra prestou bons serviços. 
z Mas, depois de séculos, haveria de 

chegar o dia de ser substituída por 
< algo moderno. Chegou: já existem 
~ cordas fabricadas com Polietileno 
~ de Alta Densidade Eltex. 
~ Corda fabricada com Polietileno o 
...._. Eltex tem durabilidade quase infini-
c ta (não E;Sgarça, não rompe, não 
8 desfia). E imune à ação da água 
~ (nunca apodrece). Ratos não con­
~ seguem roê-la. Não afrouxa nem 

encolhe com as variações de tem­
peratura. Tem maior resistência (é 
várias vêzes mais forte que qual­
quer corda comum). E, para dar um 
toque de vida nova, pode ser da côr 
que desejar. 

São boas notícias para quem lida 
com transporte, navegação, pesca, 
construção. · 

A partir de agora "ter fibra" é es­
tar em desvantagem. Pelo menos 
em matéria de corda. 

Para cordas, rédes de pesca, cabos, amar­
ras, trançados para cadeiras de alumin1o 

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE 

produzido com exclusividade por 
· ELETROTENO INDÚSTRIAS PLÁSTICAS S. A. 

Informações: Depto. Comercial 
AI. Santos, 2101- 2."- Fone: 282-0011- S. P. 



BALANÇA 

VEfCULOS DE FABRICAÇAO 
ESTRANGEIRA 

Rodagem dos Pneus Pêso Bruto 

Traseiros Total (kgl 

7.00x16 5100 

7.50x16 5 850 

9.00x16 7 200 

7.00x17 4 740 

7.50x17 6 660 

7.50x18 e340 

6.50x20 5 940 

7.00x20 7 950 

7.50x20 9 330 

8.25x20 10 170 

9.00x20 12 212 

10.00x20 14 220 

11.00x20 15 000 

11.00x22 15 000 

Tabela prevista para veículos equi­
pados com 6 pneus. Se equipados 
com apenas 4, tomar 2/3 dos valô­
res. Para rodagens maiores que 
11.00x22, prevalece o limite máximo 
(15 000 kg). 
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LIMITE DE CARGA DOS VEfCULOS 

PÊSO BRUTO TRAÇAO MAXIMA 
MODêLO ADAPTAÇAO TOTAL (kg) 

(kg) 

NV 184, 

V 8 ou GLP 11580 23 034 

N 184 O 

NV 184, 12 000 15 760 

V-8 ou GLP 3.0 eixo 15 760 23034 

N 184 O 3.0 eixo 15 760 15 760 

D-11000 35908 
V-4 e V-5 15 000 a 
D-11000 40000 (+) 
V-6 15 000 34 791 
D-11000 a 
V-12 c/3.0 eixo 40000(+) 
morto de fábri- 34 791 
c a 22 000 a 

D-11000 40000(+) 

V-4 e V-5 3.0 eixo 22 000 35 908 

D-11000 a 

V-6 3.0 eixo 22 000 40000(+) 

D-11000 34 791 

V-13 a 

Normal, com 40 000 (+) 

3.0 eixo, morto 40 000 

de fábrica 22 000 

Deve apresentar Certificado de Adaptação de Chassi, contendo no verso a 
Credencial do Adaptador (fornecido pelo fabricante do veículo). 

321 11000 18 800 

a 

19 000 (+) 

321 3.0 eixo 18 500 18 800 

a 

19 000 (+) 

1111 11000 18 800 

a 

19 000 (+) 

1111 3.0 eixo 18 500 18 800 

a 

19 000 (+) 

331 15 000 35 000 

331 3.0 eixo 22 000 35 000 

1520 15000 35 000 

1520 3.0 eixo 22 000 40000 

Deve aoresentar Certificado de Adaptação de Chassi, contendo no verso a 
Credencial do Adaptador (fornecido pelo fabricante do veículo). 
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ainda não conseguimos 
atingir a lua 

(mas, em 40 anos colocamos 16.000 vagões 
circulando pelo planêta terra) 

Para a SOMA 40 anos de atividades significam apenas o comêço. Ainda há muitos trilhos pela frente. 1929$ ~A SOMA PRODUZ l~ VAGOES E EQUIPAMENTOS 

1969 = DO MAIS ALTO 
U M PADRAo TtCNICO 

CIA. SOROCABANA DE MATERIAL FERROVIARIO • SOMA • RUA ANDRÉ ROVAI, 355 • OSASCO • S. P. 

" . 



TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

Em algumas cidades, 
a vida útil 

dos coletivos urbanos 
é fixada, legalmente, 

em cinco anos. 
Na maioria, 

o Mercedes-Benz encarroçado 
predomina, sendo mesmo, 

o veículo-base para 
fixação de tarifas. 

Após levantamento 
em diversas capitais, 

TM calculou o 

Dos 4 395 ônibus urbanos de 
São Paulo pertencentes a emprêsas 
particulares, 4 O 19 são Mercedes 
encarroçados. Em Belo Horizonte 
existem I I 09 coletivos, dos quais 
J 064 construídos sôbre chassis 
Mercedes-Benz ("Quando aposen­
tar um ônibus?", TM-69, abril de 
1969). Com exceção de Brasília -
onde predominam os monoblocos e 
Scania-Vabis -, a situação das 
outras capitais não é muito dife­
rente: o Mercedes encarroçado 
serve em algumas delas de veículo­
base, para efeito de fixação de ta­
rifas. E em cidades como Belo 
Horizonte, Rio, Guanabara, Juiz 
de Fora e Curitiba, a vida útil dos 
coletivos é limitada, por disposi­
tivos legais, a cinco anos. 

O custo operacional do LP0-
344/ 45 - que, com variações 
desprezíveis se aplica também aos 
ônibus LP-321, encarroçados, da 
mesma marca - é, portanto, ele­
mento importante no estudo da 
economia dos transportes urbanos. 

Utilização - Os critérios em que 
se baseia o cálculo são - com 
algumas adaptações e alterações -
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CUSTO OPERACIONAL 
DO MERCEDES LPO 
os adotados atualmente pelo De­
partamento de Concessões e Per­
missões da Prefeitura de Curitiba, 
onde se considera uma quilometra­
gem média de 7 000 km mensais. 
Mas TM ampliou o estudo para 
outras faixas de utilização, ou seja, 
5, 9 e 11 000 km mensais. Essas 
faixas cobrem a maioria das situa­
ções reais. Abaixo de 5 000, o 
ônibus está sendo subutilizado, e 
seu custo operacional se torna mui­
to alto, principalmente quando se 
consideram cinco anos de vida útil 
- o que significa menos de 
300 000 km rodados. Por outro 
lado, médias mensais superiores a 
1I 000 km são difíceis de atingir. 
Pelo fato de o tráfego ser urbano, 
as esperas nos pontos finais e as 
paradas sucessivas reduzem em 
muito a velocidade média do veí­
culo, quando calculada em relação 
ao tempo total em que êle está em 
serviço. Estima-se que para rodar 
11 000 km/ mês, o ônibus deva per­
fazer vinte horas de trabalho por 
dia, exigindo duas jornadas e meia 
de motoristas e cobradores, e uma 
velocidade média acima de 20 
km/ h. 

Outros critérios - Considera-se 
que o ônibus faça 3 km com um 
litro de óleo; que a vida do pneu 
seja de 40 000 km, incluindo-se 
uma recapagem. A manutenção é 
dividida em duas partes : a) peças 
e acessórios; b) despesas com pes­
soal. O primeiro item é orçado em 
10% do valor do veículo/ ano, 
para uma utilização de 7 000 km 
mensais. O segundo em 1,5 salário 
mínimo por mês, acrescido das 
leis sociais, qualquer que seja a 
utilização. O dispêndio com insta­
lações é estimado em três salários 
mínimos para cada vinte veículos. 
Considera-se ainda uma quota 
mensal de dois salários mínimos 
por ônibus, para as despesas com 
administração. Sôbre o capital em­
patado são calculados juros de 
12% ao ano, a título de remune­
ração do mesmo. As taxas de li­
cenciamento - idênticas às que 
vigoram na cidade de São Paulo 
- · não incluem o seguro total mas 
levam em conta o obrigatório de 
responsabilidade civil e a Taxa 
Rodoviária Federal, calculada em 
0,5% do valor do veículo. ---. 

/SC-98. 
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MERCEDES LPO 

CUSTO DO PASSAGEIRO X QUILOMETRO 

COMPONENTE 

1. DEPRECIAÇÃO 
Preço do chassi LP0-344/45 33 278,06 
Carroçaria (preço médio) 20 000,00 
Custo do veículo completo 53 278,06 ou 53 300,00 
Deduzir 6 pneus e/câmaras: 
Preço do pneu borrachudo 422,52 
Preço da câmara 29,55 

Total 452,17 
Desconto de frotista (12%) 53,26 
Custo líouido do pneu 398,91 ou 400,00 
Preço de 6 pneus 2 400,00 
Preço do ônibus. sem pneus 50 900,00 
Valor residual (20%) 10 180,00 
Valor a depreciar (em 5 anos) 40 720,00 
Depreciação anual 8144,00 

2. COMBUSTíVEL 
Preço: 0,312/1. Consumo: 0,33 1/m 
Gasto por km: 0,312x0,33 

3. PNEUS E CAMARAS 
Pneu e câmara 400,00 
Uma recapagem 60,00 

Total 460,00 
Duração do pneu (c/ uma recapagem) 40 000 km 
Desgaste por km (460,00x6) I 40 000 

4. LUBRIFICAÇÃO 
Cárter 0,00660 1/ km a 1,20 == 0,00792 

0,00025 I/ km a 1,50 == 0,00038 
0,00060 kg/ km a 1,50 == 0,00090 

0,000171/km a 4,00 == 0,00068 
0,00988 

Caixa e diferencial 
Graxa 
Freio 
Total 

5. MANUTENÇÃO 
a) Peças: 10% do valor do veículo/ano, p/7 000 km 

mensais 0,10x53 300,00 == 5 330,00/ano 
b) 1,5 salários mínimos/mês p/mão-de-ot.ra 

6. MOTORISTA E COBRADOR-
Salário do motorista 360,00 
Salário do trocador 200,0?, 
Encargos sociais: (s/fôlha) o 

Quilometragem 5000 7 000 9 000 11000 

Coeficiente (salário) 1,75 2,00 2,25 2,50 

7. DESPESAS COM INSTALAÇõES 
3 salários mínimos cada 20 ônibus/mês 

8. PESSOAL ADMINISTRATIVO 
2 salários mínimos/ ônibus/ mês 

9. SEGUROS, LICENÇAS E TAXAS 
(Em São Paulo) Prefeitura 110,00 

Estado 253,00 
Seguro obrigatório 122,00 
Taxa Rodoviária Federa; 262,50 
Total (por ano) 745,50 

10. REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 
12% ao ano sôbre: 
ônibus 53 300,00 
Peças em estoque: 0,03x53 300,00 1599,00 

54899,00 

11. CUSTO DO KM RODADO 

560,00 

12. Custo do passageiro x km (Capacidade: 36 passageiros -

QUILOMETRAGEM MÉDIA MENSAL 
5000 7 000 9 000 11 000 

NCr$/km % NCr$/km % NCr$/km % NCr$/km 

0,16967 17,96 0,12119 15,56 0.09426 13,50 o:o7712 12,09 

0,10296 10,90 0,10296 13,23 0,10296 14,74 0,10296 16,14 

0,06900 7,30 0,06900 8,86 0,06900 9,88 0,06900 10,82 

0,00988 1,05 0,00988 1,27 0,00988 1,41 0,00988 1,54 

0,07614 8,06 0,07614 9,78 0,07614 10,90 0,07614 11,94 

0,04680 4,95 0,03343 4,23 0,02600 3,72 0,02127 3,33 

0,29998 31,76 0,24481 31,43 0,21418 30,68 0,19462 30,52 

0,00390 0,41 0,00278 0,36 0,00216 0,31 0,00177 0,28 

0,06240 6,60 0,04459 5,73 0,03449 4,95 0,02837 4,~5 

0,01242 1,32 0,00887 1,14 0,00827 1,18 0,00686 1,07 

0,09149 9,69 0,06535 8,39 0,06099 8,73 0,04991 7,82 

0,94454 100,00 0,77890 100,00 0,69833 100,00 0,63790 100,00 

aproveitamento: 85%) 0,03087 0,02545 0,02282 0,02085 
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O óleo moderno­
o óleo certo! 

castml Tmpical Mll:l:2104B 

Castrol Tropical é o óleo certo pa­
ra o motor diesel ou gasolina do seu 
caminhão, ônibus ou trator. Propor­
ciona vida útil mais longa para o 
motor e custos de manutenção re­
duzidos. Castrol Tropical foi criado 
para superar às exigências rigorosas 
da especificação militar norte-ameri­
cana, a MIL-L-21048. As exigências 
desta especificação são mais seve­
ras que as da Série 1 ou Lista Su­
plementar 1. 

I especllicaçlo MIL·l-11048 
exlae o seuuln1e dese11111enho m(nimo : 
EIISIIO CRC L -38, 40 HORAS 
Verniz no pialio, min. (10 =limpo): 9,0 
Perda total de pêso de mancai , mg, mh. 50 

SEOUENCII MS 118 
Ferrugem. mln. (10= limpo) 6,0 

ENSAIO DE DEPOSITOS 
I BAilA TEMPERATURA, 180 HORAS 
Verniz no pistão, min. (10 =limpo) 7,5 
Borra . min. (50= limpo) 35 
Obstrução da tela do fil1ro, % max. 
(0 =limpo) 15 

ENSAIO ClTERPILLIR, 1-H. 480 HORAS 
Depósitos na 1.• ranhura do pistão. % máx. 30 
Entre a 1.• e 2.• ranhura, % máx. di área 
coberta 60 
Na 2.• ranhura, % máx. de área coberta 50 
Abaixo essencialmente limoo 
Anéis presos e desgasto excessivo nenhum 

A RESERVA ALCALINA DO CASTROL TROPICAL, 
PARA NEUTRALIZAR OS ACIDOS DA 
COMBUSTIO. EXPRESSA EM TBN, é 6. 
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Não deixe que esta ~ 
cara nova engane voce. 

Atrás dela está o bom, velho e honesto 
ônibus do padre. 

O monobloco, lembra 1 

Finalmente êle aparece com um aper­
feiçoamento que você pode ver. 

Mercedes-Benz lamenta que isso tenha 
acontecido durante o Salão do Automóvel. 

Você pode acabar pensando que Mer­
cedes-Benz precisa de datas especiais para 
aperfeiçoar seus produtos. 

Olhe o caminhão: em constante processo 
de aperfeiçoamento, com o seu desempenho 
cada vez melhor. 

Mas isso é feito quase em silêncio, sem 
barulho, sem alarde- e sem prejuízo de quem 
comprou os modelos fabricados nos meses 
anteriores. 

Olhe o ônibus: por fora. cara nova e 
janelas panorâmicas. 

Por dentro, mais espaço para maior con­
fôrto dos passageiros. 

Isso não é feito da noite para o dia. 
Nem foi feito para encher os olhos de 

quem visita os stands de feiras e exposições. 
(Mercedes-Benz poderia lançar um nôvo 

caminhão e um nôvo ônibus por mês, se 
achasse que é necessário fazer um lança­
mento especial cada vez que aperfeiçoa seus 
produtos.) 

E êste comportamento empresarial que 
fêz da Mercedes-Benz uma das companhias 
mais respeitadas do mundo. 

Cada modificação no desenho industrial, 
cada parafuso nôvo, cada aperfeiçoamento 

no motor tem objetivos claros e definidos: 
baratear o custo de operação da frota; au­
mentar a sua durabilidade; manter um alto 
valor de revenda. 

E mais ainda: todos os aperf eiçoamen­
tos são sempre desenvolvidos visando à pos­
sibilidade de sua incorporação aos veículos 
já em tráfego. 

Aumentando a sua eficiência e a sua 
vida útil, atualizando-os e conservando o 
seu alto valor de revenda. 

E por isso tudo que Mercedes-Benz 
conquistou a liderança do mercado de ôni­
bus e caminhões dêste País. 0 

E não apenas porque · 
usa uma estrêla no peito. 

Não é mesmo, padre' 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

Capaz de desempenhar 
as funções de um caminhão 

médio, ponte-rolante, 
guindaste e empilhadeira 

frontal, a empilhadeira 
lateral é um dos mais 

completos equipamentos 
para manuseio de cargas. 

Fabricada no exterior, 
é ainda uma ilustre 

desconhecida no Brasil, 
onde, por sua versatilidade 

e flexibilidade 
operacional, pode 

conquistar um grande mercado. 

VEJA O QUE FAZ A EMPILHADEIRA LATERAL 
Transportar feixes de ferro no 

tráfego urbano, em substituição aos 
caminhões médios vergados pela 
distribuição irregular da carga, eis 
uma típica tarefa que um futuro 
próximo reserva às empilhadeiras 
laterais. 

SÓ que ao invés de duas ou três 
viagens por dia - bloqueado em 
sua cabina pelas extremidades das 
barras -, o motorista poderá fazer 
de seis a oito entregas diárias, con­
fortàvelmente instalado em sua ca­
bina, sem se preocupar com a car­
ga, rigidamente apoiada na plata­
forma da empilhadeira. E, mais 
adiante, em poucos segundos po­
derá descarregá-la por comando hi­
dráulico ou depositá-la em es­
tantes . 

Para que servem - As empilha­
deiras laterais destinam-se ao trans­
porte de cargas longas a maior dis­
tância que as convencionais, pou­
pando espaço, tempo, mão-de-obra 
e máquinas auxiliares. Embora dis­
ponha de condições potenciais para 
o emprêgo dêste equipamento, êle 
ainda não é usado no Brasil. E isso 
porque o País sômente agora co­
meça a libertar-se da predominân­
cia do trabalho braçal. 

As empilhadeiras laterais deslo-
. cam-se no sentido longitudinal das 
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peças a transportar, que são apoia­
das sôbre a plataforma. Assim, car­
gas compridas, muito pesadas ou 
desajeitadas, são movimentadas 
com facilidade e segurança. Com 
um raio de ação de 8-9 km, elas 
chegam a desenvolver velocidades 
de 40 km/h em trabalhos externos 
e de 1 O a 15 nos trabalhos in­
ternos. Proporcionam maior econo­
mia de espaço em área e volume 
devido à maior capacidade de ele­
vação, que chega a atingir 8 m (ou 
mesmo 12 m com coluna de três 
estágios), conforme o caso. A 
ação lateral dos garfos permite car­
gas e descargas sem manobras, além 
de facilitar a disposição das pilhas, 
alinhando-as em extensão. 

Para estocagem na maioria dos 
casos eliminam-se os corredores 
transversais e os de acesso ficam 
reduzidos a uma largura mínima: 
1,70 m aproximadamente. Quando 
se trata de cargas excessivamente 
compridas, o aproveitamento da 
área de trânsito é cêrca de 80% 
maior do que a necessária para em­
pilhadeiras convencionais. 

No escoamento ou suprimento 
de linhas de montagem, onde car­
gas paletizadas são distribuídas por 
empilhadeiras comuns, as laterais 
de maior capacidade são emprega­
das com grmde rendimento. Na 

estocagem dêsses conjuntos de car­
ga unificada, proporcionam uma 
redução de até 50% da área de 
trânsito, em relação às empilhadei­
ras frontais. 

Embora não seja um veículo 
próprio para terrenos acidentados, 
a empilhadeira lateral oferece bom 
rendimento em serviços sôbre pisos 
irregulares. 

Dois tipos - Com capacidades 
que variam de 1/ 2 a 45 t, as em­
pilhadeiras laterais distinguem-se 
das demais por características dife­
rentes de construção e operação. 
Genericamente, pode-se classificá­
las em dois grupos: 1) de raio de 
ação limitado; 2) de raio de ação 
mais longo. 

As do primeiro grupo - restri­
tas a certos setores da produção ou 
armazenagem - são alimentadas 
por eletricidade, diretamente da rê­
de ou por meio de baterias. Algu­
mas, providas de pneus maciços, 
são alimentadas por gás (GLP) e se 
caracterizam pela maior liberdade 
de movimento e manobrabilidade, 
podendo-se deslocar para frente, 
para trás ou de lado, mediante dis­
positivo de mudança da posição da 
roda. Em geral, a capacidade mé­
dia destas empilhadeiras varia en­
tre 2 e 3 t. 
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EMPILHADEIRA 

Empilha e transporta 
através de corredores est reitos, 

requerendo metade 
do espaço necessário 

à operação das convencionais. 

As do segundo grupo - mais 
importante -, movidas a gasolina, 
GLP ou diesel, quase sempre são 
dotadas de pneumáticos. Situam-se 
numa faixa de 3,5 a 5 t. O tipo 
mais comum é um modêlo para 
4,5 t, a diesel, que reúne as van­
tagens da empilhadeira comum às 
de um caminhão médio de entrega. 
Suas colunas são, normalmente, 
para empilhamentos de 3,5 a 4 m 
de altura e, de modo geral, além de 
inclinação e elevação, têm curso 
transversal bastante extensível, a 
fim de alcançar a carga sem neces­
sidade de manobrar a máquina. 
Algumas chegam a girar em ângu­
lo de 180° para operar dos dois 
lados. Dependendo da altura do 
empilhamento, as colunas podem 
ter estágio simples, duplo ou triplo. 

Os garfos podem ser acionados 
por dispositivos hidráulicos para 
executar diversas operações (variar 
a extensão, a altura e a distância 
entre ambos) e liberar ou deslocar 
a carga ao longo do veículo. 

A plataforma de carga fica ao 
lado da cabina e tem, em média, 
de 0,90 a 1,20 m de largura. 

Estabilizadores hidráulicos es­
peciais servem para manter o equi­
líbrio e aliviar os pneus. Para capa­
cidades médias, a construção da 
suspensão evoluiu a ponto de dis­
pensar o uso de estabilizadores em 
75% dos casos. 

Custo e operação - O preço das 
empilhadeiras laterais fabricadas 
em série é, no exterior, cêrca de 
20% superior ao das convencionais 
de igúal capacidade. Máquinas es­
peciais, fora de série, são vendidas 
mediante orçamento prévio. 

O investimento é compensado 
pelo alto rendimento e flexibilida­
de operacional destas máquinas 
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que, bàsicamente, substituem um 
caminhão (para transportar) e duas 
empilhadeiras (uma para carregar, 
outra para descarregar). São con­
tra-indicadas, do ponto de vista 
econômico, para estoques de baixa 
rotação ou volume e produção em 
p~quena escala. 

Embora não sejam mais difíceis 
de operar que os outros tipos, estas 
empilhadeiras, devido ao compri­
mento, são menos manobráveis e, 
mesmo com direção nas quatro ro­
das, não se prestam para serviços 
em vias com cruzamento. Tôda 
planificação de tráfego. visando a 
um fluxo livre de congestionamento 
e de acidentes, deve estabelecer 
normas corretas para a altura, recuo 
e alinhamento das pilhas, bem como 
mão única de direção. 

Serviços que exigem maiores cui­
dados e atenção podem ser co­
mandados fora da cabina, pelo ope­
rador, mediante contrôle remoto. 

Grande parte destas máquinas 
vem equipada com sistema auxiliar 
de direção hidráulica. As despesas 
com manutenção e operação equi­
valem às das empilhadeiras con­
vencionais. 

Campo de ação - Nos últimos 
anos o campo de atividade da em­
pilhadeira lateral vem-se ampliando 
destacadamente, salientando-se, por 
ordem de importância, os seguin­
tes setores onde ela marcou e con­
solidou sua presença: 

• Serrarias - f.ste tipo de in­
dústria tem sido o mais propício 
para o emprêgo destas máquinas. 
São muito usados os modelos de 
4,5 t, que fazem quase tôda a mo­
'.'imentação interna de materiais, 
desde a recepção até a expedição -
e mesmo entrega urbana - parti­
cipando ainda de tôdas as fases de 

processamento e estocagem. Trans­
portam e descarregam toras para 
as máquinas de serrar, plainar, la­
minar e de prensar; empilham tá­
buas, vigas, compensados, etc., a 
grande altura; e carregam cami­
nhões, vagões e contentares. Como 
estas atividades quase sempre se 
desenvolvem em locais amplos, de 
muitos galpões e sôbre piso irregu­
lar - é aí que melhor se evidencia 
a superioridade da empilhadeira la­
teral. 

• Metalúrgicas - Empregam 
empilhadeiras laterais em escala ca­
da vez maior, predominando a de 
5 t, embora, por vêzes, apareçam 
algumas de 20 t e alta elevação (18 
m), cuja estabilidade é assegurada 
por amarras de aço (eslingas). 

Na laminação, além de serem de 
grande utilidade na movimentação 
de chapas, elas servem também para 
paletizar lingotes pequenos, lingo­
tes de mais de 15 te o mesmo ma­
terial quando submetido a tempe­
raturas acima de 7oooc. 

Na trefilação, unidades de 3,5 t 
movimentam rolos de arame e bar­
ras compridas, auxiliam na fabrica­
ção de telas e realizam operações 
de carga e descarga. 

• Indústrias de cimento - São 
usadas na movimentação interna e 
entrega dos pré-moldados. A suavi­
dade e firmeza de manejo ficam pa­
tentes na delicada tarefa de remo­
ver peças de concreto não curado, 
da área de moldagem para a arma­
zenagem. 

• Construção civil - Neste se­
tor, a empilhadeira lateral é impres­
cindível quando se deseja raciona­
lizar os serviços de movimentação 
de materiais. Um exemplo expres­
sivo vem de Londres: num projeto 
para construção de sessenta casas, 
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A ação lateral dos garfos 
permite à empilhadeira 
carregar e descarregar 

materiais sem necessidade 
de manobras complicadas. 

COMPARAÇÃO COM 

Vantagens da empilhadeira lateral 

EMPILHADEIRA e maior capacidade de carga e 
FRONTAL maior raio de ação e maior veloc. 

de deslocamento e maior capaci-
da de de empilhamento • maior 
economia de recursos (mão-de-
obra e equipamento) • melhor 
comportamento nas rampas 

CAMINHÃO PARA e dispensa ajudante e equipamen-
ENTREGAS to auxiliar de carga e descarga e 

permite empilhar e desempilhar e 
melhor' manobra 

PONTE-ROLANTE • atinge alturas mais elevadas, 
aproveitando o espaço ocupado pe-
lo deslocamento da ponte e inclusi-
ve até a cumieira do telhado e 
maior raio de ação • dispensa 
ajudante 

GUINDASTE e rapidez e segurança para trans-
portar e empilhar e dispensa aju-
dante e poupa espaço 

TRATOR e rapidez de transporte e possibi-
!idade de empilhar e desempilhar 

• dispensa equipamento auxiliar 
e melhor manobra 

OUTROS EQUIPAMENTOS 

Desvantagens da empilhadeira Onde ambos 
lateral são iguais 

e menor capacidade de manobra e despesas de operação e 

• menor velocidade de elevação manutenção 
(de 35/ 55 seg. contra 20) e maior 
preço de compra 

• custo de compra muito maior e capacidade de carga • (de 4 a 5 vêzes) • manutenção velocidade de aproveitamen-
mais dispendiosa to 

e custo de manutenção e flexi- e acionamento elétrico eco-
bilidade de ação • não alcança nômico • velocidade de 
acima das pilhas operação 

e não ultrapassa pilhas ou obstá- e despesas de manutenção 
culos e serviços de montagem e operação 

e capacidade de carga inferior e despesas de manutenção 
e operação 

• 

a municipalidade conseguiu anteci­
par em cinqüenta dias o término da 
obra, graças ao concurso de uma 
só máquina. Neste campo, o equi­
pamento encontra plena utilidade: 
além de movimentar e descarregar 
blocos, madeiras, te!has, etc., pres-

ta-se igualmente para armar e de­
sarmar andaimes. 

gar do guindaste, conseguiu reduzir 
à metade o prazo de uma obra, 
além de diminuir para dois uma 
equipe inicialmente constituída de 
cinco homens. Tubos de 4 t, com 
mais de 30 m de comprimento fo­
ram dispostos em terrenos aciden-
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• Obras públicas - São empre­
gadas para várias finalidades, prin­
cipalmente no transporte e assenta­
mento de tubos. Na Suécia, uma 
empilhadeira lateral, usada no lu-
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EMPILHADEIRA 

A empilhadeira lateral 
custa 20% mais, porém faz 

sõzinha o trabaho de 
vários equipamentos. 

tados e sob neve, sem o auxílio de 
qualquer dispositivo adicional. 

• Indústria petrolífera - A 
enorme quantidade de tambores de 
combustível e derivados proporcio­
na um campo ideal para empilha­
deiras laterais, uma vez que são de 
grande' rendimento operacional. 

• Indústria de bebidas - Movi­
mentam tambores, barris e caixas 
de garrafas acondicionadas em ar­
mações de carga unitária. Um dis­
positivo hidráulico pertnite variar 
a altura dos garfos, de modo a ro­
lar a carga diretamente para a car­
roçaria do caminhão. Líquidos que 
não podem ser muito agitados são 
apropriadamente transportados nas 
plataformas das empilhadeiras late­
rais graças à sua boa estabilidade. 

·• Indústria química - Outro 
setor onde o equipamento é de ca­
pital importância, especialmente no 
transporte de produtos perigosos: 
explosivos por exemplo. Caçambas, 
com tampas operadas hidràulica­
mente, permitem que um só ho­
mem, em ciclo contínuo de serviço, 
realize diversas operações - en­
cher, transportar, despejar - me­
diante comandos adicionais. 

• Indústria automobilística -
Pode manusear chassis, tanto na 
descarga de carrêtas como no su­
primento de linhas de montagem. 

• Entregas urbanas - Embora 
dispense recursos auxiliares nos ter­
minais de carga, o maior obstáculo 
para aproveitamento da empilha­
deira, neste setor, é ainda o seu al­
to custo. 

• Transporte interno - É neste 
setor que se abre o melhor campo 
para a empilhadeira, especialmente 
como equipamento auxiliar para 
contentares, onde se prevê uma 
participação cada vez mais ativa. 
Máquinas de 20 a 45 t já são em­
pregadas para movimentar e empi­
lhar contentares. /SC-99. 
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CARREGA ... 

00 
DO 

00 
DO = 

E EMPILHA 

D 
MATERIAIS SOLTOS OU PALETIZADOS, COMPRIDOS OIJllUADRADOS 

~ 

~ 
direção em 2 rodas 

SUA CARACTERISTICA PRINCIPAL É A MOBILIDADE ... 

NÃO DEPENDE DE EQUIPAMENTOS OU DE MÃO-DE-OBRA AUXILIARES 

TEM FACILIDADE DE MANOBRA 

A COLUNA PODE IR 
PARA UM LADO ... 

OU PARA OS 
DOIS 

A CARGA PODE SER COLOCADA SôBRE 
LEVANTADA A PLATAFORMA 

OU GIRAR 

Cl 
E AMARRADA PARA 

TRANSPORTE. 
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CONSULTA TÉCNICA 
é a maneira mais prática de V. obter 
informações complementares sôbre assun. 
tos publicados pela revista 

tl.iii1SfJIJI'II! 1111Jdl!l'llll 
O serviço é gratuito e funciona assim : 

1 - Preencha a carta--resposta ao lado, 
fornecendo o número correspondente 
à sua consulta, especificando a in­
formação desejada. 

2 - Cons~ltas não especificadas não se­
rão atendidas. 

3 - Destaque a carta-resposta e a re­
meta pelo correio: 

4 - Nosso Depto. de Consulta terá prazer 
em atendê-lo em curto prazo. 

,---- -------------- ---------------, 
/ esta carta-resposta é válida por 60 ', 

"" dias após a saída desta edição ', 
/ ' I I 

I NOME 

I FIRMA 

CARGO 

RAMO DE ATIVIDADE 

ENDÊREÇO 

CAIXA POSTAL 

CIDADE ......... . 

BAIRRO 

ESTADO 

ASSINALE OS NÚMEROS DESEJADOS 

ZP 

r L_s_c_n_. o_~-~-~__JI TM N.
0 
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ESPECIFIQUE ABAIXO SUA CONSULTA : 

: DATA ASSINATURA --------------------------------------
,-----------------------------------------------, 

transporte moderno 
é enviada 

gratuitamente a 
pessoas que exercem 

funções, em nível 
de supervisão , nas 

emprêsas e ent idades 
que fabr icam ou 

ut i lizam veícu los, 
equ ipamentos ou 

componen,tes para 
transporte em geral 

e construção rodoviár ia. 
Se V. estiver dentro 
dessas qualificações, 

e deseja receber 
a revista, preencha 

o cartão ao lado. 

: Pedido de assinatura da revista transporte Dlllllernn i 
NO M E ........ ---------------- I 
CARGO ......................................................................... 1 
DEPARTAMENTO . J 
EMPR~SA 

ENDER~ÇO _ 

C.P. ...................................... ... . .. .BAIRRO ZP 
CIDADE ... .. ESTADO 
N.o DE EMPREGADOS RAMO DE ATIVIDADE 

PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS 

OU SERVIÇOS EXECUTADOS 

QUAL A LIGAÇÃO DE SUA EMPR~SA COM O SETOR DE TRANSPORTES? 

D FABRICA VEICULOS, EQUIPAMENTOS ou COMPONENTES PARA TRANSPORTE EM 

GERAL E CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

D UTILIZA VEÍCULOS ou EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE EM GERAL ou 
CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

QUAIS? D RODOVIÁRIO D MARITIMO D A~REO D FERROVIÁRIO D INDUSTRIAL 

D CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

DATA ASSINATURA 



CARTA - RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.O 241 

PORT. N.O 391 · 22/9 / '54 

SÃO PAULO 

CARTA- RESPOSTA COMERCIAL 
NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA 

O St:LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO 1, S. P. 

COLE AQUI 

recorra ao 
serviço de 
consulta 
técnica. 
É simples! 
Para que V. receba todos os de. 
talhes adicionais a respeito dos 
assuntos que lhe interessam, basta 
preencher a carta-resposta, no 
verso. Veja como é simples. 

Não custa nada r 
A Consulta Técnica é gratuita: mais 
um serviço extra oferecil:lo aos nos­
sos leitores e anunciantes. Uma 
equipe especializada está sempre 
pronta para atendê-lo. 

Respostas rápidas r 
No mesmo dia em que suas con. 
sultas nos chegam, são feitos os 
levantamentos técnicos de informa­
ções para que V. seja atendido 
prontamente. 

CARTÃO·RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.O 241 

PORT. N.0 391 - 22/11 / '54 

SÃO PAULO 

CARTÃO-RESPOSTA COMERCIAL 
Quando V. 
mudar de 
enderêço 
escreva-nos 
anexando a 
etiquêta com 

NAO É NECESSÁRIO SELAR t:STE CARTAO 

O St:LO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

REVISTAS TÉCNICAS SAO PAULO 1, S. P. 

o seu enderêço 
anterior. 

.. 

... 



Consulta - Desejo transportar gado em pé, em turnos continuas, 
durante um ano, na Belém-Brasilia (estrada de terra), a uma dis­
tância de 1 200 km. Para estudar a viabilidade econômica de ad­
quirir vefculos próprios, solicito a colaboração dessa revista: pre­
ciso de dados relativos à marca e tipo de caminhão mais adequa­
do, carroçaria apropriada, preços, condições de pagamento e custo 
operacional - Pedro Segismundo de Abreu - SP. 

A longa distância do transporte 
impõe a adoção de um veículo pe­
sado. Como o serviço deverá ser 
interrompido após um ano, a esco­
lha deve recair sôbre um veículo 
de baixo valor inicial, para reduzir 
perda na revenda. O custo da ma­
nutenção tem pouca influência, 
uma vez que o veículo será utiliza­
do somente enquanto nôvo. Além 
dos caminhões médios, ficam tam­
bém fora de cogitação as composi­
ções extrapesadas - como cavalo­
mecânico de dois eixos traseiros e 
carrêtas de três eixos -, porque a 
carga é de baixa densidade: cada 
boi pesa, em média, 450/500 kg e 
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exige uma área de 1,1/1,3 m2 para 
ser transportado. Isso significa que 
um semi-reboque nas dimensões 
máximas permitidas por lei- 12,5 
x 2,5 m - pode transportar, no 
máximo, 28 bois (14 t de carga 
útil). A composição formada por 
trator com um eixo traseiro e car­
rêta de dois, já supera essa capaci­
dade, atingindo 17,8 t (a carrêta 
para bois é mais pesada que as co­
muns). Portanto, um cavalo-mecâ­
nico com dois eixos traseiros ou um 
semi-reboque de três teria uma 
elevada capacidade de carga ocio­
sa. Por outro lado, um semi-rebo­
que de um único eixp traseiro não 

! 

~ L---~~----~ .. --~--~ 
, ....... , ... 

Gráfico I - Custo I km 

teria capacidade suficiente para os 
28 bois, pois não poderia ultrapas­
sar as 11 t de carga, quando a lo­
tação ideal é de 14 t. 

Considerados todos êsses fatô­
res, restam nove alternativas possí­
veis (tabela 1). A escolha recai no 
FNM V-6, semi-reboque, por ser, 
dentre todos, o que apresenta me­
nor custo inicial/ tonelada líquida. 
Sua adoção, todavia, fica na de­
pendência de a estrada e as vias de 
acesso à fazenda suportarem o trá­
fego de um veículo dessa natureza. 
Entre os caminhões com dois eixos 
traseiros, o que apresenta menor 

·custo inicial e menor inversão por. 
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No Parque Industrial Clark 
nascem as máquinas que con~troem 

a nova face do Brasil: 
Pás Carregadeiras Michigan 

e Empilhadeiras Clark. 
1969. O Brasil dá mais um grande passo em direção ao 
desenvolvimento. A paisagem modifica-se em todo seu 
território. Estradas modernas unem os pontos mais im­
portantes do país. Ontem, a montanha. Hoje, um t(mel. 
Pistas duplas aceleram a circulação de riquezas. A pro­
dução é movimentada racionalmente. Dinamiza-se o 
transporte interno nas emprêsas, docas, indústrias etc. 
A f..ncwn. f.. rl.P. n-randes rcalizacõcs . 

Equipamentos Clark S. A. sente-se honrado em poder 
contribuir para esta nova fase com técnica e "know­
how", sob a forma de Empilhadeiras Clark e Pás Carre­
gadeiras Michigan, que constroem 
o Brasil de amanhã. 

fabricadas no Brasil por 

EQUIPAMENTOS CLJIRK S.JI. 
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TABELA I - INVESTIMENTO EM NCR$/t UQUIDA 

Carga to- Carga lí- Preço do Preço da Investi- Investi-tal qui da Veiculo Tipo chassi carroça- mento mento · 
ria otal (NCr$/t) 

LJ 
CAMINHõES COM DOIS EIXOS o o 
FNM V-4 15 000 7 050 55 359,70 6 300,00 61659,70 8 746,00 
Mercedes LP-1520 15 000 6 500 69 576,34 6 300,00 75 876,34 11673,00 
Scania L-7650 15 000 6 540 88 940,00 6 300,00 95 240,00 ' 14 526,69 

z::::J 
CAMINHõES COM TR~S EIXOS o 00 
FNM V-12 22 000 12 800 62 474,00 6 300,00 68 747,00 5 370,00 
Mercedes LP-1520 22 000 12 500 80 013,83 6 300,00 87 313,00 6 985,00 
Scania LS-7650 22 000 12 500 102 670,00 6 300,00 108 970,DO 8 717,00 

CAVALOS-MECANICOS COM 

cOe UM EIXO TRASEIRO TRA- I I 
CIONANDO SEMI-REBOQUES ~ Oú COM DOIS EIXOS 

FNM V-6 32 000 * 17 800 54 615,00 22 000,00 76 615,00 4 304,21 
Mercedes LPS-1520 32 000 * 18 000 70 803,55 22 000,00 92 803,55 5155,00 
Scania L-7638 32 000 * 18 200 88 940,00 22 000,00 110 940,00 6 005,50 

* Capacidade de tração. Pêso médio da carroçaria: 2 500 kg. Pêso médio 
do semi-reboque: 7 500 kg. Preços de abril de 1%9. 

tonelada líquida é o FNM V -12, 
que será tomado como base para o 
estudo de custo operacional. 

Mas, mesmo adotando-se um 
veículo que apresente baixa relação 
custo/ capacidade de carga, a perda 
na revenda é considerável. A maio­
ria dos veículos perde, após o pri­
meiro ano de uso, de 30 a 40% do 
valor ("Como comprar caminhão 
usado", TM-67, fevereiro de 1969). 

Quanto rodar - Quanto maior 
a utilização do veículo, menor 
0 seu custo de operação. Como 
o consulente pretende utilizar 
dois motoristas, de maneira inin­
terrupta (para manter um trans­
porte contínuo), a quilometragem 
básica de 14 000 km mensais pode 
ser tomada, com alguma folga, pa­
ra efeito do cálculo do custo ope­
racional. Atingir essa quilometra­
gem não é difícil. Admitida uma 
velocidade média de 45 km/ h para 
o caminhão vazio e 30 km/ h para 
o veículo carregado, resulta uma 

• média de 37,5 km/ h. O percurso 
total - ida e volta - é de 2 400 
km. Logo, uma viagem completa 
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demandará 64 horas = 2 400/ 
37,5. Se cada motorista roda oito 
horas/ dia, serão necessários quatro 
dias por viagem. Descontados seis 
dias por mês, para manutenção e 
folga dos motoristas, sobram 24, 
tempo suficiente para seis viagens 
de ida e volta, ou 14 400 km. 

Resultados - Os custos operacio­
nais do V-12 e do V-6, equipados 
com carroçaria metálica apropria­
da para transporte de boi em pé, 
estão nas tabelas II e III. O V -12 
deve ter o seu chassi prolongadú, 
para receber uma carroçaria metá­
lica de 11 metros, em duas seções, 
com capacidade média para 24 
bois, pêso de 2,5 t e preço médio 
de NCr$ 6 300. Para o V-6, foi 
considerado um semi-reboque de 
comprimento de 12,5 m - máxi­
mo permitido por lei - com pêso 
de 7,5 t e capacidade para 28 bois. 

O frete cobrado por terceiros, 
para êsse tipo de transporte, no as­
falto, é de cêrca de NCr$ 25 / ca­
beça, para distâncias de 430-450 
km (Barretos--São Paulo) e NCr$ 
30, para distâncias de 550-600 km -..... 
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QUINTO LHE CUSTA 
UMA MáQUINA 

PARADA 1 
Temos o orgulho de lhe assegurar 
o trabalho contínuo das nossas 

máquinas e equipamentos. 
Realmente, o nosso forte é a 

assistência técnica! 

Eleko S. A. , produz equipamentos eficientes e ro­

bustos, que trabalham muito e dão lucros a V. Mas, 

um belo dia êles podem parar. Nós sabemos tanto 

quanto V., os prejuízos que causam um equipamen­

to parado. Por isso mantemos uma equipe de as­

sistência técnica, com pessoal altamente treinado, 

para atendê-lo prontamente. 

Fabricamos, também ~ritadores de mandíbula de 
um e dois eixos para !rabalho pesado e nas me­

didas padrão, sob licença alemã. 

ELEKO 5/A. 
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Rua Heliópolls, 47- Fone: 260.0461 -Caixa Postei ~ 
11.843, S.P. e Rio de Janeiro: RAIMOND SERVAES VI 

COM. DE ARTIGOS INDUSTRIAIS-Av-Presidente ~ 
Wilson, 165 - 11 .0 and. F!>nes: 22.1319, 22.2964, > 
52.9496 e Belo Horizonte: NICAMAQUI COM. DE 

MÁQUINAS L TOA. Av. Antonio Carlos, 2600- Fone: 

24-3692 e Curitiba: J. CARVALHO & CIA. LTOA. ~ 
Rua Jo16 i.ourelro, 133 - 4.0 and. - Caixa Postal _.. 

3136 - Fone: 4.4670 !:i 
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TABELA 11 - CUSTO OPERACIONAL DO FNM V-12 NôVO 

COMPONENTES 

1. COMBUSTIVEL 
2,3 km/1 a NCr$ 0,312/1 

2. óLEO DO MOTOR 
Prêço ..................... NCr$ 1,50/1 
Quantidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 I 
Troca ..................... cd. 3 500 km 

3. ólEO DO CÃMBIO E DIFERENCIAL 
Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 1,80/1 
Quantidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 I 
Troca ..................... cd. 8 000 km 

4. LAVAGEM E GRAXAS 
NCr$ 17,00 cd. 3 000 km 

5. PNEUS 
Tipo: borrachudo 1100 x 22 - 14 lonas 
Preço: (incluindo câmara) NCr$ 697,34 
Desconto 10% . . . . . . . . . . . NCr$ 69,73 

NCr$ 628,61 
Recapagem . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 75,00 
Total ..................... NCr$ 703,61 
Duração do pneu, incluindo-se 
uma recapagem ............ 45 000 km. 
Quantidade . . . . . . . . . . . . . . 10 unidades 

6. SALARIOS 
Motorista . . . . . . . .. . . . . . . . . NCr$ 320,00 
Ajudante . .. .. . .. .. . .. .. .. NCr$ 160,00 
Leis socias ..................... 53% 
Até 8 000 km mensais: motorista e 1 ajudante 
Acima de 8 000 km: 2 motoristas 

7. LICENCIAMENTO E SEGUROS 
Licença (SP) . . . . . . . . . . . . NCr$ 913,00 
Seguro obrigatório . . . . . . . NCr$ 122,00 
Taxa Rodoviária Federal .. NCr$ 343,90 
Total .................... NCr$ 1378,90 

8. PEÇAS E OFICINAS 
Primeiros anos: NCr$ 400,00/mês, para 
6 000 km mensais 

9. DEPRECIAÇÃO 
Preço do veículo . . . . . . . NCr$ 62 474,50 
Descontar 10 pneus . . . . NCr$ 6 286,10 

NCr$ 56 188,40 
Preço da carroçaria . . . . NCr$ 6 300,00 
Valor a depreciar . . . . . . NCr$ 62 488,40 
Prazos de depreciação: 

km/ mês 6 000 8 000 11 000 14 000 
vida útil (anos) 9 7 5 4 

10. JUROS DE CAPITAL 
n+1 

Juros anuais Pj --
2n 

n = vida útil (item 9) 
j = 25% ao ano 
p = NCr$ 62 488.40 

11. Custo do km rodado (não computados: administração, 

6 000 
NCr$/ 

1<m 

QUILOMETRAGEM M~DIA MENSAL 
8 000 11 000 14 000 

% NCr$/ % NCr$ % NCr$ 
km 

% 

0,13565 18,37 0,13565 20,19 0,13565 21,03 0,13565 22,27 

0,01021 1,38 0,01021 1,52 0,01021 1,58 0,01021 1,68 

0,00517 0,.70 0,00517 0,77 0,00517 0,80 0,00517 0,85 

0,00567 0,77 0,00567 0,84 0,00567 0,88 0,00567 0,93 

0,15636 21,18 0,15636 23,27 0,15636 24,24 0,15636 25,68 

0,12240 16,58 0,09180 13,66 0,08901 13,81 0,06991 11,48 

0,01915 2,59 0,01436 2,14 0,01045 1,62 0,00821 1,35 

0,06667 9,03 0,06667 9,92 0,06667 10,34 0,06667 10,95 

0,09643 13,()7 0,09299 13,85 0,09468 14,69 0,09299 15,27 

0,12054 16,33 0,09299 13,84 0,07101 11,Ql 0,05812 9,54 

estimada em 20% do custo e seguro total do veículo) 0,73825 100 00 0,67187 100,00 0,64488 100,00 0,60895 100,00 

-.. 
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Esta é a razao por que 
a Chrysler escolheu 

Albarus/Spicer ~5! •~41 
parao 

Eixo-Carda original Na reposição, 
faça o mesmo. Exija 

a qualidade 
·original preferida 

pela Chrysler 

Albarus Spicer 

-

No Dodge -700, como também no D-400 e na Pick-up D-100, 
AlbarusJSpicer está presente. É que a robustez do cardã AlbarusJSpicer 
permite obter a segurança que o transporte de cargas exige. 
O cardã AlbarusJSpicer é feito para durar. E dura. Mas não é eterno. Um dia 
você vai precisar substituí-lo. E na reposição é a hora de você 
continuar dando a mesma qualidade escolhida pela Chrysler 
para o eixo-cardã do Dodge -700: a qualidade AlbarusJSpicer. 
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TABELA 111 - CUSTO OPERACIONAL DO V-6 

O custo operacional do .V-6 foi calculado a partir dos resultados obtidos 
para o V-12, com aumentos nos seguintes itens: 

Componentes 
Quilometragem· média mensal 

6 000 8 000 11 000 14000 

a) PNEUS - O V-6 tem 14 pneus a mais 
que o V-12 
Gastos em pneus com o V-12: 
NCr$ 0,15636 
Acréscimo para o V-6: 
0,4 X 0,15636 = 0,06154 0,06154 0,06154 0,06154 0,06154 

b) DEPRECIAÇÃO - Aumento no inveS· 
timento: NCr$ 7 840,50 
Aumento no custo/ km: 
7 840,50/quilometragem 

Total 0,01210 0,01114 p,01188 0,01114 

c) JUROS - Aumento no investimento: 
NCr$ 7 840.50 - 7 840,50 
Deduzir 4 ·pneus 2 809,00 

5 031,60 
Aumento nos juros anuais: 

n+1 
5031,60 J --

2n 
J = 25% ao ano 
n = vida útil em anos, 

item 9. Tabela 11 0,.00970 0,00749 0,00572 0,00468 

d) LICENÇA E SEGUROS 
Licença do V-6 1093,00 
Licença do V-12 913,00 
Diferença 180,00 
Aumento nos seguros 122,00 
Aumento na taxa ro-
doviária federal 
0..005 X 7 840,50 39,20 

Acréscimo total 341,20 0,00474 0,00355 0,00258 0,00203 

CUSTO/km do V-12 0,73825 0,67187 0,64488 0,60986 

ACRÉSCIMO PARA O V-6 0,08807 0,08363 0,08163 0,07930 

CUSTO/km DO FNM V-6 0,82636 0,7550 0,72651 0,68916 

OBS: - O custo não inclui administração, geralmente estimada em 20% 
das despesas diretas, nem seguro total. 

TABELA IV - V-6 x V-12 

V-12 V-6 Diferença 

Custos dos chassis 62 474,50 54 615,00 -7 840,50 

Custos das carroçarias 6 300,00 22 000,00 15 700,00 

Diferença de custo 7 840,50 

::;omprimento máximo da carroçaria 11,00 m 12,50 m 13,6% 

Capacidade total de carga 12 800 kg 17 800 39,5% 

Area úti1 total 27,50 m2 31,25 m2 13,6% 

Número médio de bois 24 28 16,4% 

Custo por km 0,60986 0,68916 11,3% 

90 

(Araraquara-São Paulo). Mantida 
essa proporção, o frete para 1 200 
km ficaria entre NCr$ 60 e NCr$ 
70. No caso de estrada de maca­
dame, os fretes são maiores. Mas 
considera-se, para efeito dêste es­
tudo, o limite superior de NCr$ 70 
/cabeça. O transporte - se feito 
por terceiros - sairia, então, no 
mínimo a NCr$ 0,70 por quilôme­
tro rodado do FNM V-12 (capaci­
dade média para 24 bois). Isso sig­
nifica que o transporte próprio será 
antieconômico, se rodados apenas 
6 000 km mensais (c1lsfo de NCr$ 
O, 738 por km), passando a com­
pensar a partir do 8 000 (custo: 
NCr$ 0,672 por km), como indica­
do no item 11 da tabela Il. A eco­
nomia obtida quando se aproveita 
a capacidade máxima de utilização 
do veículo (tabela V) chega a al­
guns milhões por ano. Teoricamen­
te resulta um pouco mais barato o 
custo por cabeça quando se utiliza 
o V-6 (NCr$ 59,01 / cabeça), do 
que o V-12 (NCr$ 60,89/cabeça). 

Compra - Como os dois veículos 
são pesados, pode-se obter finan­
ciamento junto a um agente auto­
rizado da Finame. Uma parcela de 
30% é financiada por aquela agên­
cia a juros de 22% ao ano; o com­
prádor deve dar 20% de entrada. 
Os outros 50% são financiados 
pelo agente (financeira) a juros 
atualmente superiores a 40% ao 
ano, mas que deverão baixar, acom­
panhando a redução das taxas ban­
cárias. O prazo básico é de 24 me­
ses, com carência de doze. 

O operação poderá ser realizada 
também através do Crédito Direto 
ao Consumidor, em prazos que vão 
de seis a 24 meses. 
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Gráfico 11 - Economia/viagem 
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TABELA V - ECONOMIA NO TRANSPORTE 

Economia 
N.0 de bois Custo por Preço de Custo/ terceiros/ por viagem cabeça viagem viagem viagem mês ano 

V-12 SõBRE CHASSIS 

22 64,38 1540,00 1 461,50 78,50 471,00 5 652,00 

24 60,89 1 680,00 1 461,50 218,50 1308,90 15 706,80 

26 54,48 1820,00 1461,50 385,50 2151,00 25 812,00 

Custo/ viagem = NCr$ 0,60896 X 2400 = NCr$ 1 461,50 

V·6 COM SEMI-REBOQUE 

26 63,61 1 820,00 1 653,98 166,02 996,12 11 953,44 

28 59,01 1960,.00 1 653,98 306,02 1 836,12 22 033,44 

30 55,13 2100,00 1 653,98 446,02 2 676,12 32 113,44 

Custo/viagem = NCr$ 0,68916 X 2 400 = NCr$ 1 653,98 
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Matincêndio oferece uma linha com­
pleta de extintores, com modelos ade-

' quados para todo e "qualquer tipo de 
veiculo, atendendo as exigências da lei 
que torna obrigatório o seu uso em 
todos os veículos comerciais 

\ 

Mod. Rll-1 
e Rll- 2 Mod. Rll- 4 Mod.RII-6 Mod. PR -8 

Modêlo Rll-1 e Rll-2 
Extintor portátil de manêjo facílimo, válvula tipo 
gatilho, de ação rápida e esguicho auto-direcional. 
Com capacidade de 1 kg de C02, para veícu los 
de aluguel e de transportes de carga . inferior a 
se is toneladas, e com capacidade de 2 kg de C02, 
para veículos de transporte de carga com capaci. 
dade superior a seis toneladas . 

Modelo Rll-4 
Extintor portatil de fácil manêjo. válvula t1po 
gatilho e esguicho especial de plástico. Para ma10r 
alcance e liberdade de ação é provido de man­
gueira de alta pressão. Capacidade de 4 kg C02. 
para uso em pequenas oficinas, escola s, lojas, 
garagens e em veículos de transporte coletivo 

Modêlo Rll-6 
Extintor portátil, de fácil manêjo, válvula tipo ga­
tilho e esguicho especial de plástico. Para maior 
alcance e liberdade de ação é provido de man­
gueira de alta pressão. Capacidade de 6 kg de 
C02. Para veículos de transporte de inflamaveis 
líquidos e gasosos. 

Modêlo PR-8 
Extintor portátil de fácil manêjo, provido de man­
gueira e esguicho de jato controlável, tipo gatilho. 
Capacidade de 8 kg de pó químico. Para veículos 
de transporte de inflamáveis líquidos e gasosos. 

MAT-INCENDIO S.A. 
ENGENHARIA OE INCENDIO 

Rua Antunes M ac iel, 128. Tel. 3 4-2032 
C aixa P o stal 1472 . End. Tel. "Mat incênd io 
R io de Jane iro . G B 

Revendedores em todo o Brasil. 



MaS DE ABRIL 

MARCAS .E TIPOS ABRIL JAN. 1957 
ABRIL 1969 

Caminh6es pesados: total 218 889 39848 

FNM D-11000 123 506 22 343 . 

I nternationa I NV-184/NCF-183' - - 5968 

Mercedes-Benz LP-1520 21 109 5181 

Scania-Vabis L/ LS/ L T-76 74 274 6356 

Médios e 6nibus: total 3460 14564 370 566 

Chevrolet 6403/6503/6803 1049 4 563 124890 

FNM D-11000 - Onibus 6 26 1443 

Ford F-350 273 1372 27625 

Ford F-600 595 1568 100 034 

Magirus 32 156 504 

MB LP-321/ L-1111/ LA-1111 . 990 3944 72 356 

MB-0-321 H/ L (monobloco) 121 404 8 765 

MB-0-326 (monobloco) 25 150 1208 

M 8-LP-321/ LP0-344/ LP0-152 349 1319 30071 

s/ cab. p/ ônibus (encar-

roçam. de terceiros) 

Scania-Vabis B-7663 20 60 1833 

Camionetas: total 5 281 21684 511650 

Chevrolet 1400/1500 1359 4 973 65 779 

Ford F-100 92 1077 46 398 

Vemag/Vemaguet/Caiçara - - 55692 

Volkswagen-Perua Kombi 2 446 8 369 163 410 

Volkswagen-Pickup . 213 680 4462 

Willys-Pickup 362 2146 50 443 

Willys-Rural 731 4153 121856 

Toyota-Perua 12 48 1039 

Toyota-Pickup 66 238 . 2661 

Utilitários: total 389 1931 159 227 

·, 
Vemag-Candango - - 7 848 

Toyota-Jeep Bandeirante 31 112 4423 

Willys-Univer-sal 358 1819 154 804 

Automóveis: total 21331 72186 772 773 

Velculos: total 30679 112226 2046 373 

92 
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~ 60 

~ 40 

~20 

Produção de caminh6es, camionetas e utilitários -desde 1857. 
Dados fornecidos pelas fábricas. 
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Motores com produtos e , 
Metal Leve chegam aqui esta a um milhão de quil~metro_s 

sem prec1sar abnr. 

o padre que não 
nos deixa mentir 

É êle mesmo. É o padre dos 
anúncios da Mercedes. Um s1mbolo 
de exigência. Exigência de 

J confôrto, para os que viaJam. Para 
nós, fornecedores de auto-peças, exigência de qualidade . Ai está 

êste santo homem, testemunhando o comportamento dos nossos produtos. Em mais 
de cem mil motores fabricados no B rasil , a Mercedes somente usou 

produtos Metal Leve. Pistões com liga especial de alumínio , para 
reduzir o coeficiente de dilatação térmica. E com tôpo anod1zado para 

dificu ltar o fluxo do calor da câmara de combustão ate a saia . B ronzinas 
trimetálicas com barre1ra de níquel entre o chumbo-estanho 

eletro-depositado e a camada antifricção do cobre-chumbo. mantendo 
altas características de resistência mecân1ca e à corrosão. São processos assim que 

prolongam a vida de um motor até 1 milhão de quilômetros. Como 
já aconteceu com diversos motores Mercedes Benz. Um milhão de quilômetros é 

quase a vida eterna. Quase. Pois. vida eterna mesmo, só o padre pode prometer. 

Rua Bras ilio Luz. 535 Santo Amaro São Paulo - Telefon e: 267-0322 
Telegr. "METALEVE SAO PAULO " Telex: 021. !53 - C. Postal6567 - São Paulo 

PISTÕES, PINOS. BRONZINAS E BUCH AS 
COM ASSISTIÕ:NCIA TÉCNICA · MAHLE E CLEVITE 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.0 3 



para 
tarefas 

pesadas 

O V-13 é um chassi FN M com as mesmas qualidades extraord i­
nárias de potência (1) , resistência e durabilidade que motivaram a 
predominância da marca no setor de caminhões pesados do Pais. 

Com 7.370 mm de comprimento, dos quais somente 2.190 mm são 
ocupados pela cabine avançada, o V-13 apresenta caracteri~,ticas 
excepcionais de manobrabilidade 2) e aproveitamento de carga úti l. 

Equipado com o 3. 0 eixo FNM, mais leve, mais forte e de maior 
resistência que a maioria dos 3os eixos comuns -o V-13 é espe­
cialmente adequado ao transporte de terra (caçambas de 12 m3). 

concreto (betoneiras de 5 m3) e como cavalo mecânico (tração 
máxima de 40.000 kg com semi-reboque de dois eixos). 

Motor ciclo D1esel cilmdrada total = 
potência maxlma a 2 000 rpm 
torque max1mo a 1 400 rpm 
Cauta de mudanças . 

DADOS TECNI COS 

11.050 cm3 
175 CV ISAE) 
67 m/kQ(SAE) 

Peso do chass• . 
Carga admissivel sóbre o chassi . 

com multiplicador. 8 marchas a frente e 2 a re. 
E•xo trator com relação total de transm•ssáo I 10,48 

Péso bruto admissivel {veiculo c/ carga total) 
Péso do chass• com 5a. roda ... 
Péso rebocãvel . 

Marcha 
la 
2a 
3a 
4a 
Ré 

H CHISSI LOMGO 
péso bruto. admissivel . 
comprimento do chass1. 

Y-5 CHISSI STIMOIRO 
péso bruto admissivel 
comprimento do chass1 . . 

Lenta 
7.53 km/h 

13.12 km/h 
24.56 km/h 
39.90 km/h 
8.10 km/h 

Rapida 
10,00 km/h 
17.42 km/h 
32.60 km/h 
52.95 km/h 
10.74 km/h 

Péso bruto admissivel cf semt-reboque de dois e1xos .. 

Carga efet1va nos eixos trase•ros 

20. 81l(Q 

3o. 81XO,. 

OUTROS CHASSIS DA LIN HA FN M 0 -11.000 

Y-6 BISCULIMTE 
15.0CO kg péso bruto admissivel 
7.639 mm compumento do chassi 

Y-9 CHISSI PIRI 0MtBUS 
de grande versatilidade para qualquer t1po de carrocena 

5.850 kg 
\6.\50 kg 
22.CXX> kg 
6.3JO kg 

33.700 kg 
40.CXX> kg 

IO.CXX> kg 
7.CXX> kg 

15CXX> kg 
5710 mm 

péso bruto admissivel com reboque de 2 e1xos 
péso bruto admissivel com reboque de 3 e1xos 

15CXX> kg 
7.239 mm 

. 35000 kg péso bruto admissivel 15(0) kg 

. 40.CXX> kg compnmento do chass1 11.020 mm 

Y-6 CURTO CIYILO MECIMICO Y-12 CHISSI LOMGO COM 3. • EIXO 
péso bruto admissivel com sem1-reboque de 2 eixos .... 35CXXl kg péso bruto admissivel 22.0:0 kg 
compumento do chass• 5 710 mm comprimento do chassi 9015 mm 

(Relação total de tra nsm•ssão no e•xo trator: 1.8.75 nos V-4. V-5 e V-12 I 1:1048 no V-6 I 1:6.048 no V-9) 

( 1) TRICIO MUIMI 
A tração máxima de todos os cammhóes FNM D-11 OCO é de 40.CXXl . kg O aproveitamento desta capac1dade de tração é condiCionado a 
observânc1a da Lei da Balança (Decreto-Lei n_o 62.127 de 16-1-68) que hmtta as cargas por e1xo. 

2) SERYO·OIRECIO HIORÁULICI: . 
agora,equipamento normal de todos oschass•s 0-11 OCO,proporc1ona manobras ma1s face •s e rápidas. melhor dominio do veiculo e ma1or segurança. 
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